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SOUS11 M I R O 
Completaria l io jc 7Í) anno» o 

brasi leiro P e d r o de Alcantara, 
Bi; o exi l io llio não houvesse 
torturuntemente apressado o ter-
m o da oxisteneia. 

Ex i lado do Iirnsil pela victo-
ria de conspiração, onde exer-
ceram papel predominante um 
bacharel recentemente nomeado 
conselheiro da Corúa, um antigo 
soeio de fornecedor extrange i ro 
e reclamante na guerra d o Ha-
raguay, e um mil itar pouco va-
lente e muito pre fe r ido para o 
exercíc io de empregos rendo-
sos. 

1'edro de Alcantara constitue, 
nos annacs do patr iot ismo e 
nos fastos das preeminencias 
humanas, um caso interessan-
t íssimo cm suas minúcias, e 
grandioso na imponência d o seu 
conjuucto. 

O perf i l do ult imo Imperado r 
rcuuc alguma cousa da simpli-
cidade lendaria de Kpaminon-
das, muito d o c iv ismo de Was-
hington e bastante da superio-
r idade bondosa de Marco Au-
rél io . 

Capricharam as vicissitudes 
da sorte em experimentar, 110 
ouro daqucllc caracter, a eleva-
ção do quilate ! Ainda 110 ber-
ço, orpliain de mãe; abandona-
do pelo pae á lealdade do ad-
versár ios amotinados; pupi l lo 
do povo, acclamado Impe rado r 
antes da edade legal; durante 
quarenta c n o v e annos e tres 
mezes, d i r i g indo uma das re-
g iões mais extensas do plane-
ta c trabalhando com trinta e 
seis Ministérios, onde funccio-
naram cento o sessenta o um 
ministros foi P e d r o de Alcan-
tara, o Imperador , repentina-
mente expulso do Itrasil por 
uma turma de soldados enfure-
cidos sem mot i vo e explora-
das sem pudor . 

P o r q u e tanta injustiça ? 
Ello nunca perseguiu, nunca 

exerceu vinganças, nunca fur-
tou, nunca vadiou, nunca ex-
p lorou empresas, nunca nogou 
esmolas, nunca teve saldos, nun-
ca praticou cscandalos. Po rque 
o maltrataram tanto V Po rque 
D separaram da patria que elle 
planto amava 'í 

P e d r o de Alcantara é, na his-
9lia, ao mesmo tempo, a maior 

g ior ia do Brasi l c a maior ver-
gonha dos brasi leiros. 

Sua vida foi a organisação do 
pai/.; seu ex i l io foi o exi l io da 
hone stidade nacional. Emquan-
to em Paris, cm hotel de ter-
ceira ordem, o mar ty r fallccia, 
de ixando a famíl ia cm diff icul-
dades para occorrer ás despe-
sas funerarias ; no Uio de Ja-
neiro e nas províncias, a voraci-
dade dos carniceiros poüticos 
roía desesperadamente o corpo 
surprehendido da patria atrai-
çoada ! 

Deprimente, muito deprimen-
te a paciência com que o povo 
bras i le i ro tolerava tanta' ingra-
t idão a torturar tanto méri to ! 

C o m o empregado publico, Pe-
dro de A lcantarabcm se desem-
penhou dos seus deveres. Tra-
balhou meio século. Engrande-
ceu o Brasil. Estudou todos os 
Beus prob lemas administrat ivos 
c políticos. 

Duas vezes, assegurou elle a 
l iberdade aos povos viz inhos. 
Aboliu o t ra f ico de africanos. 
Aboliu, de faeto, a penna de 
morte. Não ponde, porém, abo-
l i r a iniqüidade e a [ inveja, que 
lhe apparelharam a desgraça e 
ü inartyrio. 

O quo foi O o que signif icou 
o seu longo reinado, dil-o em 

outras colmnnns de nosso jor-
nal, cuja justa synthose, feita 
por um nosso collaborador, em 
trecho do confereiicía cuja ver-
dade jamais dcsapparecerá da 
consciência nacional o das sen-
tenças do porv i r . T.cndo-a, va-
cilla-so 11a collocação do applau-
so : se na grandeza do estadis-
ta, se na g iandoza da obra. 

E ' iucontcstavclmente grande 
e bom constituído uni edif íc io 
que resiste, durante quinze an-
nos, á picareta da incompetên-
cia, á catapulta dos esfa imados 
e aos assaltos do desvario. E', 
outrosím, innegavelmcnte enor-
me, o vulto l i istorico cujo cada-
ver , mesmo do longe, apavora 
e acovarda os seus algozes. 

At ravés do Atlântico, os trai-
çoeiros de 15 de novembro , tre-
niulos, desconfiados, v i g i am os 
restos mortaes de Pedro de A l . 
cantara, com o mesmo susto com 
que os Numidas, perplexos, es-
pre i tavam o corpo ainda pos-
sante ile Scinpronio muti lado. 

f n t ú o etpccial d'0 Commerdo 

dc São Paulo 

I N T E I t I O E A 

S A N T O S , i 
O vice-cônsul Italiano nesla c idade i 

«Ir. F o i d l Itriuio, solicitou um mez dc 
licença d o . eu governo . 

. ItIO, I 
o dr. Art l iur .Mvim representará o 

Ilrasil 110 Congresso Internacional I ' e r -
ro-v iar lo , que s i reunirá cru março de 
100"», cm Witsliln lon. 

. — O ministro <la '.lelgica OIT-Tcccrá, 
no dia 7 do corrente, em l 'el: 'opolls, 
u m banqueta ao ministro russo. 

MIO, 1 
O sr. ministro da Judiça tem rece-

Itido grande quantidade de car t i s 
a i ionyuias, denunciando varias pes-
siias altamente co l locadaj . 

- O governo, .segundo dizem, sus-
penderá o estado de sitio, lo^o .|iie 
l'ór publicado o Inquérito policial - o -
lire a conspiração. 

l l i o , t 
Senado. 
Fo i l ido 110 expediente o pareci*? da 

commlssUo de Finanças favoráve l ao 
cred i to necessário para as despesas 
do Ministério do Inter ior. 

.\a ordem do dia, continuou a d i s -
citss.1» do or< ameuto da ( iuer ia . 

Fa lou o sr. I t im l r o l larcel los pe-
d indo esclarrr imcnb s sobre a situa-
e l o em que Meariam <s a lmnnos da 
Kscola .Militar que n.To tomaram par-
te 11a sediçílo de l i de novembro . 

Respondeu-lhe o sr. Renedlclo L e i -
te declarando que, auclorisado pelo 
governo , podia garnnl ir que os estu-
dantes sí rios, Isto e, aquelle.i que não 
se prestaram no levante de l i , n.lo 
licarflo prejudicados. 

Os sts. pires Ferre ira e Franci-co 
G lvcer lo lizeram aluda algumas ob-
jeci;ões sobre o n<sumpto, a que res-
pondeu, longamente, o sr. Ucued ido 
l.eitc. 

O orçamenlu foi, em seguida, poslo 
em votaçíto e vpprovndo. 

Fo ram lamheni npprovados em ü 
dlscu^sSo os pro jec tos : 

Pa Camara fios deputados, auetori-
sando o presidente da l lepuldica a 
abr ir ao Ministério da Ouerra o cre-
di to extraordinár io de I:I7*$507, para 
pagar o ordenado dev ido ao mestre 
de musica aposentado da cx l inc l 1 
companhia de aprendizes artl l ires do 
Arsenal de ( iurrra do ll io i l raudc do 
Sul, l.otircnco Francisco da Cunha : 

aiictorisainlo o presidente da Repu-
blica a conceder ao medico do Hos-
pital de S. Sebasti lo, dr. José I .opei 
da Silva Júnior, 11111 anuo de licença, 
com o respectivo ordenado, em pro-
rogaríto da que lhe foi concedida pe-
lo dêcrelo n. 1.081, de -'(j de outui iro 
de 1WI3 ; 

auctorlsando o presidente da Itepu-
hlica a ponreder um anno dc llc- nça, 
com o respectivo ordenado, a l i a - t í o 
Jeolas, sun-seeretarlo do Instituto Na-
cional de Musica, para tratar de sua 
saúde, onde lhe convier , em p r o r o -
gaç.Vi áquella cm cujo goso se acha; 

auctorlsando o presidente da Repu-
blica a abrir ao Ministério da Indus-
tria, YfaçAo e Obras Publicas, o c r e -
dito extraordinár io de gii: l íu * . para 
pagamento das diár ias que competem I combina- um meio para 

aos engenheiros e aux l l lares da Um 
de Jmieiiv Cihj liifjiriireiiteHls, l.<-
illtlnl, 

A cominls.sSo de Finanças do Se-
nado deu parecer f avoráve l no j iro-
jeeto do sr. I .aarlndu 1'itta reorga-
ulsaudo a Armada. 

A mesma eotnmlss.lo opinou pela 
aecc i taç jo da emenda que i iva a ver-
ba de trezentos contos para a arquist. 
ç.lo de appnrelhos aper fe içoados para 
desinlecçilo dos portos. 

I i l i ) , I 
Cantara. 

No expediente , o sr. AlTonso ( Ioda 
reclamou contra a demora do parecer 
sobre o projecto do sr. I t c rmlu io Cou-
l inho a respeito do serv iço de pral i -
eagem da barra do Iteelfc. 

Na ordem do dia, o sr. Ürlrio Filho 
defendeu as emendas que apresentou 
ao orçamento da Marinha. 

S. exc . lol Interrompido para serem 
feitas as votações. 

Fo ram approvados os projectos: 
auctorlsando o poder execut ivo a 

abrir a>> Ministério da Fazenda o cre-
dito de 10:0001, supplemenlar a verba 
11. 1I0 art. 11. da lei 11. 1.113, de 

dezembro de 1903 '2- discuss.Vo; 
auelor isando o presidenle da it• -j• 11— 

l llea a conceder no Inspeclor sauila-
rio da Directorla l ieral de Saúde Pu-
blica, dr. Ar l l iur Miranda Pacheco, irm 
anno de licença, com Iodos os venci-
mentos, para tratar de sua saúde, on-
de Mie convier (dlsciiss.to unleai; 

l i xando o numero , elnssc e venci-
mentos do pessoal do l.nbor.i lorio .Na-
cional de Annlyses da A l fândega do 
Itlo de Janeiro i i " diseuss.to.; 

l ixando as edades, l imlles, para a 
re forma cumpulsoria dos olt icia"s do 
corpo de saúde do exerc i to ou da rir* 
ma la, altendidas as designa-.-óes ps-
peciaes Inherentes a cada piistu e a 
cada classi- -méd i cos e pharmaceuli-
C"S i : r dlsen.s.síiio; 

declarando insti!ui'-rio de ulll i lade 
publica a Academia de Commerc lo d<. 
Mio de Janeiro, reconhecendo os ili-
plonir> por ella ( " j i i fer idos eouio ib 
caracter ofl icial, e dando oul ras pr-i-
videneas, com parecer e i-meud. s da 
commiss.to de Instrueçilo S..iude 
Publ ica i í ' discuss.lo : 

p rmitt iudo a faculdade ile eon-
cluir o cu r s j inieii do pelo svslema 
de exames parcel lados aos e-tudai i -
les que ja t iver im obt ido, pelo me-
nos, uma a p p r o v a ç l o em qualquer 
dos pieparalor los ex i g idos para a ma-
tricula nos cursos superiores da Re-
li ibl ica e d lido railras prov idencia , 
e t ' dlseussüoi; sendo lambem appro-
vado o projeeto substitutivo c. ; l icc-
ili-mb. o prnz.j d " qual 10 í n n o s para 
os 1 ̂ ludaiites que ja t inham exames 
lermiuarem os preparn'ori ' ,s; 

rei|ueriniento do sr. Cândido lloilri-
L'lies para que o projecto II. -77, dc 1 
de l im í , l i sando o numero , e la- e e 
vencimentos dos empregados da Se-
ere lar la das Melai-óe-s l-;>leriores e 
dando oulras providencias, vá á com-
nibsíto de Orçamento, pa ia interpor 
parecer; 

uuc to r i - a » é *>o podar exe ution a 
abrir ao Ministério da Fazenda o cre-
di lo exlraoi-dlnarlo de:):'.) 1'JIOOi, para 
pagamento de porcentagens ao li-aal 
do Imposto de Iransporte, durante o 
corrente exereic io c f diseus-ri., ; 

auelor isando o presidente da Repa-
lillea a cuneeder ao tenente do ba-
talhão da brigada pol icial , .Io.lo A lves 
I l odrr jues de .Moura, 010 anno de li-
ceiiça, com soldo e etapa, para Ira-
lar de sua saúde 'disei is-ão unlca , 

auclorisaii i lo o poder e xeeu l r . o a 
conceder ao dr. Carlos l )om:ein de 
Assis Toledo, juiz de d i - l r ic lo do i|e. 
partamçnlo do Acre, lieei;.-, p 1- mu 
anuo, com ordenado, para ( ra lar de 
sua saiide, on-le lhe conv ier (discus-
são unicai: 

auelor isando o presidente da f te j iu-
blira a conceder ao dr. Fe l ippe Ro-
dr igues ib1 Azevedo , juiz sub-l i tulo 
f e t e r I na see. ão do Maianhão, oilo 
meze-, de licença, com ordenado , paia 
tratar de sua s a m b , onde lhe convier 
'discussão uiltea . 

Fal tou numero para o reslo das vo-
tnções. 

Continuou, então, a dlscus ão do 
orçamento da Marinha, vo l lan- toa tri-
buna o -r. H r c i o F i lho . 

Respondeu ás nrgiilçiães d o <Ic|itit.i-
to pernanibueano o sr. I .aur indo f i l -

ia, repllcaiido-ll ies o sr. Rric io Fi lho, 
o sr. l ia ld ino t.orelo tratou da pes* 

a nas costas pertencentes á inarinlia* 
o sr. Luiz t i i iull ierto fez támbem 

a lgumas considerações sobro a niale-
ria, sendo, depois, encerrada a dis-
cussão. 

— \ commlssSo de Justiça da Ca-
mara deu parecer favorave l ao pro je-
cto que determina a construcção de 
um palaelo da Justiça le sta capital. 

R I O , I 

A Motieia, de hoje , publica a'„ 'u-
mas curiosas Indisereç/ies a pi po-
silo da Sorocabnna. 

T ra tando de uma r"uniJlo de pol í-
ticos e de teehnlcos, que se realisou 
u l t i m a m e a V .110 Hotel dos Fx l rnn -
ge i r o s » , diz que el lcs I rocuraram 

cutlse^U r o 

nrrcndameulo daqueüa estrada. F, 
eoufereneluiido ilcpol , com o dr. Osó-
rio de A lme ida , dlreelor da Central, 
e com o direc lor da Companhia I .eo-
polüina, accon laram rm reduzir de 
43 " » os frclc- de caf-. 

Ao q u e parece, c w s cavalheiros, 
a. 'ora, depois do frac.n-o da fusão da 
Mogyana com a Paulista, estilo aluda 
mais animados e contam certo fazer 
o arrendamenio da Sorocabana. 

— F o r a m r-quisitada d » Ti iosonro 
•'ederal (MIS coii los, para pagamento 

de subsidio durante as prorogaçl ies 
o Congresso. 

— F o r a m neceitas as Mancas prcsla-
das pelos collec a-as d " Santo A l l t o -
uia da Caciioeira, Jabotlcabal, 1 bntu-
ba, Jaeareliy, Santa Cruz e Conce i -
ção, nesse Ls lado. 

RIO, I 
I uta commi i são do Cluli de Fngp-

nharia foi hoje pessoalmente ao pa-
c.io do Calti.te fe l i - i lar o -r. II " I r l -
gue> Mves pe'o reslabeleeimento il.i 
o rdem nesta capital . 

—II relal r.o do sr. Cardoso tIC 
Castro sobre o , últimos acontec imen-
tos est ira prompto 110 tini da sema-
na v indoura. 

II chefe d • poüci. (ratará, nesse 
d jctmiei i lo, d.ti ruinili :açáes da e ins-
pirai-ã j. 

MIO, I 
Chegou hoje, vinda da Maliln, n fa-

mí l ia d o tenente-eoronel Fabric io i le 
.Mattos, viet ima dos motins havidos 
11 iqucüa capital. 

A mai.onarln s i se r -ufiir.i i j oan-
do l indar o es lado ile - ia». 

—O eonlra-almirante Rodr igo da 
Mo lia recoialuziu para o lí>a- • /••to o 
seu p .v i 'h .V ' , que estava a r vo i . e j o no 
A't'h'1 ibiíll. 

—Cont.ni.. . a ca a aos vagabundos 
e desordeiros. 

11 general O l ymp io da sove . ra 1 
o sr. \ ieenlc d»* Soi:-a b. iain hoje 
inquir ido- , 

— A guarda. l ia ' - ; na', vai proi i .over, 
por estes dias, uma manifestação ao 
-1. Cardoso de Castro, chefe da poü -
ci 1. 

11 sr. Furtado de Vead-.nça a i - u -
ml 1 b o j e a ib-ohei la do estado ma i o r 

ia a rmada . 
— As pe-quiza- rei.itiv,.; ao dc.sfal-

jiie hav ido no T n e ouro nã 1 produ-
z i ram, ..!• a • ra, i '-sultii ' lo . l-oiiii. 

.. lo l i l l ia do Ama-

de do cominan 1 > 

1'AMIs, 1 
A coii imls-.lo •• m| cte 
^c -citou, d o princip. 

f r e a n d o um fundo ile -
operários, lios '-a-os 

Lll.O. 

ICO. I 
l-oi ri -tabetPCblii 

zonas, ticaudo .'1 
em Heloi i i . 

— C m . cr iado do sr. Lauro Sodn 
d . - l a r o o ter recel i idu T m ' ^ f,',ua j t . i , u i 
va , -os uma espada, que entregou ao 
sr. Sodi-'-. 

— ü sr. Cruv. ' Io Ca.va! -a-iti a l l i r -
mo' i nuie-a ler recusado attender íio 
convi te que lhe fôra fe i to p"'.» sr. 
Cardoso d - C.istr- para eomparecer 
11.1 Itepart ição da I ' , ' i c la . Se ! i não 
npparecéo , foi por ;e achar cii crino. 

l l i o , I 
L t i l raram lioje te -iç [ 

guintes vapore-, : 
I . hn-nt, \ inilo da IS o 

• ul: /looiün /'/ ' , de 
de Caie nea; s1. rmi ln, 
(••• i/is, do Santo-: ur i In 
so. e /l/-osd, d i Noríe. 

Sahiram : 
Saiit-is, para Monlev |,|--o; 

para Maçá.i, e i ir. lt 1, para l . iver, 

t rio se -

Clat lde do 
al lb, . , .l/íllie, 
1,'h. • 1 e 1I1-

de V. iparai-

RKI.I.M, I 

A Municipal idade desta capital at-
tender a ao ped ido da IVOCIH.-C 1 1/0 
1'tirtt para conqde lar a subscripç-ão 
popular aberta com o lim de se e r i -
g i r um monumento a Car los t íofoes 
na praça da Republica. 

0 munumnnto sera de inarmore, 
enc imado pelo busto, em bronze, do 
maestro , ja encomniendado na Itália. 

A inauguração do monumento rca-
llsar-se-a a to de setembro de l'J03. 

E X T B H I O F t 

TOK I i » , 1 
1 m te l eg ramma ofl ielal, env iado do 

quarte l -general das forças sitiantes ile 
Porto Art l iur , c o m a data d e l i m i t e m , 
informa que os japonez -s consegui-
ram a l cançaro vert lce da col l ina, que 
tem 201! metros de altura e domina o 
porto, cu ja t omada tentam ha dias 
com empenho . 

A hicta cont inuava, sen.lo cada 
passo disputaibssinia, e os combates, 
horr ive lmente enrarniç; 1' s. l is japo-
liezes v i -a ia capturar, na parte d 

sudeste, 11111 forte situado 110 ápice 
da montanha. 

O coinbule con l imia . 

PA IOS , 1 
.Vá sessão da Catnarn, o sr. Mil le-

raud d --e que a commissSo de pre -
v idência social approvou a creação 
d « fundo de sGccorro, para quando 
se derem crises operárias em cot is " -
qoenc .a da cessacSo de trabalho. 

A fe re -ccntou, todavia, que 1 me-
dida se lhe al igura Insullicicii ie. 

P A R I S . 1 
A Camara approvou vários art igos 

do creameiit1» d o e j m m e r c c j . 

<»(.>.MA, I 
A - condiçiVs de -am 

l le l t l ia , duq ieza de A 
la:Uir as. 

da pr. 

TOKIO, I 
(Ii^iTo coui i i i ihtcnri . t o I o^lo <1 ' 

haverem os j a j . •ue/.*'-, IOÍH.mIo co l -
l ina dr* 2').'J iiif tros <!•• allur.i, em 
I»or:o \j l l iur. 

M»M»R|-.<!, I 
( i o r i e ipif o almiranti ' 

i le « 'ültar ft i si i tcVj «lo-
peirif iM o bloqueio «le 

To^o, anlt'.-. 
^'Clos, SI i • -

Po r t o -A r lhur 

T O K I O , 1 
l is japonezes coiKjuistaram, alinal, a 

eolliuu ile tiOl me l i o s <|UC <1<juiíuu a 
c idade dc Por lo Ar l l iur . 

As perdas f o ram, de lado n lado, 

cuonnes . 

L I S K O A , 1 

I oi muil lssimo festejada a dala da 
Mc«,lauraç.1o. 

O l c l r a r a i n - s e diversas mis-as so-
len:ie«:, í l lmnii iaram-^e a> easa.s par-
l icularcs e edif ícios puMicos e rea l i -
zou-se unia esplendida lonrada. 

Var ias bandas d»* musica locaram 
em coretos. 

—Fal leceu o c a r i c a t u r o u Juaipiim 
1'inlo. 

MnIJOA, I 
I n» decreto, hoje expei l ido, ordena 

ao governador de Ango la <|ij'- proce-
da a rigorosas pesqui/as al im d'- des-
col h r a caioa f io re\« > das firmas 
p-jiluiuí/..!-, na e.\pedi';3o contra o* 
(lianhtiiifts. 

H I I ; \ Í » S - A I K I ; S , I 

O IIOV<< ROÍIIUL a r í r e n t i n o n o l l i o d e 

Janeiro partir •, n > dia !•> do rorr« ' i i -

para ii«pjc|la capi la l , ! e\air lo in- -
I Iruci ' e . p e n i n e > paiM lirin.ir ' 'om o 

Uraiil um » on'. ino commerçi . i ! . 

C Ir;t ar» enconlro da esquadra russa 
do Hallico para lhe dar combatc, im-
ped indo assim (pie a ella se juntem 
o* .dema is navios ruv.o^ do f A t r c n i o 
Oi iCnle. 

joriii ies, o 
re|i:it>.sos 

•ipe .1-, 10 

BOM \, I 
t 1 que d i zem al.-uiis 

pajia Mio X auetori- , 1 • -
C\pol-.os ila i 1. li ; a • 
rcin italianos. 

— \"i,am -e ne,ta c a : . . l 
s(^t.i- .'ia haptismo 1I0 prite 
monte o- príncipes Nii- ta e Mii' 
do Monteiicgro. 

\maniiã, são esperados o in1. 
d. A • uso, de Portugal , e o pr ia 
A lber to , Ia Prt l-S a. 

1IOMA, 1 
l-ala- ,e com iris.-lencia q: 

Vf. o papa, em 'la-una-:.: 
acotl-e liar.: o-- aatliole' 
11c •eio ri ai a Con-li lU ' ã o • 

it. !.. . com 1 tnmbem a ' 
um 1 arti ' lo polít ico para i 
na a Itoüiislraçáo pul :,<•, < 

M u M i . V I b l . 11, i 
11 vap r .stu,i<, ri,in,. 

. ' i ierra, coaduzlra pata 
armamentos e os ofl ici 
que, al l l , vão l iabr-se 
pre identc l .zçurra. 

A s s t Mp i .Âo , 1 
11 pia-.alente Mzcurra 

armado em 
o Maragoav 

ies orienOies 
ao lado do 

Lm Siilltos, n nu f r e i o enlevo calmo, 
lã 1 coiitiluiiilo voiiüa , suada u bano Uns 
rrerlas í».VJ0 
A puHsaKOin foi do 31.H10 haioiis. 
tàn Huntoif, onlrai-ntn huuleni iü.&líá 

bacadj, o au Riu, C . J . 

Comraunlc»;âo do Centra tio Comute -

fio de Lttft: ,te S. J'auío. 

Moviuioulo do lionloin: 
BOBO 11 aflOOpor 11 kfi. 
C j f é Ulcielo, . l iaO) . ! I t s i l . . . 
Encolha. . . . "Jj-.JJ u . . » 

âÍLitudo, i:ula 10. 

j i M U A i n , t 
f o r a m recebidas hoje, duratJe o 

d,a, 11a estai ao da i ompauiea Pau-
lista, nesta c idade. ; o . r , i i .u-ca- de 

i-hdo 10.7tí7 saccas despacha-

l lo je , abriu es lave i , 
0 , i5 franco. 

Co iaç i i es : dezend ro, 
VI,áu. 

1:1 baixa dc 

• ..'•. maio, 

da p; ra Santo 
S. I aUIo. 

a-, pura 

SANTOS, I 

\ endas, leio constam. 
Rase, ÍJIÕUO. 
Mercado, ca lmo. 
Llitrada- .Io dia, ir, W , 
1-liitrada-, de-de o d.a 1 

accn 
do 

10 o-itj ,-acca-. 
l-lnlradas, d e v i e 1 

li.Vo-ü.Slli -aeeas. 
••toei,, l . M . i P I *nrr;is. 
>b 'lia, — saccas. 

1 de ju lho 

de I Jiil. 
a data, 1 i 

l ia . 

lia. I 

arou que 
, az Colll o lll-p , 

Um egual d 
Llitrada - rie 
l.lltr.el.a., de-ih 

. • me,III s -acea , 
l .ntrada-, desdi 

jiil '1. i . ' . H ã i .-aeca 
StocU, — saceas, 
Vendas, I « * ) . 
lli.se, 

Cale | aldeado, hoje: 
1'aulisle, 10 li í -aecas. 
S. Mau Io, T.Í-,7 saccas. 
I .ampo Linqio, 0 -aC'"n. 
Mraz, — aceas. 
I' r . i . t ó i 'acaa-, 
i • '. ', . l l . s l o -ai-cas. 

1. 2 -ac -a -. 
1I0 ne-z, 

do me,, de 

(Aome io -d ia j—Mercado , ca lmo, Ina l -
terado. 

HA W B L'ROO 

0 mercado fechou 1, e j - rn ealmo, 
com ba i va e a l ia p.ueial .1 • u,.'.'J fif, 

( ípçOes : dezembro, .'17.í'»: luarelA 
1,0". ma i o , 3H,KO ; s,-|i 11:1.1 o tül.SO. 

\ el idas, 2IIIKII ,aea , 
Hoje, o mercado !a :u e t .... ', c m 

baixa parcial de 1 . p 1 

Colações : dezembr 1 7 , . mato, 

I.Vs 2 horas da lar.I — Mercado, 
estável, com baixa po- . ,i de M,g' jpf. 

L O M D ^ C í 
fi mercado feehou bontem fir-

me, com alia di- 1. 
O peões - llezeilll r t. ! :tS|; 

maio, HK|ii: sidemiiro, q 1. 
V i l e la do lha, - 1 11-10 a 
Hoje. 1, merca,Io a: ;. . p :ms 

lavei, eom liai\a de 0 il 
Colaçõe-, dezembro, I ;, maio , 3M|. 

I I . O H . V . V I I :s i . 

MLZLS 

Hezembro 
Mar. 
Ma.o 
Setembro. 

Hoje 

fi.Sli 

Al l l . Anl. 

. f » ! 4', 
.1,1 io 

I i l í l 1', 
l ' i lii l|í 

i 47 1|4 
i t 

ML/.KS 

. ' l l t ino, .1. Ilolin 

Mi iMA, 1 
Cbe .a r . Ill h .1 

c.ae-, da I: 'ir.ma 
ralo .' ,r , 

— O deputado 
pre- ideo le d • Ca 

Cal. 
Ca'. 

' l e .pacha . f i 
i ml arcad ... 

A IO.V, 

Nao f ra 

,1 o(ll 
visita 

\erine;t.< 

L m egual lata dl 
11-,-;, : 

M.I.óh 
l i . p , 

IJO.I: 

Dezembro 
Marco. . . . 
Maio 
S. l embro . 

I I , JC A N L . 

I 

117 )| l l 
llt 
11-S ll|i 
:)ii 3j • 

li-', • 

; 

.'li, o 
117 li 
lis 

i-r |J de ele 

Ile «pacharam- ••, — -
I.Ilil.al -ai-, l i i - -e. >a 

/./.-/i í,,, 
S . - W I I I S . 1 I I J , 1,1. 

ir" lil ri 

Mercai 

ESTATÍSTICA SEWf .NAL 
flu,li ,-», II • 

Ca!'. - d-, lira si! — 1.11) •i : a-
| c o i . l r a I. : I I I I . ( .HKI. 

lie outras pró.-,• I — l ò i 
aceas, coi.lra Io, .min 

O C A M B I O 

aar p..r(. 

paiz. 

.rro 
cri-i 

pa la 

PLK ÍM, 1 

II governo < - ! tv ... 
sat' o ex'-rc:to chinez 

A l e in do a imamente 
l opeus , os - ' . Idado s' 
a ibq. iar o e .-•Um.'' eu: 
todo o cabello e i , - , i-, 
x»i <i l iada a.uai , 

- uiiitor: 
, obr iga i 

. 1' a t . l e i o 

\ II-.NNA, 

II ,: tem, i 

que e-.nq-ar. 

sociali l .s, 

provoca.I 

A I 
r indo m 

'lia 
•eeram e. ,rca o " i 
houve e i ia. ib 
[, !os lilalilieslalit. • 

licia carregou sol re eli 

.l.t l. MM I 

Koi ass./tiíi 

•ilran.eiilo • : 

a l l - . .a-a. 

P I . I l. l lsllt 

O gel >..-,; • 
• a f l i rmaie l . 

Ie l.o'. emb. , 
I-, .ie l.„I -

upada- |.-ro 

Ml r. I ' I . 
V, -.ir 

; - , i i , i 

ikharotrt 

que o , li 
de . d 

S f .b-
e V.a-i 

.dpliou : 
-, II < da, 

a III',. 
I.tlttil ,11 
( '. Ill M i i' 

Lamba. 

SANTO 

i. :i : 

-ara 
, I - : 

: w 
1 , . . V J Õ . 

i l . i u t , M ' . 
i . :,% "Ki. 

almo 

raai 
po 

j.ipone-

c A 's 111s. I Mercai! ca lmo. 
',,,.„/ •! .1,1'/,', .'.ÇiilOiJ, 
i. i i inii-sario, .atMni 
l 'a ; ,-l particular, 12 1:11112. 
I.a i i is, »•',.:,.,', -accas. 
.s.ihaias, 1I*,,:Í72 -a.-.-a-, lio v:I[if,R 

l lyri in. para N o v a - i o r h . 
Stoi-k, I.JOÍ.21I" saccas. 

. M o v i m e n t o «Ir» < * ; i f é 11:1 
S o n i e a l i a m i 

.Ie Kei- I i 

. le se. 
Io 

p II •oiiiaiu oi . re íro 

I t oMA , 1 

Heina grande a i i e l edad- j i a t . n e a -
ber quem -era eleito presidente da 
Camara. 

Todav i a , as m. a.ies probal i l ida !>•-. 
recaem sobre o • Jon- Marcora. 

— O - sr». Henrique >•.,'.i e I. a l i -
netto Cavasda recusaram, : • • " ,a 
men le , a pa-ta dos Correios e I. Ie-
grapt io» , que lhes oiíercceu o sr. ' . 
lilti e que. Interinamente, esta a t a r -
g „ (lo -1'. l i ava , IlliI:l-U'o da A l ie . ; ' 

tura . 

LONf i l . l l à , 

O governo 

I 

iriglez ordenou .a aber -
tura de r igoroso Inquérito para v e r i -
ficar a procedência d o pr..testo ,1o l n -
p j o Contra o a -lo de h. ivcrem n.'.vi 
l l lg ''/.es. Com quebra d neutral idade, 
' o n i e r e l ó c a r v l o a es p i ad ra ru i - ^ ip, 
Bali co. 

ROMA, I 
Inaugurou-se li 

Santos Apóstolo-, o 
Interii .e i.,i:at. 

Pronunciou o ' ! '-i 
• a r d e d Vaunutell i . 

gre-so Ma 

c m 11 \s.[ 

o r- i II -. r 

I.OUbel c,,valiei o rdc in 

ll.ctil-l-
os j a -

oi lenlc 

Ie L e i o -

R i iM \, 1 
A rainha Margarida chegou l a j e 

e-t - c,,pilai, seuno recebida p.-los so -
. ., .., pl ltrop. • e la.lllslr .S. 

— Sua Santiihale o Mapa recebeu v e 
lenii ' ne-nle o emba ixador liespanh 
que it.e :,pr,-sentou suas credeiiciacs 

— O I qi l i- .elo do priucli e llurii-
i e r i o '-e real i-ara domingo , > 
rente niez. 

D ' j h o j e c m d o a n t e , o f o l h e t i m 
j á e n a p a g i n a . 

O C A F E 

O rm ivado da I f a v r o abri r Iiontcm es-
tável, a 4ó 1 (-4 ilo fr.incos, com baixa <lc 

Hamburgo, Orsíavel, a 07 l[4 pfennig 
o m baixa parcial do 1[4 ; Londres, ape-
nas estaví'1, a ÍIG • hillings e 9 <1. com 
baixa <1«; G <1; Nova York, estável, inal-
tern<Io, a 5 pontos mais a!t'._ 

A<> meio 'li i, o marcado do . I l av re 
e- fav. i ra'mo, sem ai'''raí;«íOri, e, ás 2 
li-Tas 'Ia tarde, ft d«; I fambur^o mmii -
nlm-ho e-itavftl, eoin baixa parcial de 
l| l ilo pf. nniif. 

A e»tatisti< i m< nr-al de Ilamburífo 
accnsa o seí fmnti stock: cafés rio Brasil, 
1.320.000 «acras, contra 1.301.000; cafés 
di- outra* proci- Ion^iar-, 18').000 sacca-, 
'•ontra no.onn. 

' I U S . L ' , T U -

. rru p. 
i , .27 sarcas 

liaid.v-l.i 
para 

ilaldí.Mil.i 

^ nu >. i';ui 
/' /; 

- pru JuiMliali\, 
/'. It 

- l i 

: í 1 

I ol.il o.2>)7 

V I . I A J-L CM i: E I L •.() ui: 

\ i:MBIlO 
S' tutcaLana 

rr-o i ' . M 10 
;irma/' ii , . , , . . : 

Yluüna 

i iu 
rarros 
arma/.cii.s. . 

. 17'i 

>,.iU2 

•ji^fii-. 
H.t iH 

M o r c a t l o <l<» ! « i <> 

'Tí ' ! « " jr i i 'nma> -1 -> Onnnfirin) 
f'rit rada >, « . 321 «-. iras. 
Kr.i! I • {. 
M.-n-a.l.i, nf-alhir 
! ' t i i l i i ^errian:-.': 
Ca!'- |..íii, $ <»0. 

i ( j i i i t )n' i ' 'ml í -Ki/i i ini Rn n a u r) 
!!(«•, I —Mi i ra j ., pa rah -ad'>. 
< d.ií . 1-' 11 l»i. 
< tv p'# 7. í7'i. 
Ku indâs r <• l olatrorn o 1 arra don-

U-<>, 'i. 1^0 «.arr;t 

M e r c r v l p a i i í j t M r o s 

(j>rnm< rri(il Trlpt/yam Hnreaarj 

N O V A Y O R K 

0 imrcado fechou honlcrn r.-,lavl» 

roín l a ixa df i 1") [)oi»los. 
npi;i"u'-: df/.fiul-ro, t),8">, mar'. 

maio, 7,'í'»; f l t inl r.i, 7.7."». 
Ihsponivcl , l|S mais tit-». 
T\ j o 7, «lo l l io , f-.laiJo a >í 1|2. tvpo 

h, a h í j í . 
Vendas do dia. .'»-2.<MI sacras. 
I I ' V , ° nirrra-Io ai rui f-tavf- l , Inal-

terado, a :> j o. i los mais alto. 

H A V R E 

O inrnvtdo f f ^ i o u houtem cstavrl, 
rorn |-a.\ ti«- u,2'» a 

U|ii (>-, . df/. ml ro, i*i,.'iO ; m a r » , 
iO.2.'», maio, i*'i.7'. setembro, 47,7'i. 

\cud;t<, V) O » » sacras. 

f E 51 8. PAC7I.0) 
Iloni(• n, 0 London ;; n • Rr.t -í!ian 

Unnk» e •The Britisb I:-. i- d" .South 
Aineri. affixaram a t u V i o 12 7[It;» 
:f-n«Jo 0 demais ban>-o4 irl -pt ido a tl«j 
!2 1|2 d sobre Londro:-. 

A s \\2 horas d.. * .1 I- .. T.I.ndi.n 
and Bra > 11 ia 11 n-ink- iü -.1 fi a sua 
«abella »ara 12 17(32. 

O n o meriado do rav,jb;.i ; abriu 
esl a v d , vigorando no- f i .vor osta-
b';l«M imentoá bancarias u c a',ão do 

1-
A 1 Ij2 horas da manlil, o Banco 

fórum-- • • Industria, «J. • I >n a ii d 
rir.i-Í ia i r.nüií - e Uaneo C >: t M^reinlo 
Italiano ofjpreciam a -. •iues na 
base do 12 17(3*2, taxa e=ta •i^e, ao 
meio-dia , era g^ral. 

A' 12 1|2 horaH dn" tardi . o flnnco 
r.;irií:i>:i 'lio I! Induflt t ia, l i , :t IOJI n n d 

Brartiíia i iJanif» e o Han« > ' mmercia-
!' Palian*)' sacivam a I í I»|l'i, •Tn vir-
tiub; d; s offci tas tbj j.„p. ' iarlicular 
em , n.t base de 12 " ;iha ndo-
s'* 0 me r« ado por e--a o :.. .. « muito 
firme. 

No st a POIIVDO e n ^ c r r ii • o r a• I• •, 
que cri apenas estável, o <• •»rr jxojuono 
movi mi- mo de negócios real, ' du. 
rante 0 dia. 

Os ex treinos foram de 12 ! j ] t 12 r?ri»J, 
nni pap •1 bancario o part. v repaa-
sado. 

O-s prib^r.ino-í fomtn honMn n ^ar̂ o -
d n-» «Hr.isilianifcitio I.nnk í : r Deu• 
t-cblam » o «Lond in ti: i l ; r r ia io 

7 , 5 0 ; 

Bank', ao pre»;o de l.i|v 0. 

A ' 1 B T T d e 12 IT|N2, q i r , f / • T i •; d d«5 

bontem porá letra* a 90 d m á vista, a 
libra esterlina valo l ' j|r, ••, -t Í:í.\Mt $7i;i, 
o marco, $'JiO. 

A ' v l e t a , 12 13;32, ri LIBRI V J ' J W )3T . R , : 

o franco, S" o rnaro-», , i iirt ita-
liana, %.. ); com rúij f , r . j i , $J7J, o o 

doIIar, S$W7. 
Na parte commercial (l p i^ina». .in» 

cuntram--o minuciosas inforin.K HO"* 
bt e (> caf'- noa m r-a'b) i nu • >11uo3 o 
extr: nyeiros. 

O A L G O D Ã O 

CotarrtPs frn Mverpooí de a l^o- l lo do 
Brasil, re-Iu/.idas a riw._U nacional a » 
cambio do dia. 

Serc o especial d'O C-, n irr1 o 1* São 
Vaabt 

Fecliamerito do dia l !•» de/.emliro 
d " 1'*!', 

Perna tribuno, mediano i iom, ô|'J0ü 
pr.r U i Io. 

Maceió, mediano lio.n, u H : ^ por 
ki Io. 

Ba ixa de I í ponto*. 
Mercado, arressisel. 

Q S E G U N D O R E I N A D O 

(Trecho da Conferência publica pro -
ferida em 7 de aliril de luus, em 
1'ranca do Imperador). 

«Começa o Segundo Reinado. Flte-
niol-o respeitosos. I) edifício, levan-
tado em cinCtenla annos e derril.ado 
•m cincoenta minutos. Ia esta, erecto. 
Inteiriço, nos bumbraes da h storla, 
alongando solire .1 Patria moriliuuda 
iua somlira lienelica e áin°na, acor-
dando a nossa sailJadc e prestando, 
mesmo aos dementes que o derrui-
ram, o ohtequio de defendel-os con-
tratos appellte» roliiistoi da voraci-
dade extrangcira. 

Sim: n.lo nos illudamos: a rrnilnis-
rencia do Império, a repercussão da 
sua respellaliilidade, e, acima disso, 
mas conseijuencia disso, o receio dc 
que, enxotando os pliarlseus do mili-
tarismo, o hrio nacional ordene ao 
paiz amortecido:—Ergue-te e cami-
nha!—sito para nossa integridade ter-
ritorial e para a nossa independência 
Volitlca defesas mais valentes do que 
«ma marinhagem br!o«a, mas sem 
navios, e nm exercito liem [>ago, mas 
«em disciplina. 

Km tamanho, a alIucinacSo aeovar-
íada de que o Brasil foi vietima, em 
15 de novembro de I88J, só vè nm 
tarallelo no pasmo com que as men-

(a l idades sensatas e os centros c i v i -
llsados do planeta receheraiii a not i -
cia de que dezenove milhões de a l -
mas haviam, estol ldamenle, obedecido 
a intimai t o de «eiscentos soldados 
traiçoeiros, com a mesma resignaç.lo 
com que, ao pôr do sol, o gado da s 

jazendas, ohcdlente ho assovio do fe i -
tor, procura cal i isbalxo a porteira do 
curral 1 

Pelos fruetos conhecerei* a arvore 
—preceitúa a liçSo hilillca. Pois liem: 
como o Segundo Iteinado recebeu o 
Brasil f como o enlrfyoil I Recebeu 
uni pygmeu adoentado, entregou um 
gigante vigoroso. Reee|ieiI-o com cin-
co milli/Vs de habitantes; enlre^ou-o 
quasl quatro vezes mais povoado. Re-
cebeu-o com a moeda depreciada e 
com a crise do cobre a atrapalhar a 
admintstruc.lo: entregou-o eom o pa-
pel valendo mais do que o ouro. Re-
cebeu-o revolucionado; enlregon-o em 
completa paz. Recebeu-o dos braços 
1I0 povo, foi obrigado a entregal-o á 
esteira das tarimbas. Recebeu-o das 
mSos de estadistas eminentes, foi 
obrigado a entreg«l-o a falsarios da 
lllierdade. Recebeu-o entre acrlam.x-
çíies á luz do dia: leve de eutregal-o, 
á noite, i força que o insultava, qjje 
o embarcava escotidblamente, sorra-
(Cirairente, eom a mesma argúcia 
eom que o visttan<e noe turno, esprei-
tando, repa rmtdo, oeenlta o objecto 
suhtrahldo a propriedade alheia. 

— C o m o cresce um p o v o ' di/ia-se 
110 decurs 1 1I0 Segundo Imp- i e 1)1-
z lan i -no Agassiz e Co i i 1 » . 1 -nsava-o 
Victor Ilugo. 

- Como apodrece o Brasil ' ,'• o que 
se sal e, e o que sente, e o que se 
pensa, ó o que se a f i r m a Irre lorqui-
ve lmeri le , depois de IIOZÍ' annos de es 
crav ldüo, de mar l y r i o . de plebiscito 
contra o caracter nacional , contra o 
d i re i to , contra a lavoura que solíre. 
d , l i l ra o co inmerc io que gente, con-
tra a inoral que eslrel iueha. contra a 
Patr ia que mor re t 

V è d e : n inguém está contente. Ide 
a qua lquer das grandes c idades do 
4iaiz: encoslae-vos a uma das esqui-
na » de rua f reqüentada, e notae : nin-
guém rt. l a m b e m de nossos lares de 
ser iou a alegr ia, c a inda no- menos 
desditosos res idem as apprel iensõcs. 
A gargalhada cxpf l i ;s i\a dos nossos 
antepassados desapparee» u, ao eon'a~ 
c io dessa hypocondr ia que a « o l i d ta 
produz e que a loucura visita. 

Como que o pa leeirnento se to la -
lisa ' Oh ! a Republica n.lo é, no Bra. 
sil, uma forma de governo : é unia 
molf» ia. .NHo argumenteis eom ella : 
elimlnae-a. Elimlnae-a, ou eljminae-
vos. O dilemma que ella vos Impõe 
tf:— mata-me, ou morre!— como o 
monstro antigo impunha ao viandante 
tremulo:—decifra-me, ou devoro-te! 

q u a d r o alRict ivo I Prest i to funerár io 

enconiniendado por herdeiros l l l cg i l l -
uios, i ;ne ja eslianjararn d 1 fortuna do 
e i r e r m o o que lhes c,|, \e ao alcance 
d i mito : pres.i foni|..el.i eos golpes 
das manoplas ib s que em b rra im i -
tam a convIceRo daquel le pirata cu -
jos cantares t e rminavam com o verso: 
—tudo quanto avisto ,.• rneu !—eis 0 

que e, eis a que esta reduz ido o Bra-
sil, a cujo- amigos de l i cados , a cu jo 
sentimento monarchico, so e permit t i -
da a profunda coiivicçlto de que a pa-
tria S"r:i maior do que o seu esqulfe ! 

Senhores: o Segundo Impér io foi a 
harmonia do pre- l i^ io na político e x -
terna corn a bondade 11.1 p » i t i ea In. 
terna. Amnisl iou os revo luc ionár ios 
de f i i i , I S l i e IHiM, recusou c o m -
parecer ao Te-ilrnui que a cólera par-
tidária cantava no Itlo Urande do Sul; 
deu, do bolso particular do lu.peran-
te, p ens l o a v iuva de Nunes Macha-
do, l i v rando-a das agruras da fome; 
tentou c alcançou durante alguns au . 
nos — excepçlto interessantíssima ás 
normas dos pretlos pol i t icos—a eonet -
üai.ílo dos pa r t i dos ; conseguiu, a des-
pei fo d o pendor alisentheista do b ra -
sileiro, me lhorar o reg imen eleitoral, 
dando cadeiras nos parlimentos aos 
portadores de todas as ld"as. O paço 
de Chrislovam, pobre de moveis 
luxuosos, rico de honestidade, exem-
plo Inexeedlvel desse sentimento de 
família, que 11 a associar3o de todos 
os dias, sem fausto, mas com biblio-

theeas e inslrumeutos -e , t li.-os, era 
a suprema Instância a que recorriam 
0 direito desal tendldo e o padece |.,r 
t o r l u n d i . 

Com que empenho, com que mi i tu-
f ios idade , cr.m que carinho, c em que 
dediea.-Ho fi tmperante, alli e dal ! ' , 
tudo examinava , tudo esqi .adrinl ia-
va. 1) presidente de prov ínc ia , rc-
c fn í - r .omeado, ouv ia , r om o ecere-c l -
m o de recommendações especi.n -o -
lir e i,s scrvlçf.s públicos, o re latór io 
de tudo o que fizera o fu txe ionar io 
ao qual t inha de sueceder. e, ao i lei-
x j i r a administração, soüria em s-,., 
Cl i r istovain prolongada sal la t ina . O 
Imperante t rabalhava muito, traba-
lhava sempre. Dormia tarde; acor -
i l f iva cedo. Nunca a indolência lhe 
interrompeu a aet iv idade. t^onsagrou 
dez luslros da existência ao estu-lo e 
a solu.Ao dos problemas dc sua 
larr.i. 

nahhava bastante, verdade : ga-
nJi.Ma ottocentos contos por anno, 
mas os empregava de maneira 13o 
nttglnal, que partiu para o exilio po-
We, deitando o paiz rico, ao pasio 
• t e os sehs suceessores vivem ricos, 
íeixando o paiz pobre. 

' Desprendido da snliservieneia ao 
dinheiro,' jíimais suspeitado de uma 

Sgitaçjo improbldosa, seu exemplo 

ictlflcaua duplamente : animando 
01 bons a persistirem no bem, dèêl-
« indo os maus a respeitarem a vir-

tu I.' N.lo 
nle era 

raro, a poslç-io poülica 
a sy t io i rmia da i n l i i ' en -

cl 1 (1 cargo .Ie imn tro de Kstado 
e [ i i i va l l . i .. um poslo de sacrifício. 

D pudor dos depulados govcrni>tas 
t i l o consentia, durante ,, Império, a 
acceilaeito de trens es;ieciacs. 
próprias a u Ias d, c i i - to, e s t a l « l e r i -
d.is por lei, eram objeeto de capr i -
cho-o exame na r epar l i ç t o do T h e -
souro. 

Corno is-o era n,,bre ! como era 
l impo • como era brasi le iro ! K c o m o 
vai t i o longe ' \ pobreza níto c o r -
respondia a um estigma. O poder, 
os louros, a% eminências da v ida pu -
bl ica abriam-se ao mer i lo , desde que 
o mer i l o fos«e honesto. 

I iemocraria eori iada, como a ehrys-
mou Itarttiolomeu Mitre, nella os es-
tadistas, fortalecidos na opinido e na 
consciência do dever , rep l icavam ao 
Imperante, cont rar iavam-n-o de f r en -
te. sempre que o ju l gavam mal e n v e -
redado , e sem que es-a sobranceria 
patriótica os iucompatihi i fsasse com 
as sympatl i ias do Throno. Em pleno 
Conselho de Estado, o velho marquez 
de Olinda proferia a conhecia phra-
,e:—«Os descendentes <laqiiel,'s que 
sabiam desobeileeer o r?i para me-
lhor servir o rei sâo capazes de de=-
oliedeeer Vossa .Majestade para me-
lhor servir o povo.—-IV.Io assigno 
esse desacerto: prefiro a dcmlsslo im-
mrdi>ta>. pronunciava Zacharias de 

-u • 

\ascotieellos, s -m 
duv i.las.e 
fiarchi- .s. 

M na [.. 
o l f i o - des 
11 issa f.,r. 
dos epjlog 
plios; o . 

que o Imperante 
sentimentos mo -

lltica e x t e r n a ' Os ernpe-
laz iam-se a evidencia de 

ral, os choques arnia-
s" ie - i io -sos Ir.ufu-

,s triurnphos tinham 
como fecho a bizarr ia da generosida-
de. l-lra a poderosa Inglaterra, supe-
rada pela arbi tragem na quesl.to 
Chri-t ie, so oi , leudo o reatamento de 
relações com o Impér io annos mais 
t.irde, quando o pr imeiro magistra-
do da naç.lo, fardado de voluntário 
ila Patr !a, conced a a vida e a l iber-
dade a -pis mi l pr s onelros na, l i -
niias de 1 rug i i aya in . Era o protes-
to, e l evado e l irme, humani lar io e 
brioso, contra o borubardeamenlo de 
Valparalso. E ian i To lenero , Pavsan-
il i i , Hiachuelo, onde, ao lado de cada 
soldado que morr ia, havia um bravo 
que chorava. 

Era o Paragnay vencido, completa-
mente vencido, com os seus limites 
respeitados, sem fer que enl regar ao 
Brasil um palmo de território! Eram 
Arinos, Lafayette, Andrade Eizneira, 
Aguiar de Aiiilrada. representando 
I K J Í S O paiz. nos congressos Internar,io-
naes, ouvidos com roto delilierativo 
no desenlace dos grandes proHemas 
da civilisaçSo e no desembaraço dos 
complicados interess-s" dos poVos os 
mais adeantados e poileroios da terra! 

NI ' . , o 1' nqu Ie- d . [. , ler, nas 
festas do Império, n.1o r iaiu i r i lc i rom-
pidos pela importunarv> do i rornece-
d .res. N l o ! a - Igmiria di-Irlhui l is 
aos conv ivas desc ,n l e "iam , " des-
tempero d • |e|egrarii'i l uidrinos, a 
produzirem ludigesi.v, ,|e pae,en a. 
o banqueiro iriglez guardava para ..i 
paginas humori-l lcas .1 • M irtin Ch'iz/-
lewit a original idade i l , c r iado I11-
terval lando de a pa r i " , as ga r 'a Ias 
saborosas dos p a t r l ' - . M o ! Mil v e -
zes: 11 I o 1 No Brasil m ei.trcliisla, i r i n 
por mera conjectura, liem por e-tupi-
do a.oero, se p o l e r a im ig inar que o 
pr imeiro füuecionario do paiz , em 
or_'ia solernne, ma» afl ia.' eni occasiAo 
c laramente política, eonveueionalmen-
le nacional, a l va rmeu ie sorrldeiHe, 
abatido, confuso, e . - . i t , d ' 1 um 
ne.-oeiant», que, « em laUier designa-
do, lhe examinava o eardaplo e os 
guardanapo , e-sa Insoleneia sem pre-
cedentes:— Hrasil, repara liem que es-
tas comendo 4 minha custa! 

So segando Reinado, os protoexiüo» 
e as Indemhisáçles aos governos 
trangeiros nSo te rminavam p" Ia d i s -
tr i tmieVí de saldos — eandssJo Ue i ta 
de excesso nos recet i im"i i t ' )s—porque. . . 
porque elie n l o conheceu Indemnisa-
e-Vs e o «aldo que en t l o avu l tava era 
o saldo da d ign idade nacional . » 
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A consideração quo 1110 mere-
ce o sr. senador Ruy Barbosa 
não consente quo deixe trausi-
tur sem reparo o BCU discurso 
profer ido na sessão de 11!, que 
só liontem foi publicado na in-
tegra. , . 

l lespeito muito os cscrupulos, 
que Lem assentam ao caracter 
«; posição do conservador dc 
princípios liberaes, por s. exc. 
associados, quo naturalmente o 
levaram a repartir com o Im-
pério a responsabilidade de ter 
t ido coagido a sof f rer o inf luxo 
do militarismo, em 18S9, por oc-
1 asião da proclamarão da Repu-
blica. 

Mas 110111 ó cxacta a or igem 
remota que s. exc. lhe a s s i n a -
la, üliando-a á nuscença do Im-
pério; neui quando exalla o cx-
calpar o e a todos os democra-
tas de llie haverem so f f r ido o 
jujrn, 0111 1H8Í), por anicr de uma 

•^Ber.inça, que não eram obriga-
dos a addir. 

So cllo importava a abdicação 
moral da Monarchia, não ve jo 
que pudesse ser leito honroso 
para a Republica. 

ti. exc. é assãs sa^az c ames-
trado 11a arte dc deslindar as 
provas dos processos políticos 
para confundir actos isolados dc 
indisciplina militar de 11111 ou 
outro official, ou corpo, que sem-
pre se dão em todos os tempos 
0 tmizes, reprimidos ou não 
devidamente, com o mil itarismo 
ou influencia predominante das 
classes armadas usurpando a 
soberania da Nação, cm nome 
da qual simulem falar por irri-
Eão, e da qual se constituam 
•instituição fundamental, como 
ficou cscripto entre os p r ime i 
ros art igos da Constituição de 
ül de fevere iro dc 1801. 

O.s laetos allcgados po r s. 
exc. oecorridos 110 Impér io , uns 
n,'10 podem, não devem ser ca-
pitulados como aetos de indis-
ciplina, antes como aetos de di-
sciplina governamental, outros 
f o ram actos isolados, mas devi-
damente reprimidos e sem con-
seqüência c menos consagração 
offieial, ou reconhecimento por 
«uodo a compromctter o regi-
nien : o mais gravo 0, felizmen-
te, falso. 

í'.utre os primeiros, contam-
se : 

t ) concurso da obediência do 
exercito, por oceasião da disso-

Mitção da Constituinte, ao pri-
meiro imperador e fundador do 

' Impér io , que elle só podia eo 
11'icccr como chefe da Nação 
que cllr libertara do jugo ex-
arangeiro, constituirá como Na-
ção e a quem somente lhe ca-
tiia obedecer, cm 11111 paiz ainda 
não constituído politicamente ; 

V. chamada intervenção dos 
quartéis 11a abdicação do mes-

»nio pr imeiro Imperador, que se 
insiste em denominar revolu-
ção de 7 do abril; 

A verdade histórica, lia muito 
reconhecida, é quo I). 1'edro f 
•havia resolvido abdicar 11a pos-
sua do seu fi lho a corõa do lira 
sil, para ir defender em outro 
íicinispherio o throno de sua 
dynastia e a liberdade do seu 
povo ; ao abdicar, contava com 
1 lementos do forças armadas, 
que, 11a opiuião competente e in 
suspeita do duque de Caxias, 
eram mais que suffieientes para 
abafar qualquer movimento po-
pular; mas que, resolvido a ab-
dicar, cot 10 abdicou, dispensou 
o concurso de sua guarda c 
mandou-a reunir-se ;í porção do 
•povo aggluinerada 110 Campo de 
ÜanfAi i i ia. 

Entre os outros, a allegada 
esquivança do exercito em man-
ter a ordem publica em S. i'au-
t •, 110 anuo do 18Sã, obstando á 
•fuga cm massa da população 
servi l das fazendas para se ag-
jj lomernr em Santos, o quo elle 
desempenhou durante o resto 
daqueüe anuo e nos seguintes 
de IHtstí c 87, tão depressa foi 
i qu i apeado do poder por des-
ordeiro o Ministério, que, por 
sua imprudência, provocara tal 
-iuga. 

A mesma deplorabilissima in-
disciplina do assassinato de 
'Apulchro de Castro fui acto iso-
lado de dous ou tres off iciacs 
orfendidos, que não teve nem 
podia t r o apoio do exercito, 
so f f r ido ua oceasião por frou-
xidão <•') Ministério, que não 
•podia compromctter o regimen 
e, quando muito, o seu pessoal. 

A visita imperial ao quartel 
?stav.i mareada com antecedeu-
cia; e, se ,-;o verif icou 110 dia de-
s ignado, depois do deplorável 
incidente, foi porque i-v M. não 
podia conhecer as pessõas im 
jdicadas, não tendo sido adver-
tido por seus ministros, quo nc-
crcseentaram . sle crr.i ao ou-
tro. Mas os ofliciacs dcliiuiucn-
tes foram reprimidos. 

Não (" v rdade quo a Slonar-
chia to subnícttessc abertamen-
te ao militarismo, em 1H8S, a 
proposito da representação dos 
"> genoraes. Instes estavam lon-
ge de representar o exercito, 
que nessa conjunetura teria 
marchado contra elles em apoio 
do puverno, se esto o tivesse 
querido, como s. exc. se pod 
rã inrormnr de altas pntenli 
Jiiilitarc-.s com a sento no S 
liado. 

marquez do Murltibn, convivi 
eu; o menos que por isso fizes-
se regressar, por cautela, aos 
poucos o por intervallos, as for-
ças victoriosas. Se o plano fos-
so real, o teriam posto por obra, 
cmquanto reunidas, embora cm 
paiz cxtraugeiro conquistado 
pelas armas brasileiras. 

A verdade é que, ao f indar a 
campanha, não eram tão nume-
rosas as nossas forças, que exi-
gissem taes cautelas. Tinham 
de ser, como foram, divididas 
em ;i corpos, o 1" dos quaes, c 
não o menos numeroso, conti-
nuou de oceupação no 1'araguay, 
ató o tratado do paz, que só foi 
celebrado em 1871; outro não 
menos numeroso seguiu dire-
ctamente para o Rio tirando do 
Sul, onde em grande parlo dis-
solveu-se, sem" ter necessidade 
de vir, ou passar por esta capi-
tal. Somente o 11" corpo, de pou-
cos batalhões, quasi todos de 
Norte, regressou oa passou por 
aqui com os intervallos exigidos 
por seu transporte c com 
as únicas cautelas reclama-
das pelo serviço de sua bô.t dis-
tribuição. 

E ' possível, sem que eu ouse 
af f irmar ou negar, que entre os 
ociosos dos Estados Maiores, 
que os têm sempre, se 1'orgieas-
seni palestraslivres a tal respeito; 
como é possível qnc cilas cahis-
sem nos ouvidos dos seus par-
tidários do interior, pouco es-
erupulosos cm dar-lhes vulto e 
até 0111 invental-as. 

Mas o illustre senador fez bom 
reconhecendo que o facto não é 
liistorico e, por isso mesmo, não 
devia f igurar entre os itens dc 
um liüello accusatorio. 

Dar-me-á licença para accres-
centar que nem jamais a histo-
ria poderá acolher como verda-
deira uma balela, que é repelli-
da pelos conhecidos sentimen-
tos de fidelidade do Exercito 
para com 1). Pedro I I , até o dia 
lü de novembro, pelo caracter 
leal do Príncipe associado á Fa-
mília Imper ia l e até pela inex-
plicável anlipathia que o cerca-
va no exercito. 

Destruída assim pela base a 
nova legenda que se pretende 
crear ao militarismo entre nós, 
desde o berço do Império, resta 
examinar se a sua repentina 
apparieão, 0111 1889, pôde excul-
par os democratas, < 1110 o accei-
taram e consagraram. 

Rio, 20—11—901. 
AN 01! A Dl'. VlCCEIllA 

O F o l h e t i m v a i u a 4 ' p a g i n a . 

Notas c notfe 

O quo se passou então consta 
dos nnnne.s <lo tonado; o inútil 
C renovar tal debate. 
j S e nlgucn submetteu-se en-

tão, foi ji -sôalmente o presi-
dente do Conselho de ministros, 
que, cm discurso profer ido 11a 
véspera, -o havia executado, do-
• larando-se pessoalmente des-
honrado pelo resto da sua vida 
com acceitar o accõrdo pro-
posto. 

f a r a resulva do regimen <Ie 
qualquer re ponsabilidade por 
esses actos nas duas casas, rele-
va ponderar quo os dons mi-
nistérios r;no os toleraram, ou 
noffrernm, com terem maioria 
nas Cama ias, pouco sobrev ive 
ram, toi 11 ;ndo-se embaraço para 
o poder moderador o para com 
os próprios amigos, quo se apro 
veitaram da primeira oppor-
tuuidade para se descartarem 
delles. 

E ' absolutamente falso que o 
Exercito, vencedor no Paraguay, 
conspirasse jamais para depor 
Pedro I I do throno c nelle as-
sentar 6ou genro Pondo d 'Eu , 
que seria o primeiro a repri-
mir com indignação semelhante 
IRimoia. 

Não 6 verdade qne delia ti-
vesse notícia o poverno, com 
«u j o min is t ro da (Inerrn, o il-
iustre então barão c, depois, 

f1 p,JVO campineiro promoveu uma 
n i a n i l c l a c l o ao dr. Pereira Reboliças, 
engenheiro c l ie fr <la Mogyana. II se-
guinte l ioletim, espalhado naquella ci-
d.ule, d.i os iii 'tti\ui ile--a iiiariite— 
turno: 

• AO : o v o—Conv ida—e ao V o v i Cam 
pine iro e a todos ipic >c intiMessam 
po r (!ninpiiiiis a r ( ' imi ivm-^r I 
ti horas da tarde, 110 hirgo do l ío . . i -
r io, rin 1 rente da (.'asa Masrolte, para 
incoi'j»oi'iidos, lazer uma manile-tação 
dr aprnio ao c\a io . sr. dr. J.'- • f 
rrtra Itehoiiçaí, pela Mia altitude 111 
(juestrio da iusfio. 

i:>ta maiilfesturno representa a <.1-
listaçâo (• ííratidíto (lo p o v o Campi -
ii''ir.'i pelo interesse di ' » ion<tr. jdo pelo 
i l iu-t iv rMvatlie.o. em pro! dr - la terra. 

Campinas, :iU dr nov rmhro d • l'."Ji. • 
l 'rz-se a manüeslaçfio. (I dr. He -
nçns foi saud; !o e agraderpa. 1'oi 

Un i l ctn .-auilad», e agradeceu, o ha-
de A la l lha Koífueii . i . Vo ram a in-

da saadado-, e a, ' i 'adrc ram, vários 
outros cavalheiro- , f r i t o i d o , <|iie r. 
al inal, o que cumpre fazer numa 111a-
nlfeslnçüo. o delegado de policia l o -
cal, que, ualuralnienlr , ni.o linha eoti-
\ ite alguin, rn t rou no me io dos ma-
nifestantes. K de (pie 11.o Io. santo 
l i e u s ! A l em dizer, sem modo* . Sem 
m o l i v o a lgum, e t ahez p ir i-so mes-
mo, trovejou a multidilo e-lupr!',icta 
que se dissolvr-x- , Kada ; na (erra 
c m que el le , de legado, fosse aucloi l -
dade , .vi se podia fazer mnii i fe- laçSo 
a e l l e e a mais ninguiti i . I i i s s e ed i a -
poz a fo iça em linha, tl ( o v o , caute-
loso e ordeiro , lv l i ro i i—e. (1 delega-
do, v ic lor ioso e enlliusin-níad ", di — 
parou para o t -Ir^raplio e r.i nd o 
.10 chefe de policia c-te Megra tn ina : 

«Hoje , após a m.ml festae lo frita .10 
sr. dr. t iomidr , c . m pr- via p rtici-
pai áo a policia, os manifi -l^iiilr-, pro-
cur.u. im alterar a 1 rdeni, pelo rpie, 
energ icamente '<''<, Imni ' yuc >» >'/ • í-
Itu ' Interv im, dispersando o povo. 
sem, enlretanlo, t i- hav ido l iece-si-
dai le de uv> da ; rça. 

O dr, ttrhoui j - , i!npr:i-Irnl'> e va l -
dosamnule ( lü i , animou o mov imento 
popular, o ipial foi eo id ido depois de 
have r sido vaiada ÍI policia, (pr* não 
reag iu por e\i ' - . , i ,ie prudência 

I.ncantadorn s impl ic idade ' liçpo: 
disto, S ' este consellio ao ( i ' r de |,n 
l ir ia —Mande 
convento de ti 

Da Tribuna de Sanlm : 
• A bordo do Desterro, passou liou-

tom por este porto o sr. Benjandn 
Lacerda, da Reforma, do nio (Iralide 
do Sul, e relatou-nos o seguinte: 
(punido, a liordo desse vapor, chega-
ram iVquella cidade os aluamos da 
líscola Militar, desterrados pelo go-
verno, varias pessoas, e entro cilas o 
>r. llenjamlu, lizei'am-ll:es uma mu-
til festaçílo, 

o governo preudeu os promotores, 
encarcerou-os e, como o vapor sahla 
as t horas da madrugada, embarcou 
clniidesllnauienh! o sr. I lonjamin l.a-
cen la , com passagem até ao lli<>. 
Disse-nos ip ie sahlra daipiel la c idade 
com 2jMlK>, sem roupa e sem (|ue lhe 
fosse i iermllt ido avisar a sua f a m í -
lia. 

K islo no l l io t i rando do S u l ' . . . » 

l l om'cssa? o l l lo Grande do Sul 
11S0 está 11a Itepulilica tandiemf de 
Amazonas ao Prata, é assim ipio .-e faz. 
Senüo... v i agem clamlestii ia com '2$o00 
110 liolso. 1-.' escolher. 

M o se espante o col lcga. A i n d a 
havemos de v e r este p o v o Inteiro e n r 
barrado clandest inamente, com 2fo00. 
(•s bons e x e m p l o s fazem carreira.. . 

Kol asslgnado o decreto approvan-
do o regulamento para cobrança da 
l axa de cxgo t t o i cm Santos. 

Vai ser internada 1.0 Hospício de 
A l i e n a d o s : a demente Kufrosina Da l -
l ina, procedente dc Cruze i ro . 

l ia tempos, cr iva de 200 pessoas 
abr i ram uma estrada em ltibelrítozi-
11I10, 110 ba i r ro denominado I lagnçava, 
a ipial foi l ionlem fechada por de te r -
minação da Câmara Municipal, ha-
vendo por esse. mot i vo perturbação 
da ordem naipiella localidade. 

O sr. dr. chefe de policia transmit-
tiu ordens ao delegado de policia 
local, iilhu d e serem acalmados os 
auímos. 

O sr. Augusto Antônio Molilor foi 
l iontem demitt ido do cargo de :í' 
-upplenle do delegado de Kspir i to 
Santo do T u r v o . 

l is operár ios da fabr ica de tecidos 
de Knrico deü 'Aoqua , em s. Hoquc 
declararam - e l iontem em greve, por 
questões de trabalho, sendo por esse 
mot i vo despedidos todos. 

l ' o r haver sérios receios de per tur-
bação da ord: 111 naipiella vllla. sej;ue 
hoje, pelo pr imeiro t rem da Soroca-
bana, o f i lelegadn auxi l iar , sr. dr. 
José l loher lo Penteado. 

A proposito da lus.lo, ex l rahlmos 
d'<< Jornal do (,'oiz;mcrciu a iCgnlnle 
faria : 

• I-.' bom tomarmos nola do desen-
vo lv imento das .operações, de São 
Pau lo com respeito a árijuisiçílo da 
estrada de ferro Sorocahami. 

(I verdadeiro e genuino plano de 
São Pauto era esperar ate março ou 
abr i l de l!)UÔ ipiando, por um con-
tra io com a fallida Companhia da 
Sorocahana, teria o l-istado, de São 
Paulo o dire i to de cncampal-a por 
apólices do mesmo Kslado, e então 
ol ferecer este ao l liesouro e l lanco 
da Itepulilica em • l iquidação, as ili-
tas apólices, e nenhuma nota dr tus. 

Contra isto revo! tou-se a opinião. 
Surgiu, então, a i i".i da fusão da 

Paulista e da Mogvaua s irneute se 
realisassem, a> duas reunidas, a com-
pra da Sorocabana. Ma ; como da ta! 
Iiisão podiam resultar desagradáveis 
complicações com a «São Paulo llnil 
vv .i v f e z - s e constar que as d u a s 
eompai ibias tinham entrado em ac -
cõrdo com esla e que e Ia ia ali-, 
c .m grande desint TCS-C, ajudal-as A 
levantar o.s capitães com q i " depo is 
a dev iam estrangular. 

\ riu depois o discurso do pres i -
dente da S. Paulo llailvvav • d i zen-
do que, em pralos l imi io : , o tal ar-
c i ] ' o 1 era conver.-a ti Ia (.* que a 
gente daqui e» la ll lu íbl.i pen- indo 
que o dinheiro >'• achado em Londres 
como o capim. 

1: agúra, l inalmenle, v ê m aí i issem-
blras geraes da Paulista e Mogvaua 
aqnel la, p revendo qin- não se r i f e 
rtiiiiri.i 11 t i is io, |.t p ede para poder 
tratar, so/.iuiia, com a -S . Paulo l lail-
vvav -, r a Mogvaua, não apurovando 
a tu-'eí p - ' o s uece-.-.iri' •> dous l e r -

e Silva. Negaram provimento, contra 
o voto do dr. Almeida e Silva. Desi-
gnado o dr. Juvenal Malhelros para 
escrever o accordam. . 

N. ;t!lS8. 11 rotas—Aggravanle , L a n -
cia Erasmo; aggravndo. o menor A l i -
tonlo. Uclator, o dr. Almeida e Si lv* . 
Deram prov Imento. 

X. lOtitl. Capi ta l—Aggravanles , Jòlto 
Mauoel e sua mulher; nggravados. 
Carvalho A C, Relator, O (Ir. A lmeida 
e Silva. Não (ornaram eonlieclnicntn: 

X . lilTií. Capi la l—A_'gravanle, Krat-
111110 Po l ln l ; aggravai lo, José Perqlra 
t í ranja . Itelalor, o dr. A lmeida o Si l -
va—Deram prov imenio. 

N. 40H7. Capi ta l—Aggravanlos , dr . 
Juvenal 1'ranclsi'o 1'ar.i Ia e sua mu-
lher; nggravada, d . Isabel da Itoclia 
l.cão. Delator, o dr. Juvenal .Malhel-
ros—.Negaram provimento. 

N. 108S. Pli idamoiil iaiigalia — Ag-
gravaute, l i lov Marcondes Pe iTÜa ; 
aggravado , Conde Moreira l . lma. Ite-
lalor, o dr. Juvenal .Malhelros— Ne-
garam provimento. 

N. íoi)2. Desealvado — Aggravan le 
dr. José Manoel da 1'onsccà Júnior 
aggravado, dr. Marciiio Slour.lo. lie 
lalor, o dr. Juvenal ' .Malhelros— Nilo 
tomaram conheeinienlo, contra o volo 
do dr. Thoniaz Alves. 

N. :!'.i'JÍ. Capital— Aggravan le , An 
lonio l lenlo de Pa ivaAzevcdo ; aggra-
vados. Paris Helmuninl e outros . II '-
lator, o dr. Campos Pereira — Nega-
ram prov imento . 

X. ;W32. Capital -Aggravanles , Jos.'-
Palr ic io 1'eruandes e >ua mulher ; ag-
gravados. Daniel José l lodrigues e sua 
iaulher. l lelator. o dr. Campos P e -
reira—Nilo tomaram conhecimento. 

N. 3'J.VJ. Capital — Aggravanle , dr. 
\ icente de Kellce; aggrnvnda, a f a -
z enda .do listado i !e ! »tor, o dr . Cam-
pos pereira. .Negaram prov imento, 

N. ;i'J8i». Jübottcabal Aggrav ante, 
Mauoel Mendes pereira; aggravado, 
T l iomaz Sebasllão de Mendonça. I te-
lalor, o dr. Campos Pereira. (Nega-
ram prov imento. 

i'.'i/í'ro'-/os (/<• d'1'larai/ln -N*. 4021. 
Capitai l imbargantes, Pedro Palcl e 
l lerm Slolz A C. Itelalor, o dr. Cam-
pos Pereira, üeje i taram os-embar-
gos. Não votou, por Impedido, o dr. 
T l iomaz A l ve - . 

X. :W7o. Cap i t a l -Kmbargan l e , Eu -
gênio Augusto cia Itoclia Itressníll; 
embargado, 1'raiiciseo tioines Pof to . 
Delator, o dr. presidenlc. Julgaiíun 
deserto o reeur>o. 

— K m sessão das Camaras reunidas, 
foi julgada Improcedente a que ixa 
dada pelo advogado Ar l l inr Monteiro 
de Carvalho, contra o juiz de ll iççilo 
de Agudos, bacharel José Pedro ile 
Castro: l endo sido relator o dr. Ca-
mi lo Saraiva e juizes adjunluS os 
srs. Nav i r r de Toledo e Almeida 
e Si lva. 

J u í z o F e d e r a l 
T'ara a audiência criminal de hoje 

esta designado o julgamento do pro-
cesso em que r ri o Arlhur tionçalves, 
procedente de S. Man I do Páraiso. 

'1 r i ! ) i u i ; i l d o J u r y 
Presidente, s r . dr. José Maria Ron:'-

rout. 
Promotor , sr. dr. Adalberto Carcia. 
C-rr iváo , sr. l iamos de o l i v e i ra . 
Não -e iuslallou lionlem a 12 ' se.s-

são periódica do Jury, por não ter 
comparecido numero legal de jurados. 

Da urna .supplemeular, f o ram lior-
leados os seguintes jurados: 

Sr - . Antonio Itruuo de ( l o d o y liüe-
llo, Ar lhur de Paula f e r re i ra , Ár l l inr 
l loherlo dr Almeida, dr. Eugênio 
l ier lz , l imi i io Te ixe i ra , l i r m i u o Au -
gusto de Cot lov, dr. i labriel l.eüsa,1 

José Cândido de lama, dr. Joaqulhi 
•José da Si lva pinto, dr. .1 osé Joaqiiim 
Saraiva Júnior, dr. Joaquim de Oli-
veira Draga, João (Ipliz, lanz Augus-
to f e r r e i r a Júnior, Miguel Domano, 
Paulo l igvdto de Oliveira c. rvallio 
Jnnior, dr. Paulo Dias de Azevedo 
Juior, dr. Pl ínio dr Codoy reira e 
Co-Ia e Se|,a-.llão Saües. 

—t lo j entrarão cm ju lgamento ns 
1'i'os Simão Stricko.sl.a, pelo c r ime üe 
morte, Iz ldoro Cezar f a r o , pelo cr ime 
de intensa , pliv S |'.1S e Antônio Aguiar , 
pelo cr ime dc furto. 

Ma 
v r n r 
tl .da 

r 1 
Dali-'' 
brac. 
pr 

Iml 1 I -Io d • na la v ale. O p,-
da l nião. que comprou a e -
por u m horror de dinheiro, e 
Ivniidiir -«ias contas e as 1I0 

d 1 Hepubltea, i|ii" li.pie de 
cruzados, esperando o t •!-

dos senhores ile S. Paulo. A 
publica e ri' 

Manco ( s i l o r ' ] 
iade lmidai i i rut " . 

o T i i " ouro 
• los e esj ieremo 

e o 

T r i b u n a l d o .Just i ça 
1 — n s i i e o a . 

I Canto ao dr. A l -
aggravos íu i l , :;üsi 

de l e .ado para 11111 
! Oi iecandu' . " , D 

penl 

O =p. pre- ident • do I 
ciuv ioio , ticon muito mi 
ra-nHado ria a v e m i â e a da 

1., pelo que i; .. accresci 
r\c . che o mcsn.o t v i 
exc lamar amargamente , a 
i l lustre engenheiro 
todas in forças, entre o . di 
Mogvaua, pela fusão : 

—Ora . isto 1 Com que c 
me dep.aram. li-ir intir 
fusão se reat i-ava, que a 
erta : trabalhei, esfoice 
rranjar tudo e, afinal, o 
"HíCguiram 11.(da (ira, 

-Ia 
iMoevuna 

•ntaiam, -
• 1-ln-i.i d. 

• V T llll 
i lia e ,„ 
rectores d; 

c r i i 
ln-nie 
a fu-

1 I0 

> s iS . 
que a 

1 ar 

o do Interior cen u -
' meio- indlrrrtos, o 
rlii a •] ' I. I liistira, 
-em al ic lorisaeão d ( 

• Ires cade i ra - Pira-
is ao s e n iço daqnel 

que o 
a I 

nem 
escapa 
1 rio o 
que s 

l l l i islre 
•lllsslina 
a paltii-

a >11.1 
ditado : 
• conhe -

o ^r. secj-e! ,r 
l'OU, lia dias, | 1 
direetor da lnqi 
poripie mandou 
s. c\c., empalhíi 
das, indispensav 
la repartição. 

Muito lirnt. \'è- e 
e- iadista não desmeid 
reputação de que gosa 
Hha de unia cadeira 
perspicácia. I. ' bem ( 
na ( pequenas coutas ij 
cem o ; homens. 

o episodio das cadeiras e significa-
t ivo: aiireota a fronte gloriosa de OJ11 
estadista cornos. e\c. Estamos mesmo 

pique dr at l i rmar que e o feito 
mais glorioso da administração de 

exc . Socpgue. Não alTirmamos, po -
rém. Respeitamos a modéstia alheia. 

Agora , outra cousa : 
•S. c * c . deve-nos uma exp l icação . 

Xo que foram aqtirlles 2H ronlos d i s -
pendidos na rerepçao de palácio, 110 
dia 15 de novembro f 

E m bebidas, a p e n a s ! Mvsler io. Es-
c lareea-nos. 

Ah ! quem nos dera, rteanle destes 
28 contos, a enertíia i r redur l ive l rio es -
tadista de assento de cadeiras ! . , , 

rvv iAuv r n m i s 
/os—Do dr. Cunl 
me ida e S i l v a . o -
e &07i da capita 

l i o dr. A lme ida e Silva ao dr. I11-
vena l Mallieiros, a ci iine :il i'i d j Ava-
i " e os a g r a v o s 4oso q • -:-,rocal a. 
SOiHI (Io Jallll e VIU d.l I notai. 

l i o dr. Juvenal Mallieiros ao dr . 
Campo- Pere i ra , o aggravo Si-51 do 
Soecorro. 

Do ilr. Campo ; Perco 1 ao dr. Tl io-
maz AIVe-, o aeer.tv , ÍO" j lia Ca|ii-
tal e a ci o. r :iii)0 de Jabolicat-al. 

Do dr. Tho i ca z A l ve z ao dr .Cunha 
Canto, o- a .' :ra-.o- :v.r.»H dr s. 
(lo l l io Pardo , :;!»ii> de l love , .. .1, Sou; 
c 3 'H8 11• .! .i ola a! i, ',o|:i. :) '7s, ; : M , 
SOiC. ío:,;i «• .,:!'• 1 ,ta ca. .lai. 

— f o r a m f l p o . t o s os aeg iavos 
>lcU. :|'.»|I! e io-|s e a carta lestemu-
liha.vel I Í7 p lo dr. Campes Ivre l r . i , 
e o a , i'a, , io - í pe| , d r . t l iomaz Al -

— O .li-
do deu I 
:t207 'Ir i 
do Passa 
r ;i20'i d 

• 1 ' 

orurador 
•rr n,is :i! 1 
tal -i1 -T . 
atro, Oio.i 
tiu. 

v vi:'," ros — Jf,'f 
:SOT. c j 111, 
Julgaram 
solto o p c 

•N. '.100. c 

'Ute 

e res c r i a r 
s..nl 1 liit 
a;iil.il,:;|H 

f ó r u m 
f o ' f i , ; orphaoi*, rs-'ri"í)n .Ifíi-

!>. liiereza franco -.'"iiteiro, 
inveulariaule do eqiolio do dr. João 
Monteiro, tiii lionlem Intimada para 
prestar a- suas ultimas dcelaraç^es. 

\tn oftieio, rvo oaão J.i/d<p'ro—Na au-
diência de b"i>tem, por parte de João 
Yernarchio e sua mulher, no e\eculi-
vo movido a c . rio- frederíco tielser 
e sua mulher, foi aceitada a pcahora 
feita em bens desles e asslgnado aos 
mesmos o prazo b-gal para cmliar-

.'»• O/JI.VM, n •,•!•,-:, Cíóiirt.-O—Xa áu-
dlencM ile l .ontrm: 

o dr. f.o-ia Itoclia, por parte d" 
Aiinibal liarone e sua iimliier, propoz 
11111:1 acç.ão de inauutençáo d" posse 
do sitio denontiua.ilo Viraniia, 111 ('-
parada da Estrada de ferro Central 
contra Denedicto francisco de A,si-
Antonio João .1 e ili e oulros, o.s qu.t"-
api'e,:oaiio>. compareceram por -r 
a lvoga l ) dr. Erneçlo lioalarl Pciiiea 
d o qo" CNhibiu prjcuracão e pedi1 

vi-la dos auto- para embargo-; 
o dr. ATodt-io Vidig.il,por p rte d' 

d. Deneiln-I franci-ru <(•• S.i II irbo-a, 
•tro feito em 11.111 ca 
Horta, pertencente , 
de Mela. e ••:.< mo-

I ia llr 1I11 i i ; ln 

como elemento de prova do smis em-
bargos. Apregoados, compareceu o 
dr. ltullro Tavares Jnnior, que Im-
pugnou n louvncão requerida. O Juiz 
mandou, porém, que a mesma fosse 
feita, pelo quo foram arceilos peritos 
fls srs. Cliagiis Moura, ( iabrlcl Coll l e 
Francisco Ávila. 

->• offirio, rsrrin'1.1 Machado—Na au-
diência de l ionlem, por parle do llan-
co Conslruetor e Agr íco la de S. 1'auio, 
foi proposla unia acç.ão deeendlaria 
contra Jose f e r r e i r a i le f i gue i r edo . 

— Na audiência de liontem, o dr . 
Á l varo Azevedo , por parte do Manoel 
da Co-la l iorge- , 110 execut ivo t iypo-
Ihecarlo mov ido a Cypriano Angel l , 
nccusoii a peuliora feita e assigliou ao 
exeen lado o prazo legal, para embar -
gos. 

o"' <>Ui'io, o.s 'rirfí.t í lo in—Na audiên-
cia d • l iontem, o dr. A l l ie Io Rezen-
de, por parle de t j i a i omo Volta, pro-
po'. unia acç.ão ordiuarla para Cobran-
ça de iu . iOj ! , contra os Irmãos 1'iuc-
cad i r e , i i e joc ianles de..la praça. 

J u n t a C c m m o r o i a l 
Consta que não houve e le içSoregu-

lar, no dia 21 dr n .vrmbro na accção 
d r Santos, para um deputado e dous 
supplentcs da Junta Coimuercial , por-
que a mesa eleitoral não recebeu ale 
agora a antlieullca da acta para elfe-
c i l iar a apuração geral de votos. 

Se de l a d o assim fòr, ticar.ão e le i -
tos supplenles da Junta u> srs. Josi1' 
Calazaiis Rodrigues de A Ickmin e 
João j os 1 Bastos UulmarJes e d e p u -
tado, o sr. João Ig l iaclo Pereira l . lma. 

Do sr. Valer lo Vieira recebemos um 
cNemplar do cake-iralk de sua lavra, 
in t i tu lado—C( i ; io i i r « , que se acha a 
v enda nas prlnclpacs casas dc mus i -
ca (lesta Capital. 

Agradecemos a gentileza* 

Scena : a Pol ic ia Central. Entra 
um rapazinho c procura peto medico 
do dia. P rompto . Ei l -os um deniile 
• Io outro : 

— l i ' o sr. o med ico j 
— Eu mesmo. 
—Perd i um lillio sem assistência 

medica, 
li quer um atteslado de ubilo, 

não e f 
—E\ac lamenle . 
—Dc que morreu a criança f 
— Não sei bem. D -conlio que dc 

colica-. 
— Col ica, ? E ' niui lo vago. \ ou v e r 

o cai.lavcr. \ amos juntos. 
— luipo--sivrl. Tenho ile ir antes a 

empresa Itodoval i io. O dr., por. 'm, 
pode ir á minha casa; rua de S . Pau-
lo, 

li sppaniram-se. o medico f o i á rua 
de S. Paulo, 11. IS e . . . voltou ind i -
gnado. N.iquella Ca-a, usm roni iec iam 
0 rapa/.ola, l.ein hav ia cadáver a l -
gum. 

Propr iamente não voltou. Vinha 
voltando. Eis que, súbito, da d r ros-
to com o rapazola. I 111 re lâmpago no 
1 lliar, uma eoiitorsAo dr inusculos ta-
elaes, duas exc lamações de cólera, e 
o lapazola caminhava, cabisbaixo, 
para a Policia Cenlral . 

II medico d r i xa -o , preso, 110 seu 
gabinete, e vai chamar o de legado 
Cerquei ia . Correm ambos ao gabine-
te. Entram. Nada. o rapazola e v a -
diu-sc. Imag inem agora a cara da 
auelor idade. 

E ainda lia quem se espante do 
numero de cr imino-os I.M|IUIICS ! Se 
a policia, denlro de casa, c i.s.so que 

Por c- larcm M mlel ido mercadorias 
sem a competente licença, for. 111 lion-
t e m inull.iiios, pi.r ordem d " 4" sub-
ilelegad i no Sul da S", os indivíduos 
dr nomes João Y.\ e Cyro \ i-i s. 

V I D A K S T 0 L Ã I ! 

com uma graça de artista de sallo e 
coin uma verdade do urovecla diseuie. 
Os npplausos quo olileve foram a 
prova da dlsllncçlto dos convidados 
para quem tanto 'so tinha salientado, 
durante a sua curta vida escolar, o 
que, ne.slc e lios outros números em 
que tomou parte, acabara por ser a 
eleita de Iodos. 

P a i a que mencionar, um por um, os 
números do piograniina, se não houve 
Inferior 110 Interesse despertado, se os 
aiqilausos, ao terminar cada um, ex -
plodiam prolongados, f i vmcnles í 

O quo lios Impõe aqui é o dever de 
salientar tantas aptidões fornuulas pela 
dedicação da e x m a . sra. d . Elisa de 
Macedo, csforçndaniente auxi l iada pelo 
corpo doeenle, quo nesses dous a las 
de l es l i t iveram alegrias puríssimas, 
depuradas na vie lor la alcançada pelas 
tuas talentosas dlseinulasiiihas. 

li da le.la, mais dr uma dúzia des-
tas patenteou aos numerosos conv i -
dado ; quanto pode uma aptidão l e m 
guiada, guiada com carinho e lnlcl l i-
gi nela. 

l.a es lavam, l iuma linha de desta-
que, l .a imi de o l i ve i ra e sua i rmã 
lleloisa, as tão sympathicas, quão 
trcíegas e iulel l igrules America Sa -
bino, Julia Carvalho, Odila Pl i jol e 
.lulietla f e rnaudes . Ai.Ia l lrandllo, 
l .aura Araú jo , Oilelte f i gue i r edo , e 
muitas outras, cujos nomes o pouco 
leinpo de muita admiração nossa, e m -
bora, nol-os não perinitliu l ixar 11a 
memór ia . 

E, visto como salientamos o mer i -
to, justo ('• l ambem que aqui de ixe-

nomes das meninas America 
Sabino, Maria ode l t e dc f i g u e i r e d o , 
Cordel la d:' Sampaio, Maria Eugenia, 
l leloisa de o l i v e i r a , l .aura de Araú jo , 
Jullclta f e rnaudes , l .eopoldlua Gui-
marães, A ida Sabino brandão e Ca r -
meu Mendes t ionçalves, e o Impagá-
ve l a l lemão em Paris, que não e o u -
tro senão o talentoso menino Moacyr 
Chagas, aos quaes foram l iontem dis-
tribuídos prêmios, prêmios que a de-
licadeza ila cxma. direclora da escola 
• Maria Jos i " consentiu fossem entre-
gues p.-los representantes do Corr^io 
e d ' 0 Connin-rcio e pelo sr. dr. Leo-
poldo de f r r i l a s , o qual, ao terminar 
a frsla, comuitssiouado por aquel les 
amigos seus, saudou e felicitou, num 
bello discurso, a exma. sra. d. Elisa 
de Macedo e o corpo doeenle da es-
cola, sendo v ivamente applaudido. 

1 ' I.UI I II MvnaiNAi . 
Accedenilo ao convite gentil que 

nos dir igiu a sra. d. Alz ira s , , i ies di-
reclora do l ' ( i rupo Malernat, loaios 
l ionlem ao largo do Acouche, 11. ( ít, 
ao me io-d ia , assistir as festas dc e n -
cerramento do a 11 no lecl lvo. 

A ' s 12 horas e meia, repleta a sala 
e rompar l lmrntos annexos dr conv i -
dados e dc alumnos, deu--e inicio 
i.oi lesiejos, sendo Iodos os números 
do bello prograuima executado Inte l -
ligenleinente pelas donairosas cr ian-
ças. 

Melhor não podia Irr - l i lo a i m -
pressão de todos os (pie t iveram o 
1 r.v.vr de a-.-i-tir a bri lhante festa e 
scieul i l icar-sr do quanto aprove i ta-
ram as alumnas daipielte estalielecl-
metl lo, gl'ai'as aos ilésVcltos da sra. 
d. Alzira Saltes e demais aux i l i a r e i . 

A ' s :i Ir.nis, ret i raram-se os c o n v i -
dados peithorados a i \ma. d irec lora, 
a quem env iamos i c - s i s fel icitações 
a par de na-su, calorosos applausos 
a sua deilie ,ção peia e-cola que d i r i -
ge tão eompetenl ' mente. 

— De li ije em de.ode, os exames 
de ,-ulliciencia d.l Escola Normal Co-

meçarão ;.,s 7 horas (U manhã. 

T H Z A T B O I S T C . 

S a n t ' A n n a 
Enviaram-nos os seus earlões do des-

pedida a actriz da companhia purtu-
gueza Einllia de Oliveira o o aclor 
tirijii, 

{ ' u l y t l i e a n i n - C u n o e r t o 

Eui i cc ío variada. Est ivarão a m a -
nhã inl le . Iterlhr il Ariul l loi i , r/ifln-
/eus." gniiimriisc, ml le . Illanelie d 'Or-
cel, cancoiielista franceza, mlle. I l o -
1111. cantora franceza, l.es Ados, acro-
lialas de torça. As i lo and l.uigi e 
1'hiKy, o cachorro [nol-haller. 

o dr . I.ulz Antonio de o l i ve i ra 
Cruz, por Intermédio da .Casa A m e -
r icana. , mandou vir da Europa uilo 
cudelras para barliearla. 

Tendo chegado essa eneommenda, o 
Ind iv íduo de nome An lon lo Magllerl , 
morador a rua da l i l o i la , 11. 4'í, d i -
rlgiu-se aquella casa commerc la l , o 
rrl iroi i-as em nome do sr. Liltz A n -
tônio, dizendo - e r seu empregado. 

Este, logo (pie l eve conhecimento 
dessa exper leza , requere i ! ao i ' ' de l e -
gado uma jualillcaçíto, al im dc ser 
dada a busca. 

o escr ivão sr. Ar lhur Amor , diri-
gindo-se, l ionlem, as 2 horas da tarde, 
a casa de Magllerl, deu a busca, apre-
l icndcndo aquelles objectos, os quaes 
estavam fechados a chave em um dos 
eompart imenlos da casa. 

Ao leg i t imo dono scr.ão entregue 
cadeiras. 

l ionlem, á t hora da larde, na 
rua Paula Sousa, o carroceiro Antônio 
peregrinl , quando guiava um c a m i -
nhão, em disparada, ealiiu desaslra 
( lamente, sendo apanhado por uma 
das rodas do vehiculo. 

Peregrinl , o ser examinado na Po-
licia Cenlral, apresentava fractura da 
espadua direita. 

11 l e r d o foi Internado ua Santa C 
sa dr Misericórdia, c m estado grave . 

r o n . w l l u . M . 
Receitai aviadas, 131; pequenos c a , 

ra l lvos, * * operações, t . 
Medico de dia, dr . Ayres XeKo, 
n i s P K . x s A t u o n a . C I . K M K S I I: Í K I N I R M » 

O movimento nesle In-tllulo, du-
rante o riicz de novembro, foi o se-
guinte: 
Doentes exlslenles a 31 do ou-

tubro 
Inscriplos cm novembro . . . 1;; 

Tota l . 
SíiMtfoj 

Por não solTrerem do tuberculo-
se . . . . « . . 

Por ba ixarem a enfermaria de 
tuberculosos da Sanla Ca a . . 

T e v e alia apporel i temcii l • cura-

f a l l e c ldos . 
f i c a m cm assistência . . . 

Tol. i l . 

112 

Dias de consultas durante o mcz 
Consultas reallsadnx. . . . 
Ai ia lyses baclcrb scoplcas dc es-

carros feitos pelos drs. A . 
Mendonça, Gama C.cr pieir 1, 
Monteiro Vlainia e phaituaceu-
l ico Machado Júnior. . . . 

Exame - la-yngofcoplc i is l r a n -
çados pelo dr. A . de Campos 
Salles 

Visitas domicMIarias feilas pelo 
Inspeclor v ls i tador. . . 

114. 4' 'ormulas pre.scnptas e av iadas 
pelas pbarmaclas Normal , 
Caslor, f a r a u t . Aurora, f l a -
quer A C. o 1'crraz. . . 

Medicamentos of f lc inaes d i s l r l -
buidos no «Dlspensar io . . . . 

C-carradelras de aposento. . 
Solução dc lysol a 2 l i tros 

Soccorroí ertraonUnnrini 
Carne liquida vegclalis.nl 1 de 

f o v v l e s A Draga, \i l r o - . . 
Carne, Kilos. . . . . . . 

Pão, l\ilos • • « . « . . . 
4.rtile, l i l r o j . • « . . . . 

O F o l h e t i m s a c n a 4 ' p a g h v a . 

C H R O N I G A S O C I A L 

1 A ' I O M I I : P I : m n i a r o 

tti.je, -'•: 10 cli.iluad JS :i pr > 
cripta: 

2" AXXO—Dirrilo Internacional - Sa-
la tl. I , a- 11 horas, os luscrlptos dr 
ns. M a 7fi, e Direito Civil, sala 11. 
í , :is s horas, os Inscriplos dc us. 7fi 
a |o'i. 

; r v\xo— Direito Criminal - -a la 11. 
3, . ; s li ,ras, o , Diseripti s de ns. ' ) I 
a 7 e D11 c. i 1 Civil, ' . 11. I , as S 
hora-, ... in-criplos dr ns. ;<; a 1011. 

.'•" VN>... Di fc i lo Admin : - t r a lho— 
-..la 11. :i, as t i horas, o.s i. eriptos 
l ie lis. ,')2 a ( 2 . 

Prova (,r d: 

a rs-

acru.s . 1 1 o sequi 
-a a rua Cunlli 
f r anc i sco C.:|.r. 
Ile r, para ga ia 

o 111.'-mo adv 
Margarida d • s: 
Scrilestro teito 
Terceira, la l.a 

I^ra 
ntia de d iv id . 

lor de /.01110;; 
1 dr. iN 1 • 11. 1 1 
iquim fiii,..'if 

I !" r, p r .;.'./ na 
nlra I.'1K 

,"0 e J„; 
alem de 

rejooie: 

q i i l a i - P i 
i: 1'loMi 

pies.nll i i 

Io, 

OUV lie 

Lll l . 
, pol' -e aci i 

r l l tr . Cario, lia 
Ia lieed"IMIII 

p i a a t -
I.' poli Cll. 

• ÍO Pa 
Coll l i 

•-(•Ilta 
o dr. 

OiÍ 
. Coiie. 
i.l I .1 
juiz .1 D -

X. '101. Santa Itil, 
—Paciente, f ranci-i 
ia tu •• . "ileni dr ap 
a ^e, . \ ll ldo-
re i lo da comarca. 

«•'Cll VI crime - X l -Ht . S i lve i ra : -
I l e ror rcn l r , o juiz d-' Direito, ei-o//i-
1 ni recorr ido, . luvnat Paim da Silva. 
Relator, o dr. Almeida e Silva. Deram 
prov imenti 

A i'i> llio 
—A pprilan 
I ia. a 
llll.l C 1I1I0, 
adv ertencii 

• D/'/" 

IblIilILOl 
ap -
C u -

1 riu>!•—\. nirit. 
le, Eoureneo Mart 
Justiça. Rni i tor , o dr. 

Deram prov imento, c..m 
ao juiz de Dirri lo. 

"•os—X. IIJ83. Cap i ta l—A^gra -
v.uii , dr. Eduardo A l v e s Ciii inuraes 
e a baroneza de Araraquara: ag/ra-
vad 1, o espol io do finado barão de 
Araraquara. Relator, o dr. Cunha 
Canto. Deram prov imento « o a gg ravo 
da r c i m d a ngaravaiite, jul and • pre-
judicado o d 1 primeir 1, "ontra o vo-
lo d o dr. Juvenal Mafir iros. 

N. W10. Soro -aba—Aggrav tule. .Tos'' 
Pere i ra 0.1 Costa Iti l ie. io, aggravado , 
Manoel dos Saldos Proença. Relator , 
o dr . Cunha Canlo. I leram p r o v i -
mento. 

X. i o r . . Cap i ta l—Aggravan le , P e -
( h o Antônio Ilorgcs; aggravado, Joa-
quim Pinto Coelho Mondes. I P l a t o r , 
o dr . Almeida e Silva. .Não tomaram 
conhecimento. Não votou, por impedi-
do o dr. T l i omaz Alves . 

X. 3i!)3. Capital — Aggravan le , A n -
tonio Ilabriel de Ol ive i ra Machado; 
aggravado , João Raptista Amarante. 
l le lator, o dr. A lmeida e Silva. .Ne-
garam provimento. 

X. :W77. Dous Corregou—Aggravan-
le, dr. I l logario Pereira de Alrfieida. 
aggravado. o espolio de d. Maria Con-
dida d e L ima. Relator, o dr, A lme ida 

ti llll.l' P i e m 
fientior.i feit 

luro, p. ... 
intima.lo; 

por par. 

.gado, 
"l larí 
cm lio 1 

•a, ( ertenci 
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1.' ai ia a; 1 1 
e '.•'• II . •[. 
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Dnchein, I 1 
e lo sei-, rniol 
0 0 V i.or ile 

" , I..MIO dep 
lol', qi.all'1 1 
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III 
An-
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: . li-

l i 01'. , • 
Antônio 
l iando dr 
Jor I a. ih 

Supiile, 
Nerv e \ 

I V',\ 
Ca rl 

llil r i ro d 
I s |l, 

.Via 
.Cl; I; 

•1 • l;a 
Di C lll li Pl \ i "a 

Abreu, i l r e . o r , l'i r 
Pinto, l.a tão \ j. l i . I 
C. Ar.' i i l.a, l .uiz d • 

—Resul lado d o , ( 
(cm 

lo pavimenlo supr-
l lui i iberlo Dran.ll, 
Silva lira; a l 'e -

da .Nobre e t.iuestu 
liães. 

I iurval l á i . cn lo f . 
ieixeir.i t.eit •. 

11. 2, as I I horas— 
de Ma.al i iãe-, J..ão 

I 
ami i.l 

Di-tin •• 
O lia I 

João tia 
'ira de 
, João C 
S.ali.pai.i 
saiu- . 

1 lia 

-la de 
.branda 

f r e i r e , 
i e I1011-

c ide 
liapllacl l iaiva. 

. Jo a dr Ca st l-( 

sl.a-nt.- t 11 1 1 

siinple-mi 1 

IteproV .do 

1 I . ' 

• -1 ;o Jtle-niente 
1'cl i n .i l lota-

, Eranci sco Vaz 

- . Au-t in de 

. l.a I \ e 111 i i " 

A<o m r E. Cu l -

• o l i -
ub-l i-

A f i N I V E R S A D I O S 
f a z e m anlios t• • 
A g"r.til - rnp j i -

Ia l'ãi'S. 
11 • r. dr. V rnces l au ^ -

veira ( jueir ', j i . iz f• • t 1 
lulu. 
H C S F E D E E E V I A J A N T E S 

Seguiu ti iiilem para O1110 I ino, de-
vendo v. liar dentro de poucos dias. 
0 i,, - o de.li v ido Coiiipanhciií. de Ira-
1 alho sr. João Lúc io brandão. 

I M •• rã capil d, t ra i "mio de In le -
rcs-es da e. .1 que repre-ei i la. o sr. 
Pe.lr 1 Pinto d " l. i ina, g. renl " ua • M. r-
cem.ria Drasll"ii a•, l l io. 
C A S A M E N T O 

I 'arl icipaiu-;.os a sra. .1. \melia dc 
Senna t iguelre.Io e c o -r. I a i r i l l o 
dr l igiii irciiu Santos o s 01 rasanieu-

I 1. 1 

• I . t • •: - -

to, n i l lsado em Moci ca. 

TA LI. CC t M E N T C S 
Cal ece 1 lioliteiu, . , í l l l 1, ras da 

noite, 0 -r. Joaqutm Iternal l le , dos 
Salil . ,gro d " sr. Jo io Al ;o:slo ila 
Silva Lii 'a. fUIICCiull •trio im: r- ipal. 

O s •II enterro real sal' se ,i Ilole. á 
I lior ll 1 larde. sal indo 0 frretro da 
r a , A r M I J O , n . 2 S para 0 "cinilerio 
do Ai 

1 al cc, ram • 
Ne- 1 capil .!. 0 ^r. Ao .nlo de 

Paula Mi ireira, lilil 1 •1.. sr. Jacililho 
I r, de ,'ÍC' VI.,1-1 .ila r iriníio <1 sr. 1. 0-
Ilida - Mi rena, corre or ile | undo-, e 
dr. 1 r vp , , 1,.1| • ulidele '.1(1 1 da 
Cenlr 

ll c I te To realKoii e ],r.nb ir, 11 Ci. 
mo, a - 'l horas, l i , v . llll.l s ||| 'Io 0 f r -
rr lr . Ia rua li M ia 1 liei". . 1 V. 

11. -a-... , ,; Xllat. falllilia .'II-
Illi.rí: 

\o 
1 I " 

r Ir. (•'..••',• d r 
•'•• dr 1 i 

Ia ., . ;,| 

p.olieia 
• id lio 

'. a'll"tle-

d 
,;,.,! i , C,,;, 

1 ' , II 1 . ua 1 
|lte, l.o 

Mar. 0. 1. i 1 0 La l|. • J. •'• u - to, e 
contra os s V ii- II..VI 1 Dj 11, Ia, .!',•,,, 
I. 1 , . • E M 11 . .| .' e a '|a di-
1 111, II , ' 2 2 do Ile -II, , l l . '/ l io 

da i l i - | Io 

I' 'i' 

I C .nego A 
i plopo-l 

1 .ra C.l.r 
Anloi i i ' , 

.1 oi-. A l l j l i - ! . 

.' nlr o . l i . A n l o a i , Jv-e f e r r e 
l l l a ia . 

—' - ' e . I .'II lo o llr Te .11 '.I , 1,1 
chai a lio .. e,n , i|" lie II11<l'i, ila 
c iiiimis- .0 vcr.lic nlora dos creilii., 
c utest ido- 11, reunião .1 credores 
do c.iucord i ir... .1 i.upiim Auli i •• , 
d >, s oi , • i'n/.d ' I v. 
cm -o i ' litui. ão. o ,1.'. i, ,| 
Zende. 

— 1 lei ... r [. .r 1 m iado - , --iib-
-i ' ei d " . penhor., t*• it.i e condemuo 

io | a.oimenlo da quantia 
muita e cu-t ., :• i a 

|lliz ila J ' Vai i l io- autos 
IV iiothecarla que A:Wo-
I' ova Az 'Vedo ii iovr1 a 

I I - O . I , 

Ile— 

llla de 
llr Je ,u, Silva e 

r ia 

, | 
-entrnç-. 
dc exec.i 
llio li 
ll. til 
llio.. 

— i i - •:..I.e'• s da massa fal l ida de 
Ciarlo A c . d. - is l lram da j i i -
1 ficai a que i i .ov iam a Miguel Melli-
lo. n juiz da 1 • vara mando i ton, 
por termo ,. dr«is|eiicia. 

o -oliei!a,|.,r Sebastião Far ia , rm 
pol i rão aql|e|!e JlliZ, reclamou Colllra 
O ll^spaclio re l rr ido . 

/' o //;.'/.,, (< ove,7o dr. Vr, irai O 

juiz da 1' vara re-ebeii ein amlioiJos 
eifei los ,i .ppel lação interposta p i l o 
dr. Carlos Knilppeln da senlem a ipie 
julgou improcedente a ae, ão n.ove la 
contra Joaquim Comes Eslplla. 

—Na audienria de liontem : ' 
o ilr. Francisco Auie l lo f i l h o pr 

poz uma acç.ão deeendlaria contra 
Francisco Comes dos Santos Lirna T\-
Iho e outros, para cobrança de hono-
rários de advogado. Apregóados,com-
parecen o dr. Rangel de Freitas, que 
exhiblu procuração e pediu vista dos 
autos para contestarão; 

o dr. Renato de Toledo e Si lva, por 
parle de F. Mallarazzo \ C., na e x e -
cução (|e sentença movida a Jo5o Ra-
ptista Chaves Monteiro, aernsou ,a 
citação feita a este para assistir 'à 
louvm ão dr peritos que procedam fi 
e xame nos l ivras dos requerentes, i 

. Petl 

\lei iai lr . 
A l l l rb .: I • 
, Pinto • 
Mlbrillil :. 

Dr 

I l l - t l lo io li 

pi 

li ra 
I Mae| 

'Ia In. 
'edro 

An.Ir 
Man , 

• Id. M. 

nliã : 
V m r , 
" ' e , I e 

A ' requisição do i " subdelegado da 
Consolação, foi l ionlem examinado 
lia Po l ic ia Cenlral o menor Leonardo 
Fernandes, que anle- l i i .nlem, 110 lar-
go do Pays.indú, toi fer ido jior 11111 
outro mei ior de nome Francisco. 

C t i l ü i m b i a R i n k 

A sessão d ' l ionlem foi mais que 
i v o : lol ama festa brilhante, com 
uma concorrência excepcional , r pie-
los os camarotes e palanque, e a j i ls-
11. ainda animada dc patinadores. 

Certamente, foi dev ida lauta aftluen-
cia a fel iz Idéa de se estabelecer o tor-
neio dr patinadores de t'.ll)5, onde se 
elegeria, num voto publico, o rum-
/irão deste atino. 

Concorreram os quatro seguintes 
i l ispulantes: Antônio da Costa Pires 
Cav-io Paes de l la i ros , Sy l v i o A. Pa 
c inco e Raul de Lacerda. 

A ' hora cm que lios rcl irümos, I11-
fel i/menle, logo ao b rmtiiar o cam-
peonato, não era conhecida a apura -
ção, a que se ia proceder, loa- , se 
lis votos furam dados todos co inc id i -
ciosamente, devem ler elegido cain-
p.oio, por todo . os motivos, o -ia 
Raul Lacerda, col locando o sr. Syl-
vio num bello á" lugar entre os pa-
tinadores dc S. Paulo. 

Por portarias de liont -m, foram no-
meados olliclaes de justiça do fõro 
de-la capital os s is . I raliriseo de 
Paula Pereira l .ci le e Antonio da Sil-
va pere i ra . 

N a t a l , A n u o B o m — A r l l g o s para 
prciciile.s. Visitem o sorl imcuto d e i . 
Iirii inbacli A C., a rua S. Dento, '.ll. 
I'r'r'n srm romp 'traria. 

A niillga e sempre fel iz agencia ge -
ral das l. i rias da capital federal, do 
sr. Júlio Antunes de Abreu, à rua Di-
rr i lo, o.1, tendeu l ionlem mais uma 
- ,rle erai .de, 11 1 bilhete u. :iá.2S't, pre-
mi do c ao l i contos de réis. 

Amanhã, corre a loteria de 30 con-
t'.s de reis, prêmio que a referida casa 
mu la vender também, conforme ; 
nunc a l.oje 1 'sta tolha. 

A loesfi ia agencia ji.igoil l ionlem o -
seguinte, premi., : 

7..'f»»t, a ' sr. cni-enheiro Por lo , I j2 
bilhete n. '27..I02 ila loteria I tn-'.ii 
picinia-i i com l . r o O j f , c e x l r a h i l 
em 'Jl d 1 mez l indo; 

|.'>:U0of, a . -r . Domingos Pa-c.irel l l , 
r -etenle a rua D. Amé l i a , :W, por ia 
dor do bilhete 11. S.&ll ila loteria cx 
Irnhlda em 2:i do refer ido nu z, p r e -
miado com aquella quantia. 

O • r. I.e.qiotilo Dan iel jirestará I oje, 
ao me io dia, 110 Tribunal dr Ju-ls_.i 
( M i m e de habilitação para exercer • 
otliclo de advogado II(IS aud iCr i is da 
comarca dr Jabolical al. 

Maidfesloii-.se l ionlem, as :i l|J ho-
ras da tarde, um pr inc ip io de Incên-
dio lia casa 11. Dl da rua \urora, em 
que reside o sr. Theopl f i lo Heue.Dclo 
dc Soll-a Carvalho. 

11 li.:.., que.toi facll inentr ex l inc lo 
por l ima turma de bombeiros, 1 v 
or igem lia c iumln. , dev ido ao exces-
so ile iillllleiii. 

No locaI comparrceu o dr. P inheiro 
e P rado , ^ • de legado aux i l iar . 

A S S O C S A Ç O E S 
r i m . » I , ( I N N Í I U R . A T I V O I H : J . I . \ A I Í OI - .A 

Doin i i i " " , \ ii i ronrut i » , :i> iMioras 
da l;ir«lo, I, tvera a.svfnli l . a { « ' r a lpa - . 
r i da nova d i i v r l >ria. 

111/. 1 r o r n v i — A o meio dia, nu-
•i •:: 1 ei imiiial. 
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Dnrto consnltas lio,'e, naqac l l e 
Dispcusario, a rua Libero Dadaró, 11. 
•211: de I I horas ao melo dia, o dr. 
Mello Itarreto; ile meio dia a I b o -
la, o dr. Júlio Xav ie r ; d r I ás 2, o 
Clemente f e r r e i r a ; de 2 a- 1, o dr . 
Rego l larros, e de 3 ás '1, o d r . A r i -
ripe Sucupira. 

Os exames laryngoscopleos serão 
feitos pelo dr. A . de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sald ados, ile t a , 

horas, e os exames I acteriologicos, 
das 3 ás i , pelo dr. Pa lmei ra l l lpper . 
As segundas-feiras; pelo dr. t i a m a C e r -
quclra, as quartas-feiras; pelo dr. 
Monteiro Vlaiina, á- quliitas-fr.i a-; |ie!., 
dr. t lysses Parauhos, ao , sabl ado- , as 
mesmas horas. 

sonr.tiAiu: enociT.Tonv nos rtuiiii:.'— 
Movimento do consil ltorlo do me* 
de novembro p. l indo: foram atlendi-
dos 110 consultório, - i a dornles, a - -
slm discriminados: l .rasi lei ios, l'. ' :, 
portuguezes, 15; italianos, 77: hesp.i. 
lihoes, I I ; e allemíto, I . Do sexo 
masculino, adultos, 77. do s '\o l emi -
i.iiio, ailultos, I I " ; crianças, n., 
xo masculino, do sexo ícitiinl-
110, 30. 

Foram praticados -eis cq ra l i v o e 
duas operações de pequena c i r inv a, 
e aviadas lia pl iarmacla ila socieda-
de, gratuitamente, 107 receita 

L O T E R I A S .1 i 
prêmios da loteria da Capil d leib-ral 
ex l ra l i ida l i on lem: 
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• premiado com l i inufiioi, 
,i V eud (lo pela feliz i-
o Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
I io-umo dos prêmios da s',iC c-1. 1 ' -
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V Itdillli: 
uma con 
a illtuieã. 
I. -ra. d. 

qori la di-p. 
lava. d • cel 

alç 

. l l "U\é , 
' 'llio. 
la-, i.pill'1 
vraniie 
I ,1 1 lio, I 

1" 

'•11-

das 

eu1;. 
I a l roe 
I Ilida 

l i d a 

I. Io loi i 1 Lil 

I 1 

'.•Ta 'O 

espl, 
e e. llll!,V I 
i-a de Man 
ráo preeol 

uma bom. 
felizes ll. 

que as em 
que, í m torno ib-I 

íorrlrfiu e a., a l e j 

nb .th-
arte d, 
do. que, 11 
celiida, pr. 
nagem I,Cante a, 
quel les enlesiutios 
inoldtiravani, 
l.i do alio, lhe 
vam 

E foi numa sala assim disposta, 
cheia do amor materno e tomada da 
ternura filial, que se ouv iu a s ! « « , ; -
' "1 oos risilanlrt. Depois, a seena Iv-
rlea, musica de Ch. Purnis, ranlada 
por alnmiias do I o , 2 ' , ;) ' , i ' c .". an-
nos, e onde eram lírios animado-t Ires 
formosas e intel i igentes meninas Ju-
lia Carvalho, Odila P l i jo l c JudeU ( 
Fernandes. Apos a gji innastlca, que 
foi o numero em seguida, a galante 
v i vaz . inlel l igeai lsslma menina l.aura 
Ol ive i ra ,qnc conquistara,aiite-i ionleni 
o prêmio r:h»n dr Marriio, a lmejado 
por toda-, ree i ton-nos a poesia dr J 
de Deus. A cabra, o carneiro c o arado, 

I a 

on,l 
Dal 

,1 
Dias, 

I is,' 

An to t!:> co rpo dp iJp!lc(o 
D Anua ' : , le .q.r, e„|.,u l i -ule 

dr. A- -..nio Cl rqm-irn. :!• ,|,.'e" 
.. um i-i jiici imento | eduldo a.j 
. ' toridadr ri,andasse lazer um aulr 
c . r p o ile d e l i d o no pred ionum . r , 

l iarão de I 
I r_i, :.|,| ; . a i i 

f e l e r 

"l , 'I alliildl 1 . I, , 'y,',,, 
; a ,ài llohnnhia-lti 
" r - / , Iinieei',,.. 
S.itrini. no largo do 

a 1'Ulie "io I 1 Costume 

B T i F O M M A Ç ^ E S 

O T I - , 0 0 Llll!. al XiIciirilii. ,',,,1 da 
l inji i/iiss.io LIOIJI H)ilíira r tieoiu<iir,i 
l ile 1I17'n,l i —Dal i inet io , a o , ás 
7 horas da manhã, fi'n'..o mm . J h, 
1 as 1I.1 I r.|.. c.ai o mm : o I , n , d 1 
la ile de fioa tem, r,o.fi.:, mm. 

Temperatura: mínima, D maxl -
11,a, ai".".. 

\ ento predominarde, 
da liinle, NVV. 

Chuva o ni l>'I borasi, 
' l emi o (leral, coberto 
V V A re >1, Midi 

pai, ' :-am abatid 
nos, i;o stiiuos. 
I.,-. 

Inuti l i - i i lo- piiliuói 
•i iub • linôs de lgado* ,1, 
pulmões e :s figa,!",; . 

Emblema d o r ' ,-Tn 11 

ale horas 

r roa. 

! ' . " ! , . Miinicl-
s l iontem 127 I . ,1-
! ov ino e e 

xiigr, 

7 I C E V I L O - I Í R 

17211 2i'.l7i 3 i i l i3 
MiiU» Mgiiõ. 

I ' i riuiviios nr 
0".'i7 172'.:; 273i"l 

415731 477SJ Vs2J '1 
'J<i7 í: I -> I .',ó'tiX 990" 

AI'1'IIOXIM V.A.I 
r.'i»37 e -,os 10 
:I'I773 r :|i775 

St',a;, ,. ea',07 
473.10 r 1730X 

MZHNAl 

1.105 

:'.;; 17 

io- •»» 
im.ii i o 

. ,( 
' i a 

k :i 1 . 
17 l l l l . 

1 iv vi:s 
números l.. I „ l . , sos 

I 111 1ÍOOO. 
Pela 1 ' -rnpanliiA 

rmlna Io •1 < 

ria 
P .llio 

I r a l o l l " , 

dos I. alo 

e . 

Nacional d • I. 
Ca: o l 

iv.l 

o, llr. s 11 
I .o ibe o 

e l id ido | 
C 

••io 

ie lltem . 
I- lio I 

illefn";, i| 
a Pl l l lo 
preii . o I 
I 1 aeefr-ia gel 
, .t.liali t lio I 

i i r iun •:. 
lotei 1. 

oi , de s 
novo II 

:tie 

., 3 figad 
bovinos, 

suínos. 
i/riiinlda. 

V LL I S ll 
• T V ' 

'•o—F.siá n a 
'd " 

arreL alo lio 

re I" 

l " 

P' 
11 

liontem 
texto de 

que diz t.-r 
tentado : 

e qll . Cc;..lo 
H á j e nseg 
er olKl Ido , 
pc òa- da 

o . Dad.lo, (. 
i ihora ronset(uiu 
cas, I em eomo 
o l i v e i ra Neves. 

Deferido o requerimento, foram no -
m e a d o , peritos o - srs. capitão A i : redo 

Hiniz e Joaquim d<• Oliveira Rraza 
os quaes, em companhia do - r eaDl-
lao L i r lb lo pon t e , , procederam ao 
e xame i, ,nlem rue-mo, ás 2 l oras du 
•ara" , e pediram o prazo de I s ||.,ras 

> { i i i ra resfonj jerc i i i aos quesitos. 

ta 111. .iili.l, 
. r r a rriiioç-lo dr 

(•eilhoiado d. Ali l .a 
rroml , r a poria da 
s vidros d, - j ane l -

l indo o seu tnti i i to 
e'a pi.,. .1 roí idante e 

ra etfecliiar r i=a pe-
o eonrnrso de 4 pra-
do capil,lo ].,,,. 

IIH Dtrcrt orla d. Serviçi Siilii-
'..rio, m i . l i ás .1 l a r .s (la 't i rdr , 0 
In-jii c ior -afilia rio dr. \ ieir.a di Mello. 

VI III lio . ri ns. 1 —I I i... V illirn-
to dos ,,11 e r lue Iiocl. unos 1,, uilblos 

CS tol. pela Siiri dinl•• Amiija dl,'. Polo 
uilblos 
CS tol. 

dural itr , lia / (Ir IIOV < mbro d e l ' » l i , 
d " t . l l s le.sA.i -eud 1 ; 

e l ' » l i , 

hespa. 

I l l í l e 

l lomen I |90, I11ulb. tr-2-,-I. 
Malore, |.J:7, Menores JH 
Nacionaes 1'fiV, italliiiios :ipj 

nlioes l i o , portuguezes |si, : 

2Í, fr ncezes 20, .•uístriaco-
lllios .3, «l l i .sos | e!r,.,. - I 
12, americanos 4. 

Solteiros |i53. rasados Vi . v In vos |3« 

I . ío-ripi ' ' ' ' ' ' e M ' r ' 'V P r H'J'''' alialplia-
Braneos 1.238, d " Wir 2|n 

l e W sá';!""1 ' , i l ' 
„ * Ji»r,' '• v. v - Movimento do hospital 
no dia .30 de novembro ' 

: n . r e a t a n d o 

' . . ra seei ü„ . ,| -tiiiad 1 ao r 
r.i. i|,, e I n l l r j a de cartas c , , 
1 terceiros por 110--0 int. 111 <• 1 • 

sim. quem ignorar o euderei , -e 
8 ia a qll! III ile Cjar I SCI ev - r 
mandar as carta - | ara 
ptorio, que, d iar iamente, pnt 1 

inos os nomes de seus destinai 1 
para que venham procura!- . -. 

I .gualmeii le, ,1 s pr.s ' .a- l e o . ! :i'c 
1,11 de pa -a jel i i nesla Capil ,1, 1 I' 
provoler ic iar para que a «i;a 1 . 
pondeucia -ej , para i ipil e o . 
de-d.i que i - to l l ie , torne coti m 

I N D I C A D O R C D l H E f i G U L 

Exislinrn í',7 . „ , . . rr. rrmo-.; m i r a r am i>: 
« , f « l l e c . r a i . , 3 , existem I I I . 

CASA TIF.VILACQI A - I ' i i 
nos, musicas e instrumento • 

1'MNOK IIK Al.ruCKt., dos i n " 
Ihores- nnctoreg, n '20S', 0.1.H e 

M i M i s rSADfis. Até .31 de dc-
remliro, l iquidamos p aio s ga-
rantidos, ílCHde 7(*|S n 1 100*-

i iosNírn, o melhor o mira re-
sistente de todiig os pianos. 

E B e v i l u q n a tc C. 

Iíiiíi de S. Hr-nto, 14 -A -S . 1'. 

F O R M O D O f , é o d^ntifriri" 
da moda ; encontr.i-so 11a taJ* 
Ma rirei. 

l ü 

> 

________ 
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Ayres Nello, 
.KMKvri: i KitiiisuiA 
e in-lllulii, iJu-
1'iuliro, loi ii sc-

ni do oii-
r>7 
lo uliro. . . 
r>7 
lo 

Tolal . 
lus 

o tuliere.ulo-

tln 

frrniaria de 
ila Ca a. . 
incule cura-

o 

• • • •ia . . . h". 

Tota l . 

raidc o nu/ 
s. . . 
iplcns de e-i-
is <Irs. A. 

G r I W Í M , 

|)I|UI'IIIUL'(.'II-
r. . . . 
)ícos r r a l f -
de Gunpos 

íeitns pe!.> 
ir. . 
is e aviada-» 
LS Normal, 
urora, l lu-
rrn.:. . . 
inc.s (li»trl-
;ario». . . 
piiscnlo. . 
t V litros 
•aorilinnrini 
lalls.iila J.! 

\ilru-. . 

21 
2 i"i 

í » 

i l 

SJ 

IVJ 

;t 
ÜJ 

Sn 
t > 

Ji> 
i ir 

IIOJCÍ naquell* 
Lltiero lt:idani. n. 
iii.i i «lin, o dr. 

i i f lo dia l lio— 
cr; di' I ;is 2 , o 
fltí 2 a- :t, o ilr. 

ás i, o dr. Ar«-

|.'r,.eoj,leo'! ner.l» 
ie C mp ii 
talil.adii-i, dr 1 á> 
rs laclorloliiTieus, 
Palnu 'ira ISIpper, 

íelo ilr. i.ama (>r-
feiras pelo ilr. 
piInlas-fiM-a-: pc'> 

aos sald ado-., ái 

rim \ nos pomut.5— 
iillorio lio nios 

1 - ( « r u m nttcndi-
SVJ doentes, n--
lir.isilcinis, 1'.', 

lano», 77: llc-ip.i-
Tu', I. I>0 T \ , 
77; I!<I .sI1 \11 lemi-
(Tl:i lll.a S, I!'. sC-
dO se\o leininl-

-eii cir.iüío e 
lC(|(|ona ('iriliv :i, 
.1(1.1 ila s..nc.l.i-
07 refeita.. 
lícsuino ".'i i' .1 < 
tia r.ipil .1 tcduil 

.mjoj a :t /• 

. . . I í.miot 

. *« h ' í\ 

• i- S(n> 
,ij>r, ii'i 
iK MJ! 
.; I 7" t :,y.ii'< i " 

47.iõ:i 
iii: •» 

r, st 7H1 
•tõ7.'ã i i»7t 

üOiOOO 
•jiijum 
iflljiimi 

(ílfiíiO 
11 tf IM KI 
i'l|OJ0 

. < 

1"«|>X) 
KS 
s termni 1 ; cm 

o rom 1 á i i. uif i»n, 
.1 |'i-!a IWi/ ;>-• a -

de Al irei i . 

[.15 d:l H',11* l>v I,'•!!•-
Aracaju i ia 1 .1" 

|il .i.Mfli II 
1 I IHlfl I " 

:;IKI«III.I 
IjiilHI >li| 

t-P • •» 
:j l i J H V.'-» 

i,r IiKij 
.1) :;•.;! 17 

li 177 

I \>/'i: 
icu s •••i 

.ao KI 

termina 1 a r i * 

Vacloli.il ,1- 1. 
lái: vi 1.1 , 

niiTiiiiiri.nl . • • 
lotei i. .!•• .1. ! 

I.HI . ilc - !' 1 . 
i i iovu tl • a i-

I lie' ' I I ' ' '< 

a jícMl .!.• : a-
• Io I V - I ' 

l a t c ^ . x - í , o 

ilinda ao r 
carta' cir-i 

i Int. iii c.ii" 
(•IIÜM-C oili 1 

• i-wrcM-r i 
ira i i i " " . • 

'lllf. |"l 
n« (lpsitn.il i 
ociiral-.K. 
i t i x tcti.J. i 
,1 rapl l .1, J 
|IIC li «na i 
' ' 'I '' •••• 
t ii ni' i .a ni 

A C Q I " A - r i » 
í B l r t i m c n t i ' • 
! ! 'KI„ dos III'" 
2 0 Í , 2 5 $ ' 

. A l e :tl (!' ' 
»o* i r a i ! " - t'»* 
TldlS n 1 IN"*-
l ior r in.-ií» r c" 
os piani.s. 

ina & C. 
14 -A -S . r . " I ? 

r> (lontifriei" 
ra -so n a C , i J l t 

•y 

i > 

U V L 

8 K A T I N ® - m W K 

CARA L O T E R I C A — A^oncin 
tln Iodas as lolovius—Amancio lí. 
lios Santos & C. — Vendas por 
ütaendo c a varejo. Paga-so qual-
í|iier prêmio do Iodas as loto-
rias. - 2, Rua do Iíosario, 2. Cai-
xa do Correio, 100—3. Paulo. 

" " D R O G A R I A l i P E R F Ü M A R I A 
Completo Bortimento de droças, 
produetos cliimieos, especialida-
des pliarmoceuticas e pe i fuma-
rias por atacado o a varejo. J. 
Aniarante A C.—rua Direita, 11. 

C A S A L O M H A R D A — R u a Oo 
neral Carneiro, 17-1!. Caixa pos-
lal, 480.—Fazendas, a rmar inho 
roupas feitas e modas. Especia-
lidade cm aviamentos para ul-
íuiates. 

Irmãos Rcfinnlll 

A O S SRS. D E N T I S T A S — O 
Jloticão Universal, casa especial 
ile art igos dentários, não tomo a 
concorrência das suas congeiii-
res, porquanto é a primeira nes-
te gênero em todo o Brasil. 

M a n t é m d e p o s i t o s n a s p r i n c i -
p n e s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o i n o 
Ssantos, C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e l o 
e F r a n c a , e c m U b e r a b a , n o Es-
t a d o d e M i n a s . 

Impor tação direeta das prín-
cipacs fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Pli i ladclphia, t-on-
dres, Paris, Putt l igcn o Elbor-
íeld.—Ja nu a r io Loure i ro & C.— 
b. Dento, !U. Caixa, n. 71. S. Paulo 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa fundada em lfi'íl. Sa-
lisfuz-sc qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, ÍÍ9. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes do Abreu. 

A O K V I A . I A N T E S — A Con foi 
taria Central do Rraz, em fron-
t ; ú Estação do Norte , está 
aberta desde as 1 horas da ma-
nhã até a meia-noite. E ' o pon-
to mais própr io para os viajan-
tes fazerem hinrU antes de em-
barcar nus EE . F F . Central e 
Ing lesa P i n t o it Fi lho. 

A . J A Q U E 3 C A I I E N - I m -
portadores do jóias, relogloa o 
pedras finas e óptica. Rua do 
S. Rento, n. -17 (sobrado). Cui:;a 
postal^ i!. ü ü - S . Paulo. 

C À S A DA F O R T U N A - Agen-
cia de loterias. A casa qua mais 
f o r t es tem vendido aos s e m 
írcguczCs. Rua do S. Hentj, 51 

T E R N O S D E 11RI.M e do ca-
eimira para meninos. Cavours 
para o frio. 1'aletots e vestidos 
para meninas» Encontram-se para 
todos os preens na — Casa li i-
ptista—Rua Direita, 1J. Atacado 
a varejo. 

O R E M EDI O P A R A C A L L O S , 
formula <lo »//•. I.ui*. /'crcira liar-
rclto e preparado pelo piiarma-
ceutico S. rir. Marido Souris, õ 
o melhor extrnetor dos eallos. 
O /ri/ilimo eneon t ra - . su ttnica-

meti/n na I/iarmaviu Aurora. 

Marca registrada. 

N A C A S A R A R U E L ê quo sa 
encontra a legit ima Aijuada llcl-
Icza, especifico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

Dec laranões commerc i a e s 

A o commerc io 
Coinnmulco a esta e ás demais prn-

ças nmi as (pine-, mant ive relações 
eoinmerr iaes que, dista daln, \endl 
meu estalielcciinento,denoii i i i iai l J Su-
/.íii /'roí/resmi, sito á rua do Co in inrr -
cio. ao sr. Crcolc l .anrei i/ano, l i v re 
r de .embaraçado ile i|uali|iier ônus, 
l ieanilo o act ivo e |ias-.i\o a ear^o 
do pr imeiro ahnl\o .issliinado. 

Limeira, :in do uo\emliro de tti.il. 
T I I O M A Í CrxeM\.\ 

Concordo. 
T . I I I . i l I: L M I I I - N / A N H 

A' praça 
l á i , a|.al\0 assimilado, declaro h a -

ve r vendido o l io lc ip i im siluado a r a 
C.li.iv.inles, n. i l 11, a i r. Marcial M 
eias, l ivre e desembaraçado 'Io (|ual-
ipicr ônus. 

As reelamaçõe.s, se a lguém t iver di-
rei ! i de ti izel-a-, -o ser;io att -udid, s 
ate o dia 1' d' ' dezembro . 

J..'\ii M n . w i 
C. i i i rordo. 

M A I I I U I . M M U S 

B e c ç ã . o l i v r o 

L A SA ISON—Of f i e i na do c o v 
.luras de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Dento, I I — 
Henr ique Uambcrg. 

L I V R O S N O V O S E USADOS 
— Compram-se e vendem-se na 
Arcadiu, Galeria do Crystal, á 
n a (Juinzo do Novembro . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T * — R u a do Cor.im r-
f io, 26—Capa importadora. De-
posito da agita mineral do S. 
Pel legr ino, antiartliritica e auti-
latarrhal. 

D E N T E S de mar f im, lábios 
nacarinos- oiieteni-se com o uso 
ilo roRMonoi. , premiado com a 
medalha de ouro, na exposição 
do 1(10(1, cm Paris. A ' venda na 
C'usa Ituriicl. 

P E I T O R A L DAS C l í K A X i ; V3 
lie Ahsis—o melhor medicameii 
l o para tosses das ereanças. 

C O Q U E L I C I I E - C u r a - s e com 
o Xarope contra n coqueiueht, 

f o rmula do dr. Clrmcnlti Fer-
reira e preparado pelo pharma-
«eutieo S. de Miieeilo Honres.— 
P n A I Í M A C Í A ArttüliA — 1'ata Au-
rora, Có. 

G R A N D E F A l i l t I C A DE L \-
I l R I L l I O S E M O S A I C O S , do 
Jlraz, em cimento, byd-aul ieo e 
pó do pedra comprimido. ( "111-
jileta fabricação de todas as qua-
lidades e cs ly lo . Preços sem 
com potência. Avenida Rangel 
Pestana, 11. 1 !"-'. Te lephone 11. 
1.(1X7- O proprietár io, 1'rancÍJco 
j\'otnroln'rli>. 

C O Q U E L U C H E -TOS.KÍ. hrnn. 
(I des c/e., cura radical com o 
1'iitorat ou Cnru(juatã,üe. A - S H 

V I N H O R A R U E L , fabrico d.) 
Rodr igues P inho A- G\, é o mais 
rpradi ivel e genuíno vinho d j 
? 'orto conliocido. 

Ao czmo, sr. dr. cheia do po-
licia 

A Pi d e d e , foi O(iresentado a v . 
e\e . um rei|uerimenlo, 110 ipial, eu ( 

I r.incisro (. 'avalio, p rovava \l .lencias 
• otTrlilas por 11111 carroce iro 110 l i am 
I iiey ; e le doeurnrnlo parou nas 
m i o s do mcsino (nal i iral inenlo para 
in formar ) , o carroceiro , hoje loroic1 , 
l e v e mu ataijiio de (.-1: e i o i r r , o r e -
vendo as ns-|anatiirns da-. pe-v'ias 
ipio al " l i a vam o meu p iorcdl iuenlo . 
ameaçou-os com estado de sitio, ca-
deia, gabinete, re i rulo e outras \ io -
lenci. i i sen.lo , i l l "d . is -eni cm outro 
documento ipie o carroce iro analplia 
beto era unia poniba sem ',1' 1 : 

Isto é lor j .e o Irri -orio. 
\. e\e. tem cr i tér io de sobra, verá 

Immedle lnmei i l e ipie os papnhos f o -
ram iml .lidos, e a juizará da i m p o r -
In i c ia deste parto l abor i oso ! Anda 
ftinda o carroce iro catando cerl id. .'S 
(•• nlra mini, sem |eml r,.r-se i j u c i - t o 
n ula aproveita á rnhilia ip i " i\ 'I ' m 
l" .r t imbre me do-mor. i l i -ar o 1 ai ro -
ce iro ; e . iou con\ei ic ido ipie dá n.o 
t ivo a Isto a -ua inlcll i^rnci.. e m b o -
lada, pois, graças .1 Nossa Sd i l i o ra da 
tüoria, o r onmr snjo a meu y • •' 
i|UC o diga o capenga e a inriiil a .|iie 
foi a llatia em pro -ura de uni t ; 
I ura™. Temos do rever as : .0, -
'uras em fa *or d . de el. r:.a 

e íoliosa lo i ipa | ieta, a; Mitaiel > a 
e\c. uma galer ia cnr-iion> con de 

bicheiros, a lcov i te i ro - e sabii^os. 

Sabe v. e\e. i|ue tenho .1 cópia do 
aulo r|r corpo do delicto das v i o l en-
cias i|ue so t f r l ; c>pero s implesmente 
o respe i l i\e l de-pael io d'- v . e x e . pa-
ra proees-ar o coroa-1' i . e i » i » . ' por 
5lniso de poder, em, entretanto, pr i -
v a l - o d e e v h i b l r a -11.1 ben . ' i ' a egual .1 
r oupac assu. isprovocncõi em l ingua-
j e m cussangc. Sã tenipo dos |i j eis 
vol tarem as m i o s d ' v. e\c. , -ia 
qual fiir O despacho, a l lm de ipie eu 
procure o beuetieo auiparo do jioder 
jil liciariOA 

Sul do Minas 
u r n a 1 IM> 

li ni '.,".rio, I f c i e l o a eh 1 m .da : 

—Ji .v ' Toa i . •. 
Art l iur e l o Correio- — purtesto ' 

C-.se c le l lor i iá i.* | . 'e ido. l-al o hi 
niurreri eo 1 -te- que a ti -rra h de 
.-nmcrl. I-V.ieeu 110 I : . ' •! I . o \ o . . . 

Ora lesla '. A i i táo f-n .;n (amv.-m a 
chamada ao p dce Cor imv.iv.'» o ao 
Manei Var i inrd" . . . 

ura ', lio;,,. ' 

n 1 
voinr 

pio ellc 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
D E I t A L . Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarãe; . Ae'ci- I 
lnm-se pedidos do iiiterior. R u i 
15 de Novembro , 57-A. 

G A b A N T I A DA A M A Z Ô N I A 
I —A opulenta e podei o.-1 

sOí-iedaile (|e seguros tnuluos 
liro :i vida na Amer ica do Sol 
Sedo social : l i d em do Pará. Fi-
iiae.-: Itio de Janeiro e Lisboa — 
Surcnrracs cm todos os Estados 
da União, prov ínc ias d " Portu-
gal e nas I lhas da Madeira o 
dos Açore:-. Inspectoria n ageneói 
g " ra l cm S. Paulo, rua íõ d ; 
Novembro , travessa do Com-
mcrcio, 1 ; caixa postal, lül — 
Antônio de Frei tu 1 Pitnenlcl 

Horomenhn, inspector f-eri l . 

DR?J( ; .\ i : lA S I L V E I R A - D r o -
|ras, produetos ehlmleos e pliar-
maccuticos, accessorios e vasi-
lhame para pliarmacia, aguas 
mineraes e outros artigos, por 
preços reduz idos—Rua ifo Corii-
mercio, 11. U.— Lima, Santos & G 

— Por.pie ipio v 
.pie o Tl ieopl i i lo Pinto \ n 

-- Vã.» .abo por pie ' I ' ( 
.• ,-,i capaz ile provocar essa . enli e 
enli.ir .1 oppos i ç l o inteira dentro I" 
a lgmna fornalha da ipueali> -. 

tl"<s 1 r Jij,.irt 

I íamos ttuetovLiilos u d.-c!ai.ir 
.pio 11 sv - r i i e ra l ( .utmar-.T ainda 
1010 .1 i! '- '-: i i ' i i i |-"i- i culmina d.--1,1. 
d i i " - | 0ten' i ' i I 'o . -cr . : . ( . -. 

t:. e\c. '̂ 11 . idara a l. a 
ncii l i i l idade ne , ( e imi( i" i i 
l lK- l ie . p .ripio p".|c ..• 
(.•:•-. 1 rhilro d 1- duas o.. 

Salvo, 2 do doiiembra! 
• li.' lUioMnsiMA 11A 1 A, lil: " \| i l i i : nsA 

•Wl lldllIA 
Ksemo . e reveroml iss ímo eul.or 

pintor da l.itreja l-.v.iuu'eli-'a Mi l i lmle . 
Mais um anuo do preciosíssima c\ls-

lei ieia cotiluis hoje, Venci loi i lo NI- - l ie , 
I*. .- . \ l r e iuo-o , A m i g o de.iic.ido. 

Mais um anuo de vida vos conce -
deu o A l t íss imo,e no., \o-so- hiiiiii l-
ilos discípulos o respello ;o> lilhos, 
( i raças damos ao Cxeel . llciis d ' ' bon-
dade e lervorosKiucnle podimos ijue 
\>is soja permi l l ido eoiiniioinr muitos 
c ur i i tos anii ivers.iriosii : i 'al icios, pnr.i 
ma;â i iuiplamenlc dc-senipenhardcs títo 
1.01,rosa qu 1 1 sacro.sant 1 11.1- io . ipiat 
seja a de dit l i indir a—Luz da Sorila-
do—a Instando os povos da funesta 
idolatria, ipie l iuilo n\il la-os, l.inlo 
degrada-o j e fazer-ll ies di .-emir . b em 
.Io m a l , iiito por mera l iypoll iesc, mas 
por um eonhcclmcii lo ei u o o de lal 
modo convincente ipir, tal.dmcnt' ' , o 
impõe aos olhos das pe- . .1. - en - , ( a . . 

Lsse eiiiilieeliuento solueualural I a-
sela-se na reve lação d iv ina. 

I.ui face de lão coac ludeule i pro-
\a -, (pio diremos aos illscusalos, 
vis perseguidores f A es .e , a v e r -
dade torna-se r . 'pulsua. Desprczem-
n-a por um .simples c o n - l i e, -.m 
consciências em sot-re>;il'ot p.iclu iui 
com l.io ei,.morosa illjllstiea. Ullallto 
"hie i i ia i i t is ino ' 01 l.io a\illiiute e ein-
I .raçoaa e a posi ' 1o do ca lumn.a-
dor 

(l l i ! julze.-, in.seiisiilo>, coii io -e|i'il— 
tais a verdade sem conliceel-a ' b •-
llectl um Instante, pondera" , mcdiUic 
sol re o assumpl . ! 

I .cnibrae-vos ile ipie -a eal i imnia i; 
a arn a dos luve jo- i is i . 

Oxa lá , l l i v iuo Mestre, o\a 'á , u 
Seja pelo Alt íssimo eoni ed-ila a l.r.e a 
de nos acharmos, durante curto 
I jiso de vida terrena, sempre ao \ os-
so lado, o m indo os sábios en -ina-
ineulos, (pie, ipiasi ipioliiti.iiiaiueiite, 
derramais , em proais. lo, d*. 1'ulpito 
Sa-ii-.nlo, precei lual ldo essas \allo-.av 
ins|ruceiw-s, inie constltuciii o nosso 
p-io espiritual por para 
honrar e gloritica» o nos;o Creador, e 
o\ala aiiela, l 'ae c\ l r emo-o , i jue, e-»-
mo lilhos dedicados :i casa p.it -i-na, 
possamos >--mpre pie.'liar li1., e i o 
desussomlirailamenlo eontr i o - iui-
ÍI.ÍJO-, iia Justiça c fazer trituiipli-ii-

\erdadc, ulraveü d o , tempos inun';-
ii ior.ivcis. 

'I r-i i isporladoi de júbilo e j ienl iora-
i l o . de proliin i gralidrio, v . . . d i n -
g in sinceras e Aiieetuosa- -..uni -
çiies. 

( I , \0-s'.S fi lhos i v .pe i l o -o • e l i l l -
ni i ldes sci \. ii i"ml-r. , d I.. " ja 
l i 'ii.-rliea .ilililanto. 

A b e r t o ú s s e n h o r a s , a o s c a v a l h e i r o s e á m o e i d a d e d e 

c o m o uiu l o g a r d e d i v e r ü o i e n t o s d e p r i m e i r a c l a s s e , o u d e a b o a 

o r d e m e o d e c o r o s à o r i g o r o s a m e i i í c o b s e r v a d o s . 
Suas seseõss rcgaia^es diariamonte, de 1,30 ás 4 tm., 8 de 7,i0 ás 10 pm. 

I D G J N N T T F T A . L D ^ . , I $ O O O 

Ha tam&em uma sessão ssisecial de manhã, s G m e n t s para scnboTas, para easinar-lhes a a r i e da p a -

tinar. R. entraria é f r a n c a n a r a o a í n s e s s ã o 

Sul de M'.aaa 
o r n o i i v o 

Paga-se ou ii ' io sr paqa a o . ot l i -
Íic, de Jii-Ii-..I ' 
u i ellos sSoe-erav . - d . os -i,\ ão ". . . 

> 11.! o ilteii 

Machinas da Companhia Mo-
chanxa o Importadora do 
E. Paulo 

• i •-
in.i. 

S . Pai 

mm- A l i e r \ no -
li .1: iv,1, ii"i do leu. mbro 
A Ooiiipaiilu.i Jb .'li.iiiicu 

tAdora. 

An. lgos r ^rs-, 
Ci l i i ipr . - ine p i r l ei| .r .1 v. .1 

1- 111 d • verdade, (pio. I. le io a ni -
• Io •- I -I.ru-Mlloi' il" 1 :•-• II: -. 
c .1 .prei , ael.o nello uni podero o " i -
•.iliirr ;.s 11..chinas de ca'.-, coiu 1 n jo 
e.inc i r .o a* obl.-in n ..i ir 11 :i,e-r» .!-• 
arrobas Icncf lc ia i las d lar ia i i » nb- e 
."••-ia ii.- Ihor p. 1 .-.... . 1 1 . " . -ii-
cio. 

I cm siiruma, uma | . , r • m-
I. e|i.la\o| a t'.d"> os I. /.'lei ir .. p. -
1.1 s \ anl:i:_'eus ijlie 1,'ícre .- e ainda 
l.iinldn |.i Ia economia de lon 1 mo-
triz. 

Pe la minha par le ,estou a: :- M. :-
m o c m o (cr ad-pi ir ido c go -andodas 
ílirolileslavels Aalllagcns ( | I | I - . . : 

i'1'Ugadores 1I.1 Meeliauira p. .duo-iii. 
p .e l endo s. f i z e r em de I . o 

i i : ) (|uo lhes c i ü \ l ' i ' , s u l i - e r c o - m e 
lie v.. 

Al t 1 v cn rd r a- a m ' . 
J . -o I ' i v r o 1.:: Ai: AI JO \ H A: s II; I :.-, 

Cs-

Amparo 
j . . . I l i l i r lro (1,1 M0II.1 \e .de 

latietcciiiiento i le p " la l ia, il .e*- e l e . 
l i d a s , siluado prox i l i . o .1 c taç.io, 1 na 
t:: do Maio, (1 nioltv.. da \ end 1 n i o 
.'< ..gradara •"< preti-ndenle. 

[UXIfiOE GATUABA E MMftPüAMA 
m-: 

F r e i r e de A g u i a r 
O mnls poi lrroso tonif » i iorvino ra-

liln-r-tl I). il..rios : HariiM A C <• 
ciu t' 'I ;t> j»Ii.ii'rMaci:i> €• 

CASA l)E E M I T O » 1 
S O Ü R E 

í 5 E l i H O R E 5 
ile Jti/io Lyon 

r a h » « lU in i a , S 
JL M . ! ) ! « . • > 

B o n e d i c t o D i i i i z . \.ih rl r <i • 
I f.in», srn 

0 dr. Jcáo 2'r:*ido3 Juni;r 
|.-rn o -"ii "-iTiplorM f 10 c : . « 
íi\i'ii• • l i l in. . i ' l í ' i r ' j I . i ik Aii loin >, l : 

.1 '.luf.i 

0 actor Grijó 
Ciimpi-iiulo iiii* c Icwt ijc |/r«ili • f > 

píir.I cr,III <) pilMífo 1111'' 11 j r ; 111' 
capital, solu-fliulo it iiiiprfíHa r .•,<> 
fomincirit), (jllP 1.1o tMlllíiI'iJiill!f'lllc o 
auxiliaiMPi 11.1 ii"il«' ^eii I cn'*li i », 
coiiporrciiilo C'ru uas piPsonriis 
para o -'li ni^ior iTiJhantisn o por-
fuilla-s'* «|ií*T"MIír IIÍMP -ÍIICÍ»-
iv> aufra(li rirufiito o* dl-luicto^ 
amidos <ioiiÇiilvc> A- íiuirnarflc^, Cân-
dido Silvrira 1'oyaro5», Anlonio I'. «!'• 
S O I H A Orijo o J a<|iiirn Coulo. roprp-
sonfnritf* da cn-a Alillirn», d » i't>rl", 
aos ípiacs deve o •'iiccc-sso rle S<mi IVv̂ -
lival. 

|{f»tir.iíido-rr» ilo-la ml anlad i ra pi-
fa!, a to los ron» rpicni privou, otTrip-
1 r --(Mis limitados prpstimos cm U>-
l«A;i, ]'!t'atro A^-ftida. 

.1 1'INTO ÍÍRf/ít 

LOTEKIi DO SAT5L 
i - r a n d e L o l o r i a i le S. i ! a i i ! o 

Plll-.MIO M MMlt 

4 D : 0 0 0 $ 0 0 0 
]',,r 1. <111)11 

Í A I Í arçfio P I I I 5-"> de dc/omlirn 
I .1 o: I rdidos dl I , ' ,teria .1 •-

\- iii >-r iliri.iilo- •." tliesoiireiro dr 
ll.-nlu b I-..I, II hei" .,n .-,.s.i li ,-
lii .es Nune- A- ü . ,\u >|.. correio, 
Sii Itua bir-it 1, 10 - . 1 il 1. 

A i i s i i 
b-t i loteria nl'inn di .pi.! •• 

thesoiu iro o dr. IP-iil . b i.-t.i It:-
ic.ro. 

A G U A I N G L E Z A 
de Freire de Aguiar 

(1 consumo do 2<«»/»>0 «arrafaí nn-
nuars rotilirma o valor thprap^uliro 
itc>t^ produrto o a coiiiianra cios >r>. 
m»'diros o dopjilf-. t»fpo>Marios : Ita-
iti^l A C p riri todas as l'oas phar-
mapias e drogaria-. 

5 K » «»!•' 

JT FREIRE DE AGUIAR 
Il teus produetos pli.irmaeeutieos 

tJlo (-f iconlrados :. di-posiç.io dos -r-. 
médicos r do puhlie.i. :: l ú o ••••ri.i II -
m e l A- (I., o em loil in a , lións p lur -
niac ia . c drogarias. 

>l ' l ' i : t t l ( . ' SI, 110 I eozilllliel-,. b r « 
sllclru. Knii Miirlim Kriuie s.-.., I I . 

II I T.LLL I I S|. Ullll. Ile..' 1 Il.ililll.a 

C a r l õ e s p o s í a e s 
(t maior p mais var iado or l imonlo, 

dpsd.- KjO r« i s lia IJ\ KA I l IA M A « . \ -
-M.s, '27, rua do (l-ji i i iuoivio, 

i lagnesia fluida 
m: 

n t K I K K II li A l i C I A R 
Os .'HHHXH) vidros anuuaos ronsu-

init!'<s s.V> a mais n.-^ura rccoüimoji-
da«;"io para oslo proiluclo, pro\;indo 
a coiilianca do-> .̂ l i. luodicus c ü jVH-
tr-. 

Iiopo>i',arios : IJaruoI A ('.., o oin Io-
das a.-. Iiòas pliarmacias r* drogarias. 

A n n u n o l o a 

.te d-' 1 I M A . olferecc-se uma, n m 
llme/es, para Aii.amrutar em -ua pro-

ibia Joio Autolllo de Oll-pl ia C1IS 
ve ira, 'J 

I M A , se uma. com N i l c de 
i » i i di .-, paru aii iamcntar em ca- . 
ilos patrões, itua do lia/.oinetro, n. .'iO 
.lira/.. 

AI . l i t í A - S E u n i i n > 9 ( j i i i i i -
< o i | i i : i r t o , <S|» i i i -<>- (> 

l i m p o i ! Im- iu : i p o i ! i ( l o , p a r u 
tirn o u « l o u s r a p a z e s 
r i o s , «• c o m p e i i n à » , 

\ ò p e ( r a l a r , ú r u a « ! o 
C a r m o , 1 r>-/\, 
AM A — uma, . ..m icii i i e 

eu, | ar i amamei i tar » m na pr 
pi a e,i-a, l i . n ( 'oi i-el l iniro tl '. 
II10, II '. 
í l I t lAUA—1' ree isa- í c d " unia pi.r - a 
" rumar ipi .11" . e In., ls "i \ e I 
\e . I • liem. l io . Ar oi " , 'Vi. 

/ ' T J 3 T A A 1 » 2 N A S l iJEZ T O S -
' T Ó E S u m a n n u i i c l o , do c i n c o l i 
n l i a y , n c a t a necção. 

C> A S A — P r i - o i s a - s c : s i : i -
^ (|ac u m a , i|i io t e n l i a m> 

i n i i i i i i i o l i o s i | i i n r l o s , o 
n ã o li(|III- i i i t i i l o a f a s t a d a 
d o ' - e n t r o . í . ' a r l a - . a I M i . , 
n o s t e e s c r i p t o r i o . 

I ' l/IN ll-.llt \ - l l l l e r e c e - - • l|: ... j . r • 
' • a do ! .Illili.i. Itll da- l- lol. ;, l i l . 

OKI l l l t l l t . l : s|-; lima . : -. .tah.oia, •' •• 
i ., S"in tillio, com ... imi'1 ii'•• I- ii 

dr i ine/e.. Hua SniKo ATUI r ., t " . ' . 

0l i l.III i I !. uma . n i de 21 .i-
- I I " . d " e li.de, Com lol le de i r e -

ze .. Itua d i Abolli Ao, I . . i t e d . ' - . 

I lt l i.lil-;! .1.- s|. iili:a l.::: . d'- - " an-
' ' li . tle ed , ie, com le.lc ib* í o e -
/ • . lio . dos Imml^riinte», 11. 

i i l '1 'KIILCK -Si : uma ama r\lr .ui„ ' r i -
C.illl lede de 

-r Ai, li. • 
. rn'-ze 
A. 

Moli • 

/iri I.UI.. t.-i-si. rn,i.i 
U ,,,„., cr iad exlr. in • 
1C ( r e u e i a H u a Adolp l 

/ll I I.lil 
" p a i a ei 
ipuirlos. lio i si iulo Antoni' 

OkFI: I I I :CI : -SI: um. m 
r o m leite de li n i 

R a r h o s i i . ( l i I I IOM.OI . 

d " .1111' . 
Itua Ituv 

OKf lL I IKCl i -S i : um h 
de lorno e 

c o/tlllflIO 
^ lo Itua do Aroi icle ' . 

KKLUl .C I . - - I . l ima r sli 
asa de I.imitia Irabal l io por : i . o -

/.Kll 
"easi 
rino. Itua s". i 

para 

elallO, t-'is. 

OKKIi l tK ' l . -st ; uma cria 
ed 

W i 

VENDIDA PELA 

Agencia Geral ias Loterias ê Capital Federal 
« B t t * 

Ie II.-1-1 
'il.uh', p ia urrumar ipi . -t s . I 

\ar eio. . l io t ila (loneei. o, 

piU£CISA-SI. .1- hi pr b/ d " ' 
» turnira, ipie lenl a al^uiua | rala' 
Itua An :u !.i, I í " 

p u m . l s ' , - - ! . de 
I edade, par i 
I l l l l i j , o .,01- -.. li. 
Ia .SOU- .. -í I - -!: 

'Ia d' meia 

« I IKÍ Is \ -
' mela • 1 

lainil ia. 1 
n. Hi. 

1. lie 1111,a Cl ida, v i - ia , d e i 
Ie. p- l i v, .1.-
l i (.-.||-eí .- o , tini. |i,. , 

I » i i i . ( ; i< 
i inirldoi i 
7oll|oll- ., 1 

-1. d " i ' :.; . rn i.l. r 1" I 
• I " " - i a " 1" • Itlla 

>i (scrr.ii.i , [ 
llttKl.h A-
1 toro - . 

1. ile uri: , .1 I I 1 ml • 1- - i 
III.I J i i|o M.,,,,, o. . ' 

HHI-.Ci-- \ 
í olliei.il 
Itua 1-ioia 
tiiiínv- . 

<1: Colo ueeeiiei - e o i. • í 
| . :ii',.i i:•• o um i.i'. -i / ' 

:io- e nto da 1'. 

I ) H I ; ( ; , - . \ 

1 Ú -no-
na f.uuili.i 
p a t r õ o . \ 

•"!. ' ! " nio • criada 11.• 17 • 
, | 1-11 . iT l de | (-.)(!<• - ! 
- ipie diirui.t em e . d , 

a meda Ai.S . n o l'r:n|i.. a . ! 

pitfiCISA-
1 t'ai de o 
S. l- l iliei-

^1. dl- i.lo ..:i '• :. 1 d'* 
d • uni iii"!-. o i - , r . l io 

ItllKl.Is \ 
• ceie . 
ll ! 1,01. ' ' 

- I . d • um ..'••ci 1 0' n •!•- j 
d " um no i . oll ' . !. II ..1 

... ' - I I . 

N I I C 

I I I . i i in . p 
ma ei • . 
d rada-, I 

•>í. .!'• 11 III.I -'1 , !.I .'.i - '1 ' 
l.i I', l o o -e , , . , , , - ; , . . : . - ! 

d >> | ' i " li ' i.i : V:. 

i -.,,'.. de . 
-1. .' • lin..- cn id.i | . • -i 

-• Itua -. ! ' . . • . . - - • ' . 

!»iti:>.i- \ 
i 1 ei, . 1 

d-, d " i. o ..'ie • .1" 1 n -
I- -e|, ,i l . i . Iiua Juu 11 ..ii 
lloin l ie l i ro I 

N I I V . T - \ 

1 lur - . . 

11. 

SK d.- i,ii. a '. • : • • j 

•»iii-:i.is \ 
• mure i, 
íi. 

-1. -i" ni,i I :i, | , ,l. ii , <• im, 
1". .Veto Io 1 .i llli;.'. ", 

JHth.i IS A -

il 1 It-. èllll 

<h .1" im..' r r . • 1.1 i . 
Ie e.i-a do l.oiiiti.i. 1. >?;., 
'•,. 1 : 

TLLTL ' l - A -

1 de e - 1, 
L. I , ( i i d r 

-1. d'- lie ! 1 
1 .1.1 il. '•! !o, 

1 

12:0008000 
Ua 1 0 Ü - Ü ! ) l o t e r i a « s í r a l i i i l a l i o i i t o i n , 1 ile. i l c / e i n l i r a , I>i-iu c o m o I o d a a ( l e/ . i 'u ; ( 

d i i i u i i i c r o N a 

10 prêmios na importância de 12:690$000 
" ; ' " . i o '•-"(<-.. foi r.-nietli.lo IO li -- ... '.'".I., . ' . ... -I It-.d .iptio I "... ( iui i i ia i 'e , re- ido.do em It l i ' i r i o Pre to . 

Sabbado proximo, 3 cie dezembro 
IMPHIi I A V f K I I . A M » \ n \ i l 

P O R O S O C O P O R . 6ÍOOO 
l . s l o p r ê m i o ( i- i i i s i d o v e n d i d o p u r d i v e r s a s v c / e s 1 1 0 i m j i o r l u u t c v a r e i o 

i l o s t a c a s a 

mm 
li!» cxíraofdiiiíiiia L a t i r i a d o N a t a l 

Exiracção iüíallivel: 
S a ^ à a d o , S 4 ú n ú m ^ m h r ú d e I S @ 4 

(43 — ! Loteria da Capital Federal 
P r ê m i o r í ã i o r 5 @ © s 0 0 ® ' $ © 0 0 P r e a - i o ^ a i õ r 

;.-it,ugvaea Intsffraea Iuto(írae3 I u t o j r a t s 

C i t a i n o a a i t e n ç ã o d o p u b l i c o p a > ' a o i m p o r t a n t í s s i m o p l a n o 
d e s t a gi a n t l e l o t e r i a , q u » j o y a a p e n a s c o m 6 C m i ! b i l h e t e s e d i s -
l : ' i J i a e p r e n r i o s . 

A ( í r c f e r e r . r l i i p n r n n r o m p r » d a h i l h e f o n d o s l a (|i*ttnde l o l e r i a d o v o sts? dadtn » 
j i o r t u d o - , u s m o t i v o s , a e i » t « a n t i y a o u e r u d i l a d a u i | c n c i a ; j e r a l , 

3 9 - ^ L X J - A . — 3 9 

1 M Í . 1 i j i i c \ c m l e » p o r \e/es o g r a n d e p r ê m i o d e 501 ) t o n í o i 

J Ü Ü O ANTUNES SE ABHEO 
CÜiiltl.lO, CALXA 77-S. PAI LO 

T 

|>itl.l.ls \ I .] 
I lodo .. s, n „ 
Imiiii^r.iiil -, liii 

DIlKt.lSA-sl. d. 
I de um :ijo'í mi 
Sallln I-aliei. S i 

DIIKCIS \ - I. d 
' leiro. lí . ' toi.| 

l>i;i;t;ts\-si. .i-

OI l r i t l C l - s i : u m a » • « - j , l ; l ' i ; ; 

l l l i l i a j i o f j ( K M 1 K , f o i l l 11 - - -
m u i t a j i r n l j i a d c l a v o u r a , 
s é r i a c h o n e s t a , j>ar>a t o -
m a r c a n t a d o u n i a C ' I Í K Í I « 
r a , o u s i t i o , í l c r n e i » . 

O l l e r t a g n e s t a r c d a o o ã o , 
a C . I I . 

-I. li l I 
:•• M . 

A ' I I : I I I - . C I . - > I . i m . . • i r . 

.,,.i, pur i ei a de p "j i ", 
lio , ltodrl-o .i|!\.i, 3o- \ 

il..-

nt-i i.iti:ci:--i. ir. 
- , J I I I L " I T d ' ' u : u 

01 i l.ltl.i i :-s|. uma cri .'!.i 

• «I.e/.i, de ;1J iitilliH. s dleii 
lodo o -cr i leo dome-t ie .. l io 
Slarcoliii.i, i ' i - A . 

( l i t l.lti.i : - i 
Wpeira 
A\f-ulil 

i » : : ; 1 

arriim 
Itali Ji-1 

ii.i cr 
deir.l 
- .t.in.i 

t.l.-SI uui.i rn i l.i p "l-|U'r'iH'-
para ipi.Llijiier s rv e o de e . .1 

dc i-i::iili.u J'.u.i Jo , iin111L1.nl. -, tu. 

j p ' i ,1 I I Ul.(.i:-S|. III.; , t al I . 
tr u i " o i r . | UM e. ,,1 .!•• F. 

Irat.iieeuii,. lin., d o . \\ui 
ipi irt > 11. |ii I: nu It-- i-

<}t i i-::ti.(. i:->i. um.i . - /, i. 
" m i , tini I - I mp.., 1 i 
ipieil . t.ilnili 1 de li ,1' 1,,.' 
\ : I I-..I. 71 - \ 

It'! 

I R 
"cus i tc . ra n p a n a s 1 3 0 0 0 p o r tvoa 
VQíca, n ã o o x c e d e i i d o da c i n c o l i -
11 l i a r . 

01 I l . l i l . l l.- d . 1 'li 1 I 1 -I' 

f . v ni.ideir.i. p.-u . I I :i 
p iopr . i ... liMa Ar . • Js 
tiro.. 

® t a d a ( ! a í \ a I < ;i 
n d o i - i i e -

IUOI11Í ' i l , 
e m i | i i e ti o u r a e u i a u ( l . - ] » i i -
n í t n n t i " — I s a l i e l fciaiiuhc/ 
1 ' o d i ' o - .0 < a r e l a 

>API:I. hi; 1 Misiit t M i 
lie- t i o'!,a, 11 lídirfii ,t r 

Ve 1—sa 

j l £ X i C j O A R I A r o x 
lil A l l l l l l . l l' S 1 V 

i K M I L n f i l S ó apenas o (pian-
' to custa um niiauucio, da roíca 
linhas, nesta LiGcção, por tres 
vezes. 

1 KMil-.M-Si um 
» I A » de 1 ..rlH-ir . 
Itua Jo.V. Tl.eo 1 ,1 

1- leipiim •• i: 

1 I..MH \ -<i: um 
• liilliar, . 11: i •• 

•oteipum I- .1 

Vie . l , , , Ií'1 

l 1 Mi l . - -1. um -. 
« !• . f r r .n » v l a .• 
fal i l l í l " . 11'f. •! ' M 

'io d " |.,iii> • ro 
ou i . iodid-d'-

:i i- ( . 

e. lil 
Jj xl j. 

I Finíssimo s arfciptico conjuucto da lin-
cTissimos moveis cie aprimorado 

eaty.To arc -nouveau 
' : ( ! d ! s - , i u i : i m . ) ! , ; l i a ( l a . | u i - b h > n e | o r n a d a i l e ! i i v n -

- - u l l n r e l i - , o o e i . n , i ' s j i a i d a ; ' < ' - s i s l o f a d o s d e p . - I h i c i a 
1 .1/ (1 <• , i s s . u t - ( ( I e | i a l l i i n l i a , I ! ' p e c a s l i a r a s a l ã o d c 
; v i ^ i t i i s . 

S 1:111 jSI - o s a i i i o l i i l i n f j , - e I I O I I Í I c í r " , o r n a d a d o 
c a s t o s i i i , , - u l p l u r a á K i - i i a i s s a i i i - : - , | > a r a a ! Ti o d o r e -

! l o i e i i l íH . 
! [ i l i i i ( l i ' ' a i v . o f i i l í a « I o o a i i c n o • I r e , f | i i a i ' a e c ! d a d c 

j l i e l l o - c i i l a l i i e s , m . u - i n u r e ^ <] • e , ' , r c t s j u i l l i o » d o > > y -
j s a 1 1 1 i n o s p a r a ( l i i r n i i t . i i i . i i ! « c a s a l . 

1 . í c i / a n t c m a v i o s o p i a n o i n c i o - a i m i a r i o c m c a i x a 
i d e ' n i i v e r - e i r ' - ! ' , f r i s a d a a o : : r o . c o m c e p a d e m e t a ! , 
. c o r d a s c r u / . a d a s e e a - t i ^ a o s U i p l o s , d o a l a m a d o a u -
( e l o r n l l e a i à o 

c o n z . K Í Í L a P A P i s ^ 
1 ' r í i n o r a s a c < s c o l l i i d . i o : i i a a i c n t a i ã o , f in i s~ . i i : iOs 

s e r v i e u s d c p o r c e l l a n a s d e I . i m o l e s , c r ; s t a e s l í a c c a -
r a t , e ! i ! ' i s t o l ' i 1 o , u e l e c t r u - p i a t e . . , p i - a t a J e l e i 1 o u t r o s 
l i l " ! : i (oi l i l l o s . 

S o l . e r l i a s e c r e ! ó . - i a d o í a i a - e i r - , c o m e s c a n i n l i u s o 
111111 p ó ok i\ c d l " 0 . 

1 - o o l l i i d o - o p o r f r i t o s u t a s i l i o s d e c a s a d o r a i n i -
l i a d e l i n o I r a t a n i c i i t o . 

Rheu?!i2íísr<io 
rnrn«Bc cor.I o uso do AI.MVH nnAaiLEir.o 

Q ' i J O V A D I S ? 

rom 

KO < AMPO í.LOiílA 
do |i. 'M'i 'pi" si'• 111%i• -\\ 1 ii'-: .1' d 
min 1 O'/.s '. 

ItcpK s Ml -Iito (Ur tl .í . in- .1 
lar , I Md " . •• < I- o1' 

S a ! Síado, ll d e d e z e m b r o 

r u a d o s G u s m õ e s , 7 3 

' ^ m i i n m 
iS 111 S*^ jjV.a 

m t d è i 

S'. 1'aiilo Railua) ('ompaiiy 
De conformidado com o que pre« 

o c i t n a o a r t . 1 5 8 d o r r g - i l a m e n -
t o de t a r i f a s d e s t a e n t r a d a d e 
f e r r o , s e i v o v e n d i d a a c m le51ãt> 
p a r a p a ^ a m s n t o daa d e s i i c s a s d e 
f v n t o o o a r m a z e n a g e n s a q v e e s -
t i v e r e m s u j e i t a s , t o d a s as c a r -
Çfaa s e m f r e t e s , o n c o r a m e a i d a s o 
hag-.ig-enu n ã o r e t i r a d a s . 

ni)S AilMA/J.XS 
da ssüação do Pary 

Segu i i í l a - f e i ra , u de d e z e m b r o 
A ' > 11 Í ÍOHAS 

; . • ) . « A I N ! \ I. I V ! ! M ' T « U U Í > ^ I U \ 

> A V 1 A U I I . U H - A 

L''Hn"irO nffinul tl<i !'.<• npan'" l 

!»(!Vi'ÍAinoul^ AiirlorisuJo, \cnilerfi, 
n ) maior Inu^f oMido, Iodos '.fiic-
ro- cxi«t»»ntr«: nos rinna/íMisirornt'.' 
.nmuiifio dnlíilliado na 1'laha. 

A . V I S O A s r e c l a m a ç õ e s n a r â d 
a t t e n d i d a í n a a d m i n i s t r a ç ã o do 
t r a f e g o , á r u a Jo - ; é P a u i i n o , ed i -
€ c i o d a E s t a ç ã o ' ! a 1»uz, a t é t r e s 
d i a s a n t e s d o l e i l i t o , qua s e r á 6 f fe -
c t u a d o 

S o g u n i i - f e i r a , 5 d : doze-mbro 
AS 1 1 !l> )!i t > 

armazéns t2a 
E s í a ç ü o d o P í i i * ] f 

í.oiiii/rrnc aimuiirio •!!• I » 11a 
I //••'. «i 17, Jl Jl, ' ' dia 

de •}' y.o\itl'fi. 
N . f . o Í.I n.ocrno 

? m m r o c h a 

(Am iliiidn pilo fii.Hi/o }„-ci c.«h, i -/ri tl. il.' '''•'">.'/ 

( C c m e s c r i p t o r i o 9 a l i c i a á r n a S E . . n t 3 . 3 5 — T o l c p l i o n r . S ? 7 ) 
i|« I IX( I.il"1 ' in 1 |• i• • ' n i '• li i i i- no i..- .: . i i ., i e .\.,licor. 

d'. litl I \ Itll 

iii rut i .1 ! -s t „, 
" t r .m- ' n . dando 
Iti• Pedro \h ire 

A l I ClI I F -s.I-. uni., 
"conllllieila. Itlla Con 

«' Kl I lil.1.1 M -SI. Ille.i 
J . . I , . I ideiiM | ira r 

Rua M I-..I Tliere/a, 

L I Q V 1 0 A ( \ i 0 
cisa fiiüiri: 

O i — n d e -.ení1 . ! a n n n a l . c o m p r e ç o s 
r í d u z l d o s . t e n t a d o r e s .. 

i:\eeltciil, soi i in• o 
Mu.l ' li : . !.. !• -

Fracos RAARC3ÃO3—ÍLTOS 

EÜA DO COMMEHCIO, 7 
CASA F í l E I R E 

A' • 
I KltKKIU \ 

' I" l . . a l 

Natal l Natal ' 

i apresentará a publica uensJ.i etn j c o m 12 ; j a n a í a s s o i - c d a s , 

JST O O i U T. JL* J h . O ' d - x » - ' e í M ^ m - i s e s u p o r i o r c i 
I . ' .priir... d . e c.ne ' I|i|illie( d-- •• , • • • • ; . - . .p i " -r-

O n i l c t i i d o s e d e s t a c a p e l a s u p e r i o r i d a d e , 
I10111 ( • ( • - . t u e \ a l a r i r t i s t i c o 

aota", i;1.";,:,,". 1',;•:.;,•-„ ;..',, ,;,:;.„ ,a 
l i 3 s i m o l e i l . l o 11«i11 oI -1 .Iip.i • -p' io!i I " i I ,i : lud't tj ii oi 
I' .111 \ r o I .. c l l i c ' d 111 r ' i l 

xar-.i'.'. ' • ' « " • . . " , " " ' ' - . - • -i . . . d» 

A M A N H Ã - S a b b a d t ) , 3 t i o d o z e m f c r o 

Km c o s (nusaâãES, 73 
l ' c? !o a c e n t o <Je l e i l ò f s 

Q U I R I N O D O C A M T O 

v i n l i o s | i o : ' l u i | i K ' i o i d a 

ADEGÁ PARTICULAR 
c o i n e M i o r | i r e s c i i l e d o 

E O A S - F B S T A B 
. ] « o s e p o d o o l Y c r e c e r . 

Rua Beniarnin Consíant, 13 -A 

M A S S T G K M 
Qi-o Kosh Júnior 

Cartões de visita 
Mandem Imprimir a iiimo o c.-nfo 

11a L i v r a r i a M a g a l h ã e s 
i i u a 1 I0 C o m n e r e i » , 2 " 

A l l i v i o bra3 i le i r3 
Cnra rforis no ntero. ([ 

D E N T E S 

A I . V O S 
o haii^o fr esco e perfumado, a bocca sà» 

OENTIrüiCIOS u m t m z 
O- PKL.MJ.R. l io . rae dc fUlüii. P I V : 

ApprnrnJo ,,rln Inir, 
Prntli ' a li:»-MO/ei 

o - mai-. re-' .rnno-n 
-.cientidco,, dr- iri .d . 

',-/.• il• n°rUH 
• .er .nio conI 

. pre.ieüo-i 
'.'ar.intir a» 

Maviuirem no.f inal , eleetrica, 
pneuiratica, vibratória, tlierrno-el'--
elrica. -"li arrua e tapor. I.yeniade'» 
curativa. 

R n a V i c t o r i a 03 

Tratamento jraluilo para 01 pol.rei. 

OE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
AI-EMi: I.ERAIi ,\0 ESTADO DE 8.1© PAIIO : S. PAI EO. rna 15 dc fovembro, 27-A. Ciiu Hf.llllT 

Amanhã—50:0608000 tlí 500:0003000, Grande Loteria do. Natal 
« m, 

» 



M 

* • 

V. Ida Weiler, Fíls & G. 

e armar! 
G r a n d e o f f i c i n a d e c o s t u r a 

FUNDADA EM IB83 
C n l x a p o s t a l . 2 7 3 T e l i p l i o n e , U 11 

O C C A S I Ô E S E X T R A O R D M A M A S 
Abatimento geral no colossal «tock de fazendas, modas, 

armarinho, confecções, roupas brancas, artigos para crian-
ças, rendas, galões, bordados, fitas, meias etc. etc. etc. 

a i n l i e í r o 

1 0 VI w B 

A E Q U I T A T I V A 
Suocursal em Bfto Paulo 

Rua Quinze áe Novembro, n. 34 
S E O I I B O S I>E VIDA 

Seguros terrestres e marítimos 
As aiiollcos. com sorte io soinpslral o m d i n h e i r o , tia . l í qu l la l l va . s.lo 

di- invciie.lu exc lus iva dessa sociedade c ninguém deve .segurar sua \ldu sem 
primeiramente estudar as vantagens c garantias i|uc apresentam. 

Prospcctos e Informações na SUCCUHSAL -1 

R U A 15 D E N O V E M B R O , 34 
c o m o s u p e r i n t e n d e n t e 

E . G a m b a r o 

N. B.—Estes preços estarão somente em vigor durante o mez 
de dezembro. 

I AUTIGANIZIE-HII 
é um preparado especial, indicado para devolver :i turba c oorabclbis braii' 
ces e dclels, cOr, belleza e a vitalidade (ia juventude, sem tingir a ronpa num 
n tiniu. Fala inconipornvei eoniposiçilo silo e urna tintura, sonito uma agua do 
tliavc perfume, que iiüo tinge n rtínpa nem a cutis, sendo seu us-j íajii a 
proiupto. Esta ngua exerce sob o bulbo capiltar cm modo efíica/, e subiiiiiiis-
tiai.do o llldriincnto necessário para descnvolver-lli: a c5r natural, facilitando-
liic ücstirroitio, flexibilidade, morbidez eparando a queda. Limpa pronipta-
mente a cutisc tira a caspa. 

U m a só g a r r a f a chega pa r a conse-
gui rem um effeito surpreliemlenfce. 

Deposítos t 

BARUEL & CM largo da Sé, n. I, e 
MORELLI & MONESI, largo S. Bento, a. 3 

* * * * * * * * S . P A U L O 
50tt:000$000 

ÍR.WDE LOTERIA DO X.VTAL 
nu:.MIO MAIOu 

5 0 0 ; 0 0 @ $ ® 0 0 
E.r/raeção 

S u l t f i n d o , — í « I o d e i o a i h r » 

AGENCIA GERAL 
R u b e u Gu imarães 

Rua lõ de Novembro, 27- A 
S. P A U L O 

Qualquer dor 
Cera-se com o A i l i v i o B r a s i l e i r o 

FOLHINHAS P A R A 1905 
n ma i o r e mais var iado .sortimenlo, 
desde .300 rs., na L i v r a r i a M a -
g a l h ã e s , 27, rua do Commercio , 27. 

Impor tação directa de pianos, instru-
mentos, musicas e l ivros de interesse 
musica l e sciencias modernas. H a r m o -
niums de d iversos f ab r i cantes - -Jo rnaes 
i l lustrados. 

S e m u s o d o S A P ^ I ® M O l i a 

Sf ippeza e m c a s a e sia c o z i n h a . 
V e n d e - s e o i n t o d a s a s 

l o j a s d e f e r r a g e n s o d e s c c c o s e m o l h a d o s 

DEPOSITÁRIOS I M P O R T A D O R E S : 

H â S E I C L E ? l & C . j S r RIO Dl<] JANEIRO 

R E S T A U R A N T 
LUIZ SP3ESS 

RUA JOSE' B98IFACZ0. 22 e 35-â-B 
Almoço, das .V t. meia <í 1 hora. Juntar, iltis •/ tis 8 horas, dc 7 

pratos, bem prepárado c variado, /lor l$.r>00 
V A L E S P A E A 3 0 R E F E I Ç Õ E S . 4 0 8 0 0 0 

Vinho de toda a qualidade o licores finos 

F e n s a a M ã l e m ã , 
Internos, 110.; c 150$i)0(i. Externos, 70{00ü. Olaria, õ$C!00 

LUIZ SPiESS 

J S D B W ! 
S e g u r o s s o b r e c i y s i a e s , \ i d r o s , e s p e l h o s e t c . 

CHALET SO C M O 
PHANTASMA 

4-IAR80 H O N I C I P A L - C 
HOJE 

3 5 

2 3 

Hcsultndos de liontem: 
/lio S. Paulo 

Cenlena 2811! Centena 2iil 
Dezena 83 i Dezena 01 
Grupo ül ||limpo !0 

C a p i t ã o K e ç j r o 

Accaita agentes ns iaíarier o?force3ntiü> ex-
cepcionaes vantagens. 

Píaitas PLEYEL, os meSJior@§ de p/_oce-
descia franseza, e 
os mais populares no 

Preço s de occas íão : 2 grandes p i a a c s l 

do cauda BECHSTBIH s m s e g u n d a m ã e . 

Chia 
R U A D E S . B E M T 0 . 2 0 

n I';.i.. mais in:»rmaei"es, |cdc-se a» milênio acima: 

TELEPHÍ5KE, ÍÍ32 
Endereço teleirraiiiiico—(iLAHS, S. PAULO 

I " 

Empreiteiros 
r i i ; | i ' u l i < ' i r o B , e l c e l r i c i s l a í i , h v d r a t i l l e o s , i n C L - h u i i o o - , 

a j j c n l e i e i m p o r l m l o r i - s . 

Relações commerciaes com as 
mais importantes 

fabr icas amer icanas o européas 
Tcleplione, 7l-~> 

RUA DO COMMEHCiO, 4-A—S. PAUL3 
* » . ! . - , e Ç „ t o i eg rnpb ico : ^ T O N — S . P A U L O 

u m m IE SW1BES HiBlIiHflSE TEBüESÍfltS 
A G E N T E S G E R A E S : 

FERREIRA JUHIOH & SARAIVA 
R u a da Estação, 27 

• PAULO 

M \MTA I . rn ; \ > E X I C . H I F - : 

I - A I : I S M « T A | ( ( F R % ) 

56, fíuotíc Banily' ^ 

E X I G I R > nc-1'P.ATEAí.ÂO 
A «AKCAj 

QÜAESÜiEH OEJECTGS t '.urica j 

Ir».. i p . - . ; ! , « . f i t . i r * . . CHRISTOFLE : n » i « m « i « i u j . a t u i « 

111-: i • ! ( I - X t : N T A N T I 1 S K M TOIM. I ÍS ' IS P A I / K M . 

SKA1ING EINK 

LUVâS -LYB IGO 
O proprietár io da grande 

fa l i r ie» da rua da IMa-Vlsta, 
1, tem a honra lie conimill lt-
ear As exmas. senhoras e e a -
valhelrosi|ue acalia de reeelier 
de Paris uma legitima cuniurea 
es|oeial para fazer luvas para 
patinar, o liem assim uma 
grande i|uaulidadc de liulssi-
ma iiniu (!•• studr, ultima no -
v idade deste anuo, em Paris, 
para (l icatro, e sendo um ar-
tlgo de reclame. 

Vende-se a .VSOüO réis o par. 

Ktta da Bâa-Vistn, 4 

Hamímrg Südamerikanisoüs DampftuliifffalirSi Gesollschaffc 
Serviço especial entre Santos e Ilamburflo, 

com escalai pelo Mo da Prata, fíahia li Lisboa 

P E R N A M B U C O , 21 do dozem' r i 

V a p o r o » a, a a b l r 
T I J Ü C A . l i de janeiro de l:iO'i 
S A N T O S , 14 do • > » 

O p a i | u e t ( a U a i n S n 

A 
C»pt . , M. IIAIKII 

Snhirík, no dia i i de de/.rmliro, para 

Rio, Bahia, Lisbôa e Hamburgo 
Eslenovo eesplendido naqnntn, no (jinl for,»rn lutr j l i '1 lu n -ni!tf 

mia todos os últimos anerroiçoamentoj, odereja ai l sn. i>.iin;:t:ii 11 t>tn 
ii. classes o maior conforto possível. 

O S Í C U S espaçosos o moderno) cantarole», tan O M N S Í I J J I lIL> In I , 

molor elegancla, s.lo lllumlnados u ventilador a eleitrlciJ 11;. 
A bordo desto paauete, ha medico o criada, asslin e> tu citl [I i-

£U(z,i; os passagem do Iodai as clajsei luoluaai V Í I I U J d j mui . 

Preço diis passagens de :>a classe para Lisbôa, 140 $00O 
tara fretes, passajens e mais luformajijsi, noti oi a j ) i t ) i : 

E. J O H N S T O N & a 
Rua do Commercio, IS—sobra d 9 -S . P4 j ] , 

Ailivio brasileiro 
Vcntíc-̂ e i:a rasa Earuel—S. Pano. 

ROYAL 
Companhia do seguro* 

contra fogo 
ACKM r.S : 

Tlieodsr Wilfe & C. 
Lnri i '0 do O u v ido r , 2 

•a ig ia 
tcra-Sü to ia o Al i iv io Brasileiro 

A ELEGTRICIDADE 
T c I c p I t o n o R , cn i t i |K i inhus , 

|>n r a - r a i o s 
o outros materiaeB pertencentes a 

o«ta arte 
!•'. /rni-sr» iiislailnrôcs deste ramo o 

j.crf i i i ini-M' concertos. 

I z m Habasinski 
Si. P A U L O 

L a r g o do Ouvidor ,3 
Caixa postal, u. fJt'»7 

Festa ia Conceição 
Na rasa .1 .l/./iínec/i/i/, aeliam-se 

w,,.1.1 „ í nifiialhíis do Jiilnlen dá 
Mo, ii i i!a Imiiiaeulada (ioneeieílo, 
eouforiue o modelo apiirovadt, etn 
Hon.a, pelo Santo Padre Pio X. Tam-
liem lniiins «rande sortimenlo de ima-
L C I I S il" V Senhora da ('oneeir.lo, tle 
l"i!"s o- tamanhos, e dos melhores 
.alirieaules da l-iuropa. 

.1 l,./.(ir.riila, rua tí de Nuvein-
luo, li. D—S. PAI I.O. 

Josi Ai or.sro I N S I I . \ K I I I A 

Gompagnie des Messagerios Maritimss 
(Paqucbota-Posts Franja is ) 

O r a p i i l o v a p o r p o s t a l 

C O R D I L L È R E 
SaltlrA, no dia 12 de dezembro, para 

L i s t o ô a e B o r d e a u x 
tocando na B A H I A e P E R N A M B U C O . 

Os paipieles dcsla Companhia Mm camarotes de l t i\o o venl i la l o r ü 
clricos nos saldes e nos camarotes. Os serviços médicos, o i ui • i i . ument ) ! i 
o vinho dc mesa s!to gratuitos. 

lista Companhia eml l l e l.ilheles d e chamada. 
Esta companhia, de necArdo m m a .Itoyal M.ill Sle.nn P.i» ' .et Co^ipa r,-. 

e a .Paci l le Sleam Navi^atlun Company . , emi t t l r i hlllietes d l p iss t,'i»:ii | • • 
classe, 1" categoria, com d i r e i l ) a interromper a v iagem em ijiial.| io.' pj.- i 
e podendo os sre. passageiros voltar em ipialiptar dos pa justei d ü Irei i-
panhlas. 

l'aru passagens e mais informações, com os a j a tia 

Autuues dos Santos & G. 
ICni S u n l o s — 1 ' ruça da Ke[>ul>I iaa, I 

K m S . P a u l o — K u a «Io S . I t e a t o , 3 * J - A 

Lsverftaof, Brasü and River Piala Ste^i^r 
I i i n l i a L a m p o r t & H o l b 

S e r v i ç o <Io p a s s a g e n s p a r a X a v a - Y u r l * 
o u S A N T O S i ) i i ; t 

T I T I A N l i rro ton..) . . . . — dezembro — ilezeml.ri 
T E N N Y S O N li.uul tons). . . 2J > a de janeiro d-; 13)1 

O P A Q O J r i 

(I.cKII TONELADAS) 
I l l i i m i i i n d o n l u z e l e o t r í o i 

Sahlrà do Hio, no dl.t 3 dc dezembro, para 

Bahia, Pe rnambuco e N o v a - Y o r k 
Etcebí p»s»agoiro« 1' o 1' clawü p»ri ai pirtJi » : ia i 

B A R B A D O S 
Fsto paiineto proporciona noa passageiros tolo o coaTorti n!"1l»:I i 

o viugera m.ús rápida qu« via In^i.il:rrt sim o, in:onv-jniin'..;« .l! t>t'. tu ; 
Pri çn üa passap-m da 3" thssa i!o líio da Jaaiirj para N]Va-V J: :, J. 

(dollítrp, moeda anicrlcana) e, de b.ritos, .'J.JO'". 
Ou | u<iticit« Tonnjaou o Byron t-:iuUiubcm camaraUi jaj;rl>r;i li 

tio mai»9-5°°cia I* tinas; cada utaito. 
1'i.ra pasgjgens ornai» infor,aa;ies, trata-s», 

E U 1 ' A O L O , C O » 

G e a I I . U r a d i e , r u a <lu « J u i l a m l j , 3 — S í T í f . i I » 
E I I .urrai, C O M O S A O E S R E S 

F . S . I l a m p s l i i r o <V C . r u a 1 5 <le \ o v a ní i^»s -
e so ato, cou i>t AUEKrM 

N o r t o n Mct/atv & t:. , L i l , r u a P r i m e i r o da " 

F O L H E T I M 
A . t ui.it he M»sn:ris 

M i m M e | r a 
iRiMr.niA r.vnTr 

JÍV DET-A.C3A 

I \ 
N o collegio 

Contemplando de perto o-, «eus r;.s-
taiios iillios azues, Iranjados de espes-
sas pestanas, descobri r-sc-ia ipie ella 
chorara, ponpie as -uas palpebras 
ainda estavam humidas. 

Talvez se pudesse notar na encan-
tadora rapariga uma. elegância um 
janto excessiva; comtudo, a amplitude 
dos seus nuadris e as redondezas do 
seu busle, ipie começavam a accen-
luar-s',faziam antever num breve c 
paeo deliciosos contornos. 

tieelaremos aos nossos leitores 
mie a adornvel creatura era Helena 
Tordier, a lillia tia marreca. 

Ao seu lado eneonlrava-se oulra 
educanda da nn -ma edade, mas ipit 
iiüo se lhe se:nelha\a em cousa algu-
ma. apesar de -c.- também attrahente. 

Morena, gorda, fresca como uma 
rosa, com rasgados olhos prelos sein-
tillanles, unia physionomla alegre e 
viva, essa donzelfa, de sorriso um 
pouco Irocista, oltereeia o verdadeiro 
e gracioso typo da parisiense l o-
nila. 

Chamava-se Martha de Honceray e 
estimava Helena como uma lrm;T. ' 

A ajudante, que se alieirara da fi-
lha da marreca, conforme dissemos, 
perguntou-lhe: 

— Recorda-se bem do seu pequeno 
discurso, menina Tordier ! 

Ouvindo a ajudante, Helena buscou 
expulsar os pensamentos sombrios i|uc 
a assaltavam. 

Hespouden com um sorriso me igo , 
ainda que repassado de melanchol ia: 

— S i m , senhora. 
K m virtude da doçura do seu ca-

racter e do seu amor pelo trabalho, 
Helena Tordier fAra escolhida dentre 
ar. eJucandas para tomar a pa lavra 
cm n o m e das condlscipulas e dar pa-
rabéns á directora do col legio. 

A a judante afastara-se. 
— M a s une tens hoje, minha amiga ? 

proferiu Martha de Honceray ao ou-
vidos da (Ilha da marreca. 

—Nada, querida, declarou Helena, 
tentando sorrir de novo. 

—Para que mentes I volveu M.ir-
Iha. Se uada te dominasse, n.lo esta-
rias triste, prroecup ida, hoje, dia 
Terlado, em que vamej almoçar nos 
grandes bosques que amas tanto, em 
que poderemos correr e brincar a 
Vontade sob as arvores I . . . No pro-
gramma da festa tudo é alegre... e 
lu te mostras consternada... Assim 
inbjuga-te alfruma cousa... O que (• 1 

—Bem, murmurou a (Ilha da mar-
íeon, como que contra vontade, tive 

' i noite maus sonhos,,. 

—Se i' só isso, níto vale a pena in-
quietares ie. Deves saber que todos 
os sonhos s!\o falsos... 

— N.lo, replicou a joveu, meneamlii 
a cabeça. Os sonhos que tive níio s.'iu 
femcnlldos... Mero de que níio me 
abandonam horríveis pre<entimen-
tos... I ma grande desgraça amea-
ea-me... 

— nuc desgraça te sucetdcru aqui ! 
—Ignoro-o, mas verás... 
o dialogo entre as duas amigas ia 

proseguir. 
! I oi Interrompido pela entrada sú-
bita de uma ajudante que grilou: 

— Silencio, meninas, e agarrem nos 
ramos... A Scnliinn chega... Helena, 
eis o seu banque! e o brinde offere-
cido a sra. Servaise pelo collegio. 

A lillia de Jacques Tordier recebeu 
os objectos que lhe apresetdavam. 

Continuaram a falar em tom bai-
xo; as edueandas de menor edade 
elevavam a voz mais do que as ou-
tras. 

Tornou-se necessário impòr silencio 
pela segunda vez: comtudo, apenas 
obedeceram a ordem completamente 
quando a sra. t-evignot, cm traje de 
gala, appareceu no limiar da sala on-
de se achavam reunidas as pensio-
nistas e as ajudantes. 

A exccllenle mulher começou en-
t.lo a representar a luuocenle coaie-
dia que se repetia todos os anrius em 
egual dala. 

Ksboçou uni gesto de surpreza, ao 
mesmo tempo que a sua phy.siono-
mia exprimia, de uma niantir.i multo 
signlllcativa, a maior admlraçílo. 

—Minhas queridas lilhas, pergun-
tou, que se passa í Que indicam cs-'*-
ares mysteriosos f 

A resposta lambem era prevista. 
—Senhora, pronunciou Helena, hoje 

é o ilia lá de inalo... 
' —Ali' palavra! hoje o dia l i de 
maio, volveu a dlreetora: na verdade, 
nem me lembrava de tal!! K", pois, 
amanldl que faço amios .. t ' a mi-
nha festa l 

—Sim, é, redarguiu Helena avan-
çando, e foi a mim que me coube a 
fionra e a felicidade de cumprlmen-
lal-a cm nome das minhas condlsci-
pulas e de lhe otferrcr um modesto 
penhor do nosso profundo alTeclo. 

«Nilo lia uma única das suas edu-
eandas que a n.lo ame como a uma 
rn.te e reconhecemos que a senhora 
nos recompensa Iratanuo-nos como li-
lhas, ensmando-nos o caminho do 
bem e do dever, para que mais tar-
de sejamos mulheres honestas e di-
gnas... 

• Teslemunhnmos-lhe uma gralid.lo 
sem limites e do intimo rojnmos a 
Oeus qne lhe conceda a felicidade de 
que é merecedora!. 

Helena proferira com conimoçSo o 
seu peqaerio discurso, n.lo muito pre-
tencloso para uma snudacíto do colle-
gio sabida docerebrode lima ajudan-
te e a sua voz tremera ainda mais 
quando considerara a Senhora como 
a melhor das mües!... 

Duas lagrimas haviam -Ifcr desllsado 
pelas faces e a custo acabara de se 
desonerar da sua tarefa. 

Os souhoa dc Hclt na 

A -ra. Ce-, iguot di veras, s n-ih.lisa-
ila e chorando de alegria, estendeu 
os braços para a llllia da marreca, 
estreitou-a centra o peito, i-elorquiu 
pequeno discurso com alguma - pula-
Mas tocantes que foram acolh.ilas com 
acclamaçües unanimes, recel eu e cor-
respondeu aos abraços tias noventa r 
note pensionistas, des rnbriiiliou o pa-
pel seda que envolvia a vo-pr.wi, 
abriu o estojo, admirou o In uni. --
uma linda ehavena tle prata rii,•!,-t— 
ila, de eshlo l.ulz XV, com o sen pi-
re- e concluiu que, para lestcjar a 
Santa Servaise, iriam almoçar nos 
bosques de Suc\. 

i.sta parle prevista liíl" deixou ci.m-
ludo de provocar frenéticos applau-
sos. 

-Preparem-se, pois minhas lilhas, 
acere-eentou a dona do collegio . da-
qui a pouco, metter-nos-emos a ca-
minho... Helena sera hoje a minha 
douzel.a dlionor... n!to me lar-.-ara 
nem tlopouco a sua amiga Marliia 
ile Honceray da qual níto quiro se-
paral-n.—Dentro de cinco minutos | ar-
tiremos. 

A directora salilu da sala, e as edu-
eandas trataram de p\r os seus lar-
gos eliap.-us de palha, formando, de-
pois, em lilás no pateo. 

Helena Tordier era estimada por 
t o d a s as companheiras. 

o que aHIrmamos a respeito da ado-
'avcl doçura do seu caracter explica 
de sobejo essa universal alíeii ílo. 

As edueandas luais novas, bem co-
mo as mais velhas, desejavam Itl-a 
por amiga. 

Assim, nenhuma invejava a honra, 
II>UiIo grande sob o ponto de vista 
das rivalidades de collegio,—que lhe 
conferido, escolhendo-a para pro-
ferir a saudaç.to, e a honra ainda 
maior que lhe concedera a directora 
nomeando-a sua donzclla d*lionor 
durante aquelle dia. 

Pelo contrario, rej vólavam até com 
isso. 

A sra. lievignol lorno.i a appare-
cer, de eüapto na cabeça e uma som-
brinha na mão. 

Deu o slgn.il de partida. 
O buliçoso e jovial enxame de pen-

sionistas encaminhou-se em i xcellen-
te ordem, para o bosque de Suey. 

A directora, a primeira ajudante, 
Helena e Martha, fechavam o cor-
tejo. 

Depois, seguiam os carros transpor-
tando as provisões dc refe ição c os 
criados do collpgio que dev iam des-
empenhar o serviço. 

A lilha da marreca mergulhava-se 
de novo na prcoccupaçao profunda 
de que se livrara eroquãnto pronun-
ciara o pequeno discurso. 

Avançava , de cabeça baixa, e Mar-
tha dc Honceray, que descobria a sua 
tristeza, nAo ousava d ir ig i r - lhe r p a -
lavra. 

A ajudante, que conversava com a 
directora sobre a t.rganisat ílo da fes-
ta no basque de Suyy, afastou-se, en-

ITio. para ordenar que o - vcliieiCo- e 
os crânios tomas .ein a l íeai i le i ia, i.,.ir-
. 'auilo-ihes o j'u: I > onde haviam de 
par; r. 

A sm. Iii-vin"K íibeiranib.-»e de 
Helena, reparou i a Mia phv.siouofaia 
coulrl stada. 

Minha queibla lilha, que tem f 
P' iguutou-llie cum vivaridade. Iloje,, 
todos os rostos respiram » alegria, 
exrcpto o seu... Vejo-a pptliJã... 
Parece prestes a cle.rar... t:sla doen-
te ' . . . 

- Doenle. . . h .Vi . . . eoiift a in-
ler|iellaila, com visivel esfoii-u. 

Marlha de l lonc -IMV in lerve iu. 
- Senhora, d;-se, a nos-a l lel iua 

aci.a-se ass m de ,de inai i l i l . 
I1 - Ie iiianhü ' . . . iepet II a dire-

ctora. admirada. 
- sim, minha mestra. 
- Porque i 
A lilha da marreca guardou silen-

cio, porem Marllia, apesar dos si-
guaes da amiga, que lhe p dia se ca-
lasse, prospguiu : 

- Helena coutou-me que tivera maus 
sonhos. 

- A -na rompanhelra i- mn l l o Inlcl-
ligente e inslrnida para acreditar em 
so i i h " - . . . exc lamou a sra. t j t v i -
gllot. 

A menina de Honceray continuou : 
- A--a ! tam-ira sombr.os preseull-

nienlos. . 
• He que natureza, pois, sHo e «se . 

prcsentinientis, minba quer ida, p i ra 
que -e mostre tão I n - t e ' . . . interro-
g .11 a d'.lia do collegio. 

- Da natureza mais inquietado a 
senhora, I albiiciou Helena, eujosol l ios 
se encheram de lagrimas. Meu p a i . . 
meu p I r • p a e . . . 

A j o ven interrompeu-se. 
—Sonhou com seu pae t 
— S i m . . . c a minha allliccíto in-

vencíve l ptovém de t i o lerr ive l s i-
nlio. cuja lembrança m e persegue. . 
me a l o r m e n ' a . . . como se osse uni 
aviso verdadeiro ! . . . P razn a lie o . 
que os m us terrores se n ' o ju^:i'i-
qu im. a breve t r e cho ! 

—Mas conte-me o seu pe-ndelo... 
Que v n i . . 

- Vi meu pae livido, magro, desfi-
gurado, deitado na canta, na semi-
obseiiiidade produzida pelas cortinas, 
estendia os braços como para rtye!-
lir uni pbantasma, de que eu atflv -
nbara vagamente a presença, p.,r.|nc 
os seus contornos eram inipalpaveis, 
as suas formas indecisas... 

• Pouco a pouco, os contornos e as 
formas tornaram-se mais di-tluetos, 
e o pbantasma deslacou-se com ni-
tidez. . . 

• Divisei, enlüo, um esqueleto, en-
volto sua mortalha; de p.-, na 
frente do leito de meu pae, ameo. a -
va-o com as m i o s descarnadas . . . 

• A abominável nppariçíto inclüiou-
se para a cama com uni ruido f o s -
sos que batem uns nos outros... Os 
seus dedos sem carne uniram-se em 
volta do pescoço do meu progeuilor e 
apertaram-o co"mo tenazes... 

• Meu pae soltou um gemido surd®, 
seguido de uni grilo terrível... 

íConhnàat 

M e r c n d o H d o c a m b i a 
U.1IAHA tVSlllCAL 

A Cin.ar.i Synulcal dos Corretores 
a li j.tn l.ciiUin ttb m-iíuIuiu tabviiiu: 

00 tíias a Vistl 

I.ci.dies 
11 ris 
lli-iiiburgo 
Ili,lia 
loriugal 
Novu-Voili 
Scbi-runos 

l.xtifníos: 
Ccntia banqueiros. 1J 1/2 a l i 0,1ti. 
Coutiu caixa inuliiz I J 1,2 a 1J .1, Pi. 

Lin t t í ü t a do ulino passado; 
'JO dias á vista 

ia 17, d;:I-j 
7*11 Ttl.i 
Ui'J OÜt 

77o 
37á 

3. '.ISO 
SOÍLWJ 

Londres 1 1 |.~|ir. 
Paris 7:i i 
Hamburgo Us7 
ilaiia 
Portugal 

i 13, n; 
KOs 
bu; 
Hlll 
:i»l 

Í.IS7 
ioe7i.iij 

Nova-York. 
boi danos.., 

l.xlnnios: 
(Hilia 1 nnquclros. II I3| b; a 11 3t|32. 
CtLliu cuixu luatrlz II t.'i|(iia 11 31 i-g. 

CciiuiiuiiicaíOes da Praga do Cum-
n.tu.o : 

Santos, I lis ll.ti/) — UiuJCariJ, 1J 
li/lii; | articular, 12 I9|3J. 

Ltllus, a 12 pi/32, 
ttuaiJo, lirnie. 

CAMBIO 
mo, I 

Horai 

b . P i 
10.3'i 
II 2) 
1. i". 
3.23 
V. t i 

fíanros 
ÍÍUII/I 

12 
I7|32 
I7|í2 
'J|llj 

PJ|32 
!I|I« 

" c Z " L*ra,[Mercaio 

12 
10(32 
:>iw 
Bin 

21,32 
5|8 

ll|lli 

12 
s letr. 

0|I6 
I9|32 
ü|S 

s, letr. 
s letr. 

C-tavel 
Klrme 
Firmo 
Firme 
Ap.esla. 
Pirnie 

B O L B A 
ÍF.AXSACtOES I1EAUSADAS H O X T R » 

211 ítcr.Vs do H. dos bivradore.,a Htnf 
2U0 «ci/ies da C. paulista a 231» 

32 ldeni, idem, a 
1'JI letras da i.amara da Capital 7." 

empréstimo), a HifjfXi 
10(1 ari .W - do Banco Commercio e I.i-

dustria, a 3.'iu> 
A H O R A orrictAL 

8 acçfies da C. Paulista a i M l í n o 
l(») arr/ie« da C. Mog> ana, a 217» 

f7 idem, idem, a 2171 
I idem, Idem, a J47» 

17 letras do Haneo 1'aíSo de Silo 
Paulo, a i5'i»l» 0 

t L T I M A S O F T B B T A S 
H K D O S F C B U C O S Vernl. Comp. 

Albilcei do ( « lado.. . . — 1.00(4 

• ffrr.es dc 5'íi 1:0*10$ 0sj# 
• gemes dc !>'h 

fiiiprciCmo de 1S9J 
mo portador) — —. 

Apólices do Lstado do 
l uruiia «do valor do 
LU)») 520» 100} 

iiiini, Idem, juro 7 %. . VMt o3o» 
Ltlrus ila Cumaru deü. Paulo: 

1" enipresliino — — 
fa' empréstimo — — 
4' empréstimo — — 
t ' imprestlmo — — 
t" (mprestiiuo — — 
5" imiHslImo ex-juros «7$ » i » 
LilKA-e.a c. de Santos 

(1* emissio) 0u$ Hi$ 
iücmldtiii ida2*emby. 

tüo1 0'<9 — 
i i i ini Idem de S. Car-

los tia 3* 6érie — 
ldrm ila Cumara do S. 

Sim,Io — — 
liitni Wem da 2* tinü-

tHo — — 
Idem idem de Casa 

branca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 0d» Hl$ 
ltltm du Campinas do 

ibü» 20)$ l i o » 
LcLitta tia (.. du Capl-

vary W0< 
Letras da (.amara de 3. 

Crui dus Ptàimeiras . — 
Iticiii ca Cumara dc Suu-

tu itita il- «érle; . . . — — 
lUein Idem da s* — — 
lünn ltltm da Caiuui'i> 

uo itiu Claro — 2J.J» 
ACÇÕl is Dli UA.NCOi 

Commercio e Industria jo2$ ::.*;• i» 
Lavradores — l l d j 
Ciedito Iteal cart. hyp. 2.» 10$ 
Idem roni 20 "u — _ 
S. Paulo !_.;,» l ü » 
Lnlâo de S. Paulo.... ',*.» J 
tomm. Itulluno aioiul-

ual.i 23<i» 21.» 
Idem idem ao portador. 23 o» 2n>» 
UlUutÜIlli Alliparcaaü, — 1 IJ J 

A(.i..ÕLb DK COMPANHIAS 
Fui ril Paulistana 20J» — 
Alitarcttca — — 
L. de !•'. dc Araraquara. — — 
Industrial de S. Paulo — 103» 
Est. Graphlco-Steidel.. — — 
Mac llurdy — — 
Vidraria Santa Maria.. 30U» 23J» 
Luplou — — 
Wechanlca 120» — 
Hogyana otas antigas), avó» 21,» 
Idem, das novas — _ 
I lem.id.m,iiil.a30dias — _ 
Iden . a.em, a 3o it as 

\ " ' i i de do vend. — — 
Pauiisln j. j f» 
M. n. de 11 (a 30 dias) — — 
Telephoalca 110» 03» 
Agua Superarls do Ura-
. sil Out.i 100» v i t 
1111 presa Águas e Ex-

«oitos de Itib. Prelo 30u» 22 J» 
ln .1, Sportiva l i » -g 

L E T R A S H Y P O T I l ü C A U i A i 
B. Credito Iteal i i d'!, 4 , » 4 0 ) 
Idem dc 6'í. a 30 dias _ 4 0 * 5 0 0 
Idem s •;. m » 
Idem dc a 30dlaj _ ü3$ 

HaiicoUnlítodeS. Paula i s j j j 
lileni, idem, da 1* sOrij — — 

DLULNTUIIü j 
Companhia 1'uilo So-

loculiaiui ti' série;., — — 
bragaiiliiia — — 
C-. f ab r i l Paulbtaua. O j » — 
Empresa Águas e E x -

tot los dc Klb. Preto 93$ o 1$ 

ASSOCIAÇÃO COUMEIlCIAt. 
Está como iuspecior do mez d j 

novembro o »r. José Fortunalo de 
bousa. 

IHEÇO LO CAri EU SANTOS 
A Associação CommeroUi recjbja j 

"tuluto lelcgramma; 
SANrJi, 1 

it mercado abriu hoje c.,m regular 
procura 11a base d.- por 10 kiios 

I v x p o r t a d o r c s 
íleía-íto dos exportadores que pa-

garam direitos, hoje, na He-elicdoria 
d" Hendas: 
Theodor Wille A C . . . I7:156$230 
Naumanu liepp 4 c, . . ir,:i73$333 
W. Itollel A C 7:080$0oi) 
Piado, Chaves, A C. . . 7:OHO$OOJ 
J. W. Doane A C.. . . S:983$0ü0 
i*. Pugll-I, Carbone A C. 3 oouíiku 
liilscbe A C 3:DO<)|(KiO 
Cart llellvvlg A C.. . . 2KM$01111 
Sirianill sV C I09Í70U 
llaril lland A C. . . . 7B$8lM 
D. i itirita AC . . . , . H$-_»:til 
tiilstavo Cot ize. . , , 2JI2I 
Diversos |-hjo 

K e n d i m e n t o * f i - ^ a a i » 
SANTOS. I 
hecelietlorla: 

Exportação «t:fi7'.»i43'i 
Impostos ü;l03$03ii 
Estauipilliai . , , . , . , , . , . . ttioo 

73:871$7'.t0 
Alfandcga: 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampi lhas . . . . 

VerPn 

37V.0JP.i7 
lli ã ,s»iss 
3:/SO:.l;3llil 
c.:i2r, om 
1:002$270 

Hii:7l3!t"5 
Em egual dala do anuo passado: 
(tendeu o j . j l i j i ü l 

\'ulcn d e o u r a 
Taxas que vigoraram l n ' j n i ' i va-

les de ouro da Alíandsg t. 

London Ilank 11 
Itiver Piate Bank 7 ir, 
Commercio o Enlustr l i . n )• 
Banco Aliem,Io ( I . M 
Taxa de cobrança 

A v i « , o s s m a r i | i i i i a 4 

(Cmnmerctid Tehtjram Hurraux) 

mo, I 
Entrou liontem o vnptr Orila pro-

Cedenle de Valparalso e escalas. 
SAITOS, | 

Movimento do porto. 
Entradas: 
Vapor iuglez Tonhriilq', de !*ew 

Po-t, com 2 « dias, carga c rv 
1811 toneladas, consignado .1 i 
ntiia Docas do Santos. 

Vapor Italiano /lio .4mn:<«i 
Iluenos-AIres e escalas com 1 I 
carga vários gêneros e de 2o:. 
bulas, consignado a D. 1'iorila 

Vapor nacional Marajó, d 1 

com 22 dias, carga vários g'*i 
de 78"< toneladas, consiín-d 
Silva A C. 

Sahldas : 
Para Nova-Vork, com c.if., •• 

Inglez llyriiii. 
Despachado: 
Para Gênova, com café, o 

italiano Hio Amazona*. 

M a n i f e s t a a 
SANTOS 

Vapores entradoi 
Vapor Italiano /lio AI/KJ;O/I H . 

lie ttuenos-Alres: 
JFC. 200 scs. no/es, a P. C01 

A, li fds. couro», a P. Aqulla 
mito: IIA, 1 cx. papel, á ordem 
fds. couros, a José Santoro; llsi 
scs. farinha,11 Dento dc Sousa: I 
Sior, 2IJ00 ditos Idem, a orib ri 
OlV fds. carne secca, a Mon.iiv 
velra a c.; sh, 20 fds. p ltn 
garrafa, a Slrlannl A C. 

Vapores taUi<fa% 
Vapor Inglez Homan /•;. :. 

Nova lork, com café. 
W. I . Mae l.aughün . . . 
Theodor Wille A C. . . . 
Carl llellvv ig A C 
1 W . Doane 
Prado, Chaves A C. . . . 
E. Jobnston A C 
Ilollworlhy EIIls A C . . . 

t tolIC-
A 1 

P.irt, 

.1 A. 

v..por 

v.'l f 

|t I' 
A Ir-
J - . 2 

*. I"b> 

. 1II, 
! Il'i-
pa.» 

T o l a ! . 

•» 1 • v 1 
í .: ••» 
1 IMI 
l.i.o 
1 OUU 

10. « í 

Vapor al lemllo Calaaia, pira . v w -
Vork , com cafe : 

theodor Wille S-1 
C. I l e b w i g 11.22; 
Prado 1 ti.ives . . , , •'. 
W. r . Mc. L a t n l l n . . . 
The Mills tiros 
K Jobnston A C . . . . 

Vapores despacha is 

Vapor Santos. 
Para [ la jahy : . 
fíust. Ooetze, le lreiro, 1 cx. P a r ' 

13 kilos, valor õ0$il*)0. 
Anton lna : . 
Cusl. l ioe lze , lettrelro, I cx r aP ' 

f f i kilo*, valor I 2 i » . .. 
Gust. Goelze, lettrelro. « ' XS. IU~ 

versas, 4s » ki los, valor 
Desterro : 
Gust. Goetze, Id t re l ro , ! I'-*1! ' 

157 kilos, va lor 3fio$. „ 
Joio C. Mavnart, diversas, - " " 

chapéos, 2<«» kilos, valor l-^t-
Paranagni: . ,iu 
Gust. Goe|ze, diversas, .V> 

versos, 2.3«) kilos, valor Oá-Wt-
S. Francisco; , j i 
Gust. Goelze. ES, i c « . Pn fe l ' 

kPos. valor |iO$. 


